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bus. e c aro a encoberto. Tempo no Planalto'
com trovoadas esparsas passando a bom. N�litoral. Bom d�rante o dia. pequenas instabilida­
des esparsas a noite. Previsão: A. Seixas Netto.

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO- A Delega­
cia da Capitania dos Portos de Santa Catarina.
em Florianópolis. i nformou que se encontram

abertas as inscrições ao Curso de Aperfeiçoa­
mento para Patrão de Pesca aCostei ra. Os i nte­

ressados deverão dirigir-se à sede daquele órg-
ão. à rua Antonio Luz. s/no .. no período de 15 a
25 do corrente mês. no horário de 13h30m às 18

horas. 'onde poderão inscrever-se ou obter maio-
•

res informações.
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Sunab, pede reforço
do Rio para autuar

bares e restauranles
'de Florianópolis

Nós nâo dispomos de'
,

pessoal sufici«:nte
aqui, então precisamos
chamar reforços. Mas

preferimos usar este

. poder apenas em
.

.

casos extremos. E aqu I

já há muitos. Os
.

bares e restaurantes
estão mesmo

tocando o, dedo,

Huhem Noé Wilkc, Supe rintenrluntr. da 'SlInah.

MOTORISTA MATA O�
PAI E O DELEGADO',
ANTES DE SER MORTO
PELA POLíCIA
Página 6

Durante todo o dia de ontem o movimento nas casas lotéricas
foi surpreendente. A Gerência da Caixa Econômica Federal
admite que as apostas esta semana baterão o recorde em

Santa Catarina, em função do prêmio que transformou Líris

Laudelino Sena Neto num jovem milionário. Se o

movimento continuar assim haverá aumento de 600% nas

apostas esta semana em todo o Estado. (Página 16).

GEISEL VAI ANUNCIAR

PREÇO MíNIMO. PARA A
,

UVA NA 6a. fEIRA

EM CAXIAS DO SUL
, Página 5

Os estudantes que não compareceram nos dias determinados pela Ufsc para
realizar suas matrículas, poderão procurar ainda o Departamento de

Assistência ao Estudante a fim de assegurar seu ingresso na Universidade.
As matrículas, terminadas oficialmente 11a segunda feira, transcorreram

normalmente apesar de alguns problemas, cuja causa o diretor do DAE atribuiu
à imprensa. Na rede estadual de ensino, as matrículas têm prazo fixado até o dia 18. As mudanças 11.0 sistema de

.

.

.

atendimento caus aram transtornos
.

.

ontem em diversos postos de matrícula (foto). Leia a p_ágina 16.

Arena marca 'co,nvencão na reunião do
A Executiva da Arena anunciou ontem umereuniêo do Diretório Necione! para o dia 23, quando será marcada a data da convenção. (P.3)
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Ex-consultor de Jango
prega reconciliação
com anistia irrestrita

,

,

·

;
,

,
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I
,
,
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Salvud;.r- o professor Waldir Pires, consultor-geral da Repú­
blica no governo João Goulart e cassado pelo �ovlme�to militar

de março de 64, afirmou nesta ?apltal" que a naçao,lntelra
aguarda e deseja que a reconcll,laçao nacional tenha como pont�
d rtida a anistia ampla e írrestrua, que reponha todos os
e pa

id d
' "

brasileiros no exercício de �uas CI a ,anlas '

" "

Em sua opj niáo. a concessao de anistia pelo governo_dependera
de "uma generalizada, ampla e constante reívlndicaçáo de,:odas
as áreas da população brasileira", porque historicamente ,anls-

, tia sempre é uma conquista nacional� que suprlm� ressentimen­

tos e de novo i rrnaniz.a todos os cid adaos em beneficio d a recons-

truçãodopaís", '_ '.
. ,,'

Acrescentou que a concessao de anistia requer esforçoe per-

tinácia que sintonizem com os objetivos da restauracáo de legi­
timidades democráticas, do pleno �xerclclo d,os dlr€lto� huma­

nos e das liberdades públicas, que sao os requisitosda orqaruza- _

ção básica do estado de direito"." '" ._

, O Sr. Waldir Pires ainda considerou favoravel a atual situaçào
política bras'ileir.a, por dois motivos. No plano interno, pela
'ampla aspi ração do povo brasileiro de volta ao' estado de di­

reito" e, externamente, porque "as expectativas do mundo na

hora atual são as de que o Brasil se organize no. Ocidente como

uma grande nação dernocrátiea".
". . .

O especialista em direito publico manifestou tambem seu de­

sejo de que o próximo presidente da Repúbli€a, '''mesmo sem a

, legitimidade do voto direto, possa contribuir para quea fase de

.reqirne excepcional seja a �urto prazo encerrada, abrindo-se o

horizonte para acolher politica e SOCialmente todos os brasileí

rcs". Não quis, contudo, tecer comentários sobre a candidatura
João Baptista de Fiquéiredo. '

O Sr, Waldir Pires atualmente está no setor privado, srestando
assessoria na área industrial. Ex-professor de Direito Constitu­

cional nas Universidades Federal e Católica de Salvador, devido à

liderança junto à comunidade universitária, lançou-se como polí­
tico, elegel'ldo-se deputado federal pelo ex-PSD em 1960,

Dois anos depois candidatou-se ao Governo Estadual, sendo

derrotado pelo sr, Lomanto Júnior. Corregedor Geral da Repú­
blica à época da Revolução de 64, cumpriu exílio na França, onde

lecionou Direito Público e deu um curso pós-graduação ria
Universidade de Paris,

·

·
.1
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SERVIÇO_PÚBLlCO FEDERAL
MINISTERIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 02/78

AVISO

/

,.

·

A Comissão Permanente de Licitação avisa que
se acha à disposição das empresas interessadas a

partir desta data até as 16 horas'do dia 02 de março
de 1978, no pavimento térreo da Deleqacia, situada
à Praça xv de Novembro nO 14, o Edital de Tomada 'i

de Preços nO 02/78, tendo como objeto a aquisição
de material permanente destinado a implantação de
Novas Unidades da Secretaria da Receita Federal no
Estado de Santa Catarina,

Maióres esclarecimentos poderão ser presta­
dos no mesmo endereço no horário das 08:00 às
12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas nos dias
úteis.
DMF-SC; Fl'erianópOlis, 09 de fevereiro de 1978

ARI SILVIO DE SOUZA
Presidente; ,'.' .,

ARENA REÚNE DIRETÓRIO DIA
• I

•

23 PARA MARCAR 'CONVENÇÃO
Brasília - O Di retório

Nacional da Arena
re�ne-se no dia 23 de fe­

vereiro, às 10 horas, para
marcar a data da Con­

venção Naci nal do par­
tido que definirá o nome

.do seu candidato à pre­
sidência, A decisão foi
tomada pela Comissão
Executiva Nacional da

ArenA; reunida ontem das
10h30 às" 11 h30 sob a

presidência, do depu­
tado Francelina Pereira.
Corri a decisão de on­

tem, saiu vencedora a

tese, do presidente da

Arena, deputado France­
lino Pereira.t que conse­

guiu superar a tendência

em favor da ,realização
da reunião do Diretório
Nacional para o dia31'de
março, a fim de coincidir
com o aniversario da re­

volução, que chegou a

ser defendida pelo se­

nador Petrónio Portella,
Durante a reunião, o

sr. Francelino Pereira
fez uma exposiçáo reite­
rando. a orientação do
governo e do partidç> em

relação ao processo de
sucessão qovernarnen­
tal nos Estados: a ques­
tão só poderá ser defi­
nida depois de realizada
a convenção nacional,
que poderá serrealizada
em qualquer dia do mês

de abril.

Após o enc,ontro, o Sr.
Francelino Pereira disse

que, marcando-se a reu­

nião do Di retório Nacio­
nal para o dia 23 de feve­

reiro, a Direção nacional
terá mais de um mês

para preparar a realiza- ,

ção da Convenção Na­

cional, em seus mínimos
detalhe-s, desde a mobi­

lização de recursos à,
questão de hospedagem
de delegações.

O dirigente arenista
disse esperar, para a

reunião .do.Diretório Na­
cional (71 membros), um
comparecimento ma-

I '

ciço.

Brasília - O deputado Flá- Câmara, em conversa com Clímaco, todos da Arena
vio Marcílio (Arena-CE) o Pr�sidente Ernestp Gei- piauierise, intorrnararn
deixou ontem o gabinete' sei sobre a extinçào do ontem ao general João
d I J

-

B ti t Baptista Figueiredo que a
\ o genera oao ap IS a AI-5" o Chefe do Governo, banca'da deverá encontrarFigueiredo convencido de lhe garantiu que "chega- um consenso, dentre os 24
'que a reforma política remos.a bornterrno". candidatos que postulamanunciada para séu go- Durante a audiência com' o Governo do Estado.
verno "não ficará apenas" o general Figueiredo, o de- � Enquanto, o senador
na promessa", afirmando, putado Flávio Marcílio fez Fausto Castello Branco, di­
inclusive, que "não admite um relatório da situação zia,a saída do gábinete do
h' d h SNI, que não haviam men-a ipotese e não s� c . egar ' política do Ceará, procu- cionado nomes de candi-,

a um bom resultado". ,rándo demonstrar que já datos durante a audiência,
Outro visitante, o depu- existe "um consenso quase o deputado Dyrno Pires cri-

, tado Eurico Rib-eiro unânime" em torno do ticava o irmão do senador

,_(Arena-Ma), disse ter ou-' nome do senador Virgílio Petrôriio Por-tela, Sr: Luct­
vido do general Figueiredo Távora para a sucessão es-.

dio Portela, afirmando que

que nenhum governador d I "A lid I'
ele não possui qualquer re­ta iuar . s I eranças po 1-
presentatividade do Es-foi escolhido até agora. ticas cearenses, acréscen- tado.

'

"Um país com as dirnens- tou o parlamentar, estão 'O general João Baptista
óes do nosso, frisou o sr. unidas em torno do presi- de Figueiredo, Chefe do
Flávio Marcíl io não poderá dente da República e sob o Serviço Nacional de lnfor­
continuar por mais tempo 'comando do governador mações e candidato à pre-

d sidência da República,com uas ordens: uma Adauto Bezerra, disse ontem ao, senador.constitucional e outra ex-
O senador Fausto Castello Alexandre Costa (Arena-

cepcional". _ Branco e os deputados Pi- MA) que considera fun,da-
--tenibr.Qu'� que �uan'do nheirô Machado, Dyrno Pi- mental-a l:miãodal,\mr;í�em
exercia a presidência da res, Murile- �zende e João todos os Estados, A infor-

mação foi prestada pelo
seriador.

O ESTADO - 15 de fevereiro de 197

'l

O presidente da reirâ fez questão de
Arena, na rápida con-. dizer que não tratou com

versa que manteve com o general João Baptista
os jornalistas, após a de Figueiredo das via­
reunião de ontem, da gens que terá de fazer a
Executiva Nacional, ad- fim qe mobilizar as

mitiu que ainda venha a bases partidárias, Acha
fazer viaqens aos Esta- que haverá oportuni-­
dos, não para tratar do, d ade para isso,mais
problema da sucessão tarde.

estadual,' mas para mo" A reunião de uma hora

bilizar as bases do par- da Executiva Nacional
tido tendo em vista as da Arena,' ontem estive­

eleições diretás de 15 de ram presentes - além do

novembro, Lembrou, a Sr, Francelino Pereira -

propósito, que outros os líderes da maioria na
presidentes da, Arena Câmara e no Senado,
viajaram pelos Estados Srs. José Bonifácio e Eu­
do País a serviço do par- rico Hezende, os dois
t'd vice-presidentes Jarbas1·0,.
() Sr. Francelino Pe- Passarinho e Virgilio Tá"

�igueired·o nêio_ ficará na promessa

da reforma' política, diz deputado

ÓNIBUS·EXECUTIVO· ..
.

-FLORIANÓPOLIS - CURITIBA

CATARINENSE'
, ,

,

o TRANSPORTE CARINHÓSO
- ,

CAMINHÓES, CAMIONETA'S
E AUTOMÓVEIS Okm

Temos: Mercedes., Toyota, Ford.

Cnevrojet. Dodge, Alfa e FiaI.'

O menor preço, de São Paulo_'

Tel. 67-3757, 66-8385 e 66-0907.

O senador, que conversou
com o general Figueiredo
sobre os problemas políti­
cos do .Marariháo "mas
sem citar nomes", defen­
deu 'a tese de que o objetivo
de todo Governo deve ser

promover" a paz e a tran­

quilidade para que haja de­
senvolvimento". "Eu tarn-'
bém acho", comentou' o
general,

'

O senador Alexandre
Costa (Arena-MA) disse,
depois de seu encontro
com o Chefe do SNI, que
hão acreditava na palavra
"consenso" como solução
para- as sucessões esta­
duais, 'áfirmando que o

termo fora criado no Brasil
"mas que não corresponde
à realidade.". ,.

"O que existe, acrescen­

tou, são maiorias que
devem respeitar. as mino­
rias"

,

Sem que liíe fosse per­
.goblntada, o senador mara­
nhense apressou-se em

dizer que não era _candi­
dato "de mim mesmo",
mas reconhecia a existên­
cia de "grandes correntes,"
,dentro da Arena propondo
sua candidatura ao ,Go­
verno do Estado. Ele se

traiu. ao afirmar que o se­
nador José Sarney "é,
"também .urn grande
candidato".

vora, O Secretário-Geral
o 10 e o 20 secretário',
deputados Nelson Mar�;•
chezan, Luis Priscó,
Viana e senador JOsé
Lindoso, o 10 e o 20 te­
soureiro Gonzaga Vas­
concelos e Gioya Júnior
os ,vogais Saldanh�:
Derzi (senador por Mato i
Gr:osso) e Lenoir Vargas'
(senador por Santa Ca-:

. tarina).
Deixaram de compa_'

recer a. deputada Ligia.
t.essa Bastos (RJ - Vo-'
gal), o deputado mineiro:
Pauli'no Cícero, o sena­
dor Matos Leão (vogal) e
o coronel Perachi Barcs..
los (20 vice-presidentsj I

Bonifácio acredita que
as salvaguardas serão

mais brandas que o AI-5;
, I

Brasília - O deputado José Bonifácio, Líder da Maioria
na Câmara dos Deputados, depois de contactos mantidos I
com os Srs. Francelino Pereira e Petrônio Portela, disse:
que em sua opinião, as salvaguardas que substituirão o(
AI-5, futuramente, "podem abrarrger um campo maior,
sendo,eficazes no sentido do objetivo a atingir, embora
sem a veemência do ato",

,

O líder qovernista �óntinua a defender um Habeas-t
Corpus que não beneficie subversivos e terroristas ou \

assaltantes de bancos, mas reconhece a possibilidade de:
i .

•

- uma revisão parcial que se traduzirá pela revoqacào do
,

artiqof Bô da constituição, permitindo que voltem a ativi­

dade política os cassados que Já cumpriram os dez anos

de pena,
O Sr, Jose Bonifácio, cercado por repórteres à saída do

gabinete do Sr, Petrônio Portela, disse estar consciente :

ainda dos termos do discurso proferido pelo presidente, :

noqual o chefe do governo anunciou a substituição do

Ato Institucional nO 5" por salvaguardas de defesa do"
'

Estado".
:

E isso está sendo repetido diariamente, Acho que as'

salvaguardas podem abranger um campo de ação maior,
sendo eficaz no sentido do objetivo a atinqirporérn sem a,
veemência do Ato Institucional nO 5".'

.Sobre os crimi nosos politico s, disse que não devem ser

beneficiados CÓmI Habeas-Corpus, porque um instru­

mento democrático não pode beneficiar .aqueles qu�
atentaram contra a sequranca do Estado e das institui­

ções. Quanto aos que foram banidos - trocados pelos
embaixadores sequestrados - acha que eles não regres­
sam ao país porque não querem.

E diante da intervenção de um repórter, lembrando que.

alguns dos banidos embarcaram para o. exterior sem o

querer, disse: isto é, que eles embarcaram sem o desejar.,
Todos foram para o exterior porque, quiseram. E é claro

que estes e os que sequestraram embaixadores não Síl:
beneficiarão com a abertura",

.

Disse continuar defendendo o ponto. de vista pessoal I

("é opinião naturalmente minha") de que o Habeas-:
'

Corpus não dev� ser concebido aOS criminosos políticos,;
isto é, aqueles ql,.ie assaltaram bancos, cometeram assas-'

sinatos e pr,aticaram vários atos de terror.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE SÃO .JOÃO BATISTA

AY',SO

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item.lll da Portaria nO
·3437 de 20 de dezembro de 1974, comunico qUe foi registrada a

seguinte chapa como concern\)nte ás eleições que se' realizarão
.

nesta entidade a que se refere o aviso publicado no dia ,23 de

jane.iro de 1978.
DIRETORIA

I •
,

II

COOPERATIVI\ REGIONAL ALFA, TLDA.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

-

EDITAL DE c;ONVOCAÇÃO,
Convidam-se os associados da Cooperativa Regional Alfa

Ltda" CGC/MFno 83.30�.235/0001-19, para comparecerem á As­
sembléia6eral Ordinária, que se realizará em primeira convocação
no dia 13 de março de 197_8, ás 7,00 horas, no pavilhão de festas da
Igreja da Colonia Cella, neste município de Chapecó, e em segunda
convocação no mesmo dia e local ás 8,00 horas, em terceira con­

vocação no mesmo dia e local ás 9,00 horas, dE! acordo com acordo
com o Artigo 25° dos Estatutos Sociais, para deliberar sobre o

seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Aprovação_ ou n,ão das contas do Balanço'Geral,'das contas de
Sobras e Perda�. Relatório do Conselho de Administração, Parecer
do Conselho Fiscal fi Plano de Atividades para o exercíCio seguinte,

2 - Destihação das Sobras e Perdas.

3 � Eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes,

4 - Fixar o valor das cédulas' de presença dos membros do Con­
selho de Administração e dos membros do Conse.lho Fisca.1.

.

6 - Outros assuntos de interesse social, excluídos os enumerados
;10 Artigo 27° dos Estatutos Sociais,

7 '- o' número de associados necessário para a fixação do "Quo­
rum" para a instalação da Assembléia Geral Ordinária nesta data é
de 5,187, portanto para a primeira conv'ocaçáo é necessária a

presença de' 2/3 dos mesmos, ou sejam, 3.456 associados, em
" segunda convocaçãometade mais um, ou sejam, 2.595 associados
e 'em terceira convocação um número mínimo. de 10 associados.

8 - De conformidade com o'Artigo 24° parágrafo 2° dos Estatutos
Sociais as Chapas para concorrerem a eleição dos membros dei
Conselho Fiscal, deverão ser.registradas até o dia 13 'de fevereiro
de 1978,

.

,

. Chapecó, 13 dÊ! janeiro de 1978

!l:ury Luiz Bodanese
Presidente

'I'

Efetivos: 'Euclides Rover
Valério Orsi
José Legário Pera
Venázio Ramos Cândido
Heurides Antônio Hermes
Mauro Ezequiel Zunino

CONSELHO FISCAL
Efetivos: Gercino' Clemente Molter

Nelci Andrioli
Orival Estanislau Dalsenter

I

, ,á estão em operação na rota FI,.ORIANÓ­
'OllS-CiJRITIBA, os SUPER EXECUTIVOS

JR/116 da CATARINENSE.

ião possantes ônibus especialmente f?rojetados '

,ara este serviço, proporcionando o requinte
náximo em conforto e segurança aos seus

lassageiros� 'É mais uma iniciativa_ pioheira

.

la CATARINENSE no Estado, Barriga.- Verde..,

)s ônibus EXECUTIVOS da CATARINENSE

ão completamente climatizados, possuindo
inda: lYIúsica ambient:e, televisão, toalete,

erviçQ de bar, suspensão a' ar total, tacógrafo,
ádio-comunicação, além' de_sistema eletrônico

Iara àtendimento individualizado, e equipe de bordo habilmente treinadé;l. Anote os horários de operação do

SERViÇO EXECUTIVO d,a CATARINENSE:
,"

Saídas c�m destino à CURIT,IBA

Florianópolis 16:45 hs. - Camboriú 18:20 hs. 1:.
Itajaí 18:40 hs. - Joinville 20:1� hs. ' Õ
Saídas com destino à FLOR1ANÓPOLlS _

cn

Curitiba 8:45 hs.. Joinville 11 :05 hs. - Itajaí
12:40 hs. - Camboriú 13:00 hs.

Experimente o carinho da CATARINENSE,

agora também nó SERViÇO EXECUT-IVO.

Suplentes:

Suplentes: ' Jose Pereira
Odílio José Grispim
Cândido Fumagalli

DELEGADOS REPRESENTANTES,
, i

,

Efetivos: Euclides Rover
_

Valério Orsi
Pedro Silvano

,

, \Suplentes:
Luiz Sardo

Nos termos do art, 61 da Portaria acima menoionada o prazo para
a impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) d ias a contar da data
da publicação deste aviso,

São João ,Batista, 14 de fevereiro de 1978.

Euclides Rover
Presidente

! '

\FUJICOLOR
Colorido 'como a vida.

� ,

,
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. o ESTADO - 15 de fevereiro de 1978

Saúde amplia área fisica

dos hospitais em 61 mil

metros quadrados ate 1979
o relatório do secretário Hélio Ortiz, apre­
sentado no III Seminário de Avaliação do
Desempenho da Administração Estadual,
ao destacar a importância emprestada pela
atual administração aosetor de saúde pú­
blica, informa que Santa Catarina, que tinha
até março de 1975 cerca de 78 mi I metros

quadrados de área hospitalar construída,
passará a ter até o final do atual governo 139
mil metros quadrados, verificando-se, por­
tanto, um aumento da ordem de 61 mil me-:
tros quadrados. Essa previsão do secretário
é feita com base' nas obras já concluídas; em
andamento, ou asseguradas.

Em 1977 foram construídas pelo Estado
37 novas unidades sanitárias e ampliadas
oito já existentes, passando então a dispor'
desse equipamento indispensável à saúde

pública 189 municípios, faltando apenas
oito (Presiden.te Nereu, Nova Erechim, Var­

geão,Agrolândia" Agronômica, Ouro, Antô­
nio Carlos e Ipirá) para completar a rede

.

: estadual. No momento, estão em constru­

ção cinco hospitais regionais e três unida­
des de apoio hospitalar, além da ampliação
de mais dois hospitais.

A rede de hospitais particulares, recebeu
de subvenções, recursos da ordem de Cr$
7.252.200,00, tendo sido beneficiados 56
nosocSmi�s. Através da CEM E (Central de'
Medicamentos) o Estado atendeu a 95% dos

municípios, e distribuiu, em sub-programa
do INAN (Instituto Nacional de Alimentação
e Nutrição) 2.216.934 quilos de alimentos

(leite, açúcar, feijão, arroz, fécula e fubá) em
62 municípios, atendendo a 59,879 benefi­
ciários.

No controle de doenças transmissíveis,
no mesmo período, foi aplicado 106.482
doses de cavina anti-variólica; 187.813 de
vacina tríplice; 241.548 de BCG i ntradér­
mica; 257.007 de vacina Sabin; 11.910 de
vacina dupla; 76.261 de anatox-tetânico e

três vacinas anti-colérica, totalizando
1.021.506 doses de vacinas aplicadas.
Enquanto isso- no setor de saneamento

básico, foi implantado quatro oficinas de
saneamento no interior, o que possibilitou
uma queda do índice de tuberculose no Es­
tado.
No 'momento, o Estado constrói os hospi­

tais Regional de Araranquá, Infantü de Flo­

rianópolis, Regional do Planalto, de Apoio
de Florianópolis e o de Siderópolis; o

Centro de Reabilitação de Curitibanos, a

Oficina de Saneamento de Ponte Alta e o

Ambulatório do Hospital Marieta Konder

.
Bornhausen, de Itajaí, estando, ainda, am­
pliando este último hospital e a Materni­
dade Carmela Dutra, da capital.

No Hospital da Colônia Santana, está
sendo procedida a recuperação física de
sua área de quase 13 mil metros quadrados,
construídaem área de maisde dois milhões,
de metros quadrados de terras, com a pin­
tura e a melhoria dos pavilhões e das insta­

rações elétricas e hidráulicas e a aquisição
de novos equipamentos para setores admi­
nistrativos e técnicos, desde o laboratório
de análises clínicas até a lavanderia do hos­

pital, tudo envolvendo recursos da ordem
de Cr$ 2,9 milhões.'

O serviço de prevenção ao câncer gi neco­
lógico foi dinamizado, tendo procedido, em
1977,em 31 ambulatórios junto às unidades
sanitárias do DSP e em duas unidades mó­
veis, 62.163 exames colpocitológicos e dol­

poscóplcos. Quanto ásaúde mental, dentro
da nova política da Organização Mundial da
Saúde, que prevê o tratamento ambulatorial
e 'não hospitalar" Santa Catarina teve im-.
plantados, junto também às unidades sani­

tárias, mais32 unidades ambulatoriais es­

pecíficas.

Do Mi nistério da Saúde, o Estado recebeu
verba de Cr$ 2,6 milhões, para a moderniza­
ção do Laboratório Central de Saúde PÚ­
blica, da capital, e para a criação de outros
laboratórios, regionais. Elegendo prioritá­
rio o 6° CARS, constrói ou construirá essas

unidades em Xanxerê, Dionísio Cerqueira,
Mondaí, Itapiranga, Maravilha, São Lou­

renço d'Oeste, Coronel Freitas e São Car­
los. Tais' laboratórios objetivam, principal­
mente, o controle da qualidade dos produ­
tos alimentícios e farmacêuticos consumi­
dos pela população e a execução de exa­

mes para elucidação de diagnósticos de
moléstias transmissíveis e parasitárias.
O Estado foi contemplado, ainda, com

Cr$ 640 mil para a adequação, do equipa­
mento de seu Centro Hemoterápico. Os
órgãos de saúde e promoção social, em

Santa.Catarlna, segundo o secretário Hélio
Ortiz, trabalham com um contingente de
4.990 funcionários, entre técnicos e dé

apoio, atuando na Secretaria, na Fundação
Hospitalar, no Departamento Autônomo de
Saúde Pública e na Fundação Catarinense

. do Bem Estar do Menor.

JII, _J

ESCLARECIMENTO

.

Esclarecendo dúvidas a respeito de notícia publicada
na imprensa, a Diretoria de Serviços Médicos do
IPESe, distribui a seguinte nota:

Há, na área essencial de saúde, planos distintos: a

Assistência Médico-Hospltalar, que objetiva o trata­
mento e cura de doença, reqularrnente vinculada ao

sistema de Previdência Social, e o Serviço de Profila­

xia, vinculado à área de Saúde Pública.
A Assistência Médico-Hospitalar prestada pelo IPESe·

objetiva o tratamento e cura de doença de que for

portador o beneficiário do Instituto. Ao IPESe não
cabe a responsabilidade por serviço de profilaxia"
para o qual há órqão próprio da área de Saúde Pú­
blica.
Assim sendo, as consultas médicas, exames laborato­
riais e radiológicos ou outros atos médicos decorren-
tes de rotina de vários órgãos públicos, particulares
.ou corporações militares, principalmente quando
oriundos de rotinas que tratam do exercício de ativi­
dade laborativa (designação, nomeação, etc.), não
fazem parte do Plano de Assistência Médico-Social do
IPESe, não cabendo, em razão de dispositivos legais,
onerar o Instituto com tais despesas.

MILORD

INDÚSTRIA E COMÉRCIO VALE DO ITAJAí S.A.

. .
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Líder sindical quer defender
classe trabalhista na Câmara

Joinville (Sucu rsal) - Re­

presentando mais de 250
mil trabalhadores em todo

o Estado, dos quais ,50 mil

na região Nordeste, o pre­
sidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indús­
trias Qu ímicas e Farmacêu­
ticas de Joinville, Ary

, Schubert, ex-interventor e

ex-presidente da Federa­

ção dos Trabalhadores de
Santa Catarina, foi indi­
cado pela Aliança Traba­
lhista da Arena do Estado,
candidato a deputado fede-

ral nas eleições de no­

vembro, cuja homologação
será feita em junho deste
ano. Tendo como meta

procurar aumentar o poder
aquisitivo dos trabalhado­
res através de melhor r'e­
rnuneração.. Ary será o

único candidato a repre­
sentar o meio sindical de
Santa Catarina.

Sua indicação foi feita no

início deste ano e tem

como base o. período .de 8

anos convividos no movi­

mento sindical do Estado.

Dizendo que vai lutar pelo
trabalhador, "constante­
mente marginalizado e ex­

plorado pelo poder eco­

nômico", reivindicando
melhor segurança nas em­

presas, Ary salienta tam­
bém que tentará conscien­
tizar.o Governo no sentido
de qualificar a mão-de-obra
do filho do operário que,
segundo ele, "trabalha 8
horas por dia na fábrica,

ganhando um mísero salá­

rio e não tem condições de
ensinar urna profissão ao

seu filho. Este trabalhador

obterá melhor remunera­

ção quando o filho obtiver'

um emprego".

Para Ary Schubert, 'o ín­

d ice' de 40 por cento de

aumento salarial conce­

d ido anualmente, calcu-

lado pela Fu'ndação Getúlio
Vargas, "está completa­
mente fora da realidade".

Segundo ele este índice é

calculado pelos "tecnocra­
tas da fundação que não

vivem o problema do ope­
rário. Por isto é necessário

que haja uma comissão de

revisão salarial formada

pelos representantes da

comunidade, para que

através de uma análise fre­

quente este índice repre­
sente as necessidades do

operário sempre de acordo

com o aumento do custo de

vida". '

ESPERANÇA

Mostrando-se bastante

consciente dos problemas
do operário brasileiro, o

presidente do Sindicato
dos Químicos criticou a

falta de liderança que
existe nos meios sindical e

político brasileiros, que se­

gundo ele, "não represen­
tam as verdadeiras aspira­
ções do nosso trabalhador.
Estes líderes, especial­
mente os arenistas, devem

força de decisão".
- É necessário também

que haja uma lei que am­

pare o trabalhador no que
se relaciona com a idade.
Há, por exemplo, anúncios
de emprego limitado a

idade de trabalho. Isto é um
absurdo. Quer dizer que
quem tem mais de 40 anos

não pode mail'> trabalhar,
não entendo esta política.

A função deles é conscien- Já a aposentadoria também
tizar o governo como tam- apresenta suas falhas: an­

bém o trabalhador de que tigamente o cálculo para se

ele, o operário, está sendo aposentar era feito d.e
mal, remunerado. O Go- acordo com o salário dos
verno, por sua vez, não últimos 12 meses, en­

deve somente manter reu- quanto que agora é ba­
niões com estes represen- seado nos últimos 36 me­

tantes e sim com o verda-
'

ses. O empregado trabalha
deiro trabalhador que infe- 35 anos para depois rece­

lizmentenuncaéouvidoeé ber uma mísera aposenta-
doria obrigando-o a procu­responsável pela constru-

ção deste País".
rar um novo emprego. Isto
o leva a trabalhar até a

morte para poder sobrevi­
ver".

mostrar que o operano
brasi leiro está descontente
com a situação em que vi­
vem. Esta observação -

continua Schubert - tam­
bém é válida para os líderes
sindicais deste País. Toda a

vez que são chamados a

Brasíl ia pelo governo fede­
ral, sempre I?rocuram mos­

trar uma situação cor de
rosa do nosso trabalhador.

Mas apesar deste quadro
descrito por ele como "de­

solador", Ary mostra-se

ainda bastante esperan­

çoso de que as lideranças
sindicais voltem a lutar

.pelos seus representados,
como "meio de promover a
assistência sindical, a paz
social na classe operária,
ao invés de se preocupar

apenas com a sua manu�
tenção no cargo ou inte­

resses particulares. É a tal

história, eles até parecem

que lutam para que esta si­

tuação permaneça sempre
ou então quando discor­

dam, se filiam ao MDB pas­
.sando a criticar, mas sem

Schubert diz que caso for

eleito, vai lutar pela unifi­

cação do salário no Estado.
"Somente para citar um

exemplo - explica ele - Ja-'

raguá do Sul, um dos maio­
res parques industriais do

Estado, tem um salário de

segunda região. Os operá­
rios de lá, trabalham iguais
aos de Joinville: porque
este desnível? e onde é que
estão os pollticos numa

hora destas? na minha opi­
nião deveria existir o salá­
rio móvel: você ganhariade
acordo com a sua especia­
lização e se instituiria um

salário também de acordo
com a região tendo como

base a sua liderança como

pólo de atração. Isto atingi­
ria os trabalhadores quali­
ficados em especial 'que
são os que mais reclamam.
O progresso tem, que ser

usufruído".

FIGU'EIREDO

Outra 'Situação também
considerada errada por Ary
Schubert é a nova Lei Or­
gânica da Previdência Soe,
cial que estabelece que as

empresas organizadas com
serviço médico dispensem

os atestados médicos de

Ary Schubert apoia a

candidatura do general
JoàoBaotísta Figueiredo,
pois acredita que ainda não
é hora de um civil ocupar a

presidência, Entretanto,
ele observa q ue no próximo
Governo muitos de seus

�

"
..

, ,

, RENDIMENTOS: '���d���o
ao abono e foi cadastrado no PASEP até
1976, pode retirar seus rendimentos de
acordo com a tabela abaixo.

QUEM FEZ RETIRADA DEPOIS DE 30/6/7S. QUEM NÃO FEZRETIRADA DEPOIS DE 3Qí6/7S;

A B C D E DE 13 A 15/02 A B C D E DEOSA07/04

F G H I J DE 16 A 20/02 PEDIDOS F G H J DE 1 OA 12/04

M N o DE 21 A 23/02
APRESENTADOS

K L M N o DE 13A 17/04K L ATÉ 28.02.780-1-2-3-4 p Q R S T DE 24 A 28/02 P Q R S T DE 18A20104

U V W x y Z DE 01 A 03/03 U V W x y Z DE24A26/04
TODAS AS LETRAS DE06A08 DEMARÇO TODAS AS LETRAS DE 27104 A 02105

FINAIS 0,1,2,3 e 4.

A B C D E DE 09 A 13/03 A B C D E DE03A05/0S

F G' H J DE 14 A 16/03 F .G H J DE08A 10105

K L M N O DE 17 A 21/03 PEDIDOS K L M N O DE 11 A IS/OS

5-6-7-8-9 p Q R S T DE 22 A 27/03 APRESENTA[)OS p, Q R S T DE 16A 18/05

U V W X Y Z DE 28 A 30/03' DE 01 A 31.03.78 u V w X y Z DE 19A 23/05

TODAS AS LETRAS DE 31/03 A 04/04 TODAS AS LETRAS DE 24 A31/0S
TODOS OS FINAIS TODOS OS FINAIS

entidades sindicais ou até assessores deverão ser ci­

mesmo do INPS. Isto acon- vis. "O general Figueiredo
tece, segundo ele, porque deverá escolher seus as­

não existe liderança no sessores que entendem um

setorsíndical do País, "Nós pouco de sindicalismo e

temos que mostrar ao Go- que também dê oportuni­
verno que estas empresas dade aos líderes sindicais

estão abusando desta si- do País a participarem da

tuação", observa. Ary política".

Você deve apresentar_pedido de saq_ue até 31.03.78, em
qualquer agência do Banco do Brasil.

QUO�"AS" No período de 13 de
, 'I� • fevereiro a 31 de meio,

seja qual for o mês de nascimento, poderão ser
, solicitados os saques das quotos de participa­
ção na ocorrência de casamento, aposentado­
ria, invalidez, trcmsferência para a reserva re­

munerada, reforma ou morte do participante.

20 DE FEVEREIRO A 31/05
27 DE 'FEVEREIRO A 31/05
06 DE MARÇO A 31/05
20 DE MARÇO A 31/05
06· DE ABRIL A 31/05
20 DE ABRIL A 31/05

SBANCO DO BRASIL S.A.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Quem não retirar o abono ou os rendimentos, não terá qucdquer prejuízo.
O valor do abono ou dos rendimentos ficará depositado em sua conta.
Os rendímentos correspondem 'a 3% de juros, acrescidos; neste ano, de

.

5% de resultado líquido adicional., '

Se você fez qualquer retirada no PASEP depois de 30.06.75,
não precisa apresentar pedido de saque. .

Os seus rendimentos (ou abono) estão nc agênciado
. Banco doBrasil onde foi feita a última retirada.

QUOTAS:durante o período de 13.2.78 a 31.5.78
'

poderão ser solicitados os saques das ,

quotas na ocorrência de casamento, aposentadoria,
invalidez, transferência para a reserva remunerada,
reforma ou falecimento do participante.

�
Somar

para dividir mdbor.

,)

EN OS
-,'

;:;. '�
"

• quem nao�RENDIM 'f fi ,teYJÃ'Q}reito
ao abono e foi cadastrado no PIS até 1975,
pode retirar seus rendimentos (juros e re-
sultado líquido adicional), de acordo '

com a tabela abaixo.

JANEIRO OU ,FEVEREIRO
MARÇO OU ABRIL

MAIO OU JUNHO'

JULHO OU AGOSTO
SETEMBRO OU OUTUBRO

NOVEMBRO OU DEZEMBRO

.. A"B'O'NO· quem deixou de receber o abono do ano passado, no valor de um salário mínimo
,

'
• regional, ganha até 5 salários mínimos e está inscrito no PIS desde 71172, pode

retirar o seu abono de 13 de fevereiro até 31 demeio. "

.

' ,

ABONO• quem tevedireito ��
• abono no período julho/

outubro de 77mas não retirou, poderá re­
cebê-lo agora, de acordo com a tabela
abaixo. .

FABRICANTE DOS PRÓDUTOS

{Co,lheres p/pedreiros '

SUPERFLEX Espatulas p/pintores
Alisadoras duras e flexíveis

{EnxadasAncinhos
Cabos p/ferramentas em geral

COMUNICADO ,

Comunicamos aos nossos clientes é fornecedo­
res mudança de endereço para nova sede cita a Rua
Bernardino José de Oliveira, 329 - BR-470 km 59
Badenfurd - Fones: (0473) 22-1168 e 22-2592 caixa
postal 1521 - Blumenau - SC.

,

A DIREÇÃO
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COLUNA DO CASTEU.o I
Volta do MDB

\

à participação
O deputado Thales Ramalho está se, deslocando

para São Paulo a fim de encontrar-se com o Sr. Ulisses

Guimarães e reatar assim o diálogo de cúpula do MOS,
interrompido desde o início do recesso parlamentar.
Em São Paulo os políticos dificilmente deixam suas

hases nesses períodos de férias e, quando eles exer­

cem cargos dirigentes, seus companheiros de co­
mando ficam 'isolados em Srasília ou no Rio, condicio­
nados a precários contactos telefônicos. Neste mo­

mento pelo menos três dos dirigentes do ,MOS são

paulistas, o presidente e os líderes do Senado e da

Câmara.
A situação, no entanfo, evoluiu a tal ponto que o sr.

Thales Ramalho considera inadiável um reexame da

posição do MOS e a fixação de nova estratégia diante
,

do desenvolvimento da sucessão presidencial e da

missão do senador Petrônio Portela. Seus habituais

contactos com e presidente da Arena servem para uma

troca de informações rigorosamente informal mas não

podem ser tomados como consulta ao partido, sobre­
tudo porque o MOS, 'desarticulado, está falando por'
todas as bocas, o que vale dizer, por boca nenhuma. E
Um canal de comunicação aberto, graças ao qual. o
artido de oposição não fica inteiramente à margem da

condução da política oficial.

Como se sabe, o MOS evoluiu de uma posição eleito­
ralmente vantajosa para uma expectativa algo sombria.
Em abril, apesar das interpretações arenistas da elei­

ção de 1976, era um partido a caminho de uma segura
vitória na eleição parlamentar de 1978 e da conquista
de cinco governos estaduais. Depois do p'acote, suas
chances foram praticamente eliminadas a tal ponto de

que não há dúvida de que o caso da reforma judiciária
serviu apenas de teste e de pretexto para as medidas

que assegurariam ao governo a prévia vitória nos pon­
tos ameaçados. O partido ficou estrangulado com a só

hipótese de conquistar a maioria da Câmara, mesmo
assim em condições de campanha precárias não só

pela Lei Falcão como pela cassação do ,sr. Alencar

Furtado, líder da Sancada na Câmara e a denúncia à

justiça do Sr. Ulisses Guimarãs.
O governo não contaria, contudo, com' a reação na­

cional ao pacote de abril. Curiosamente essa reação
não beneficiou inteiramente o MOS, pois produziu uma

mobilização suprapartidária, na qual se empenharam
as entidades que constituem o que se convencionou

chamar de sociedade civil, O país reagiu ao pacote,
identificado como o ponto extremo além do qual cai­
ríamos na pura e simples ditadura. Dois fatos iriam,
para o Governo, contorn+' a situação. O lançamento da
candidatura do General Figueiredo a presidente da

República, em julho, deslocando o eixo do debate, e o

I início em agosto da nova missão Portela, já então;
como um nítido recuo do governo empenhado em re­

compor sua imagem e em gerar condições que tornas­
sem politicamente viável' a candidatura Figueiredo,
contra-a qual se mobilizavam, sob inspiração de dissi­

dências militares, setores da Bancada da Aren'a.
O presidente do Senado realizou sua brilhante ma­

nobra de flanco, isolando o MOS e afastando dele as

associações e personalidades que normalmente se­

riam seus aliados. A reação do MOS, adotada com

discrição e com algum espírito de sacrificio, foi aceitar
entendimento reservado com o senador Magalhães
Pinto, cuja candidatura presidencial se tornaria o

ponto de fixação da defesa das teses da Oposição. O
MOS aparentemente se omitiria:

"
mas, mediante es­

tímulos ao candidato, se prepararia para acompanhá­
lo pelo país na hipótese de se tornar viável sua cam­

panha dentro da Arena. Argumentam chefes do MOS

que o Sr. Magalhães Pinto, emergindQ de dentro do

sistema, seria a pessoa ideal para fazer a campanha de
democratização do país, à qual no momento devido se

juntaria a oposição propriamente dita.

Essa articulação mantida sob sigilo funcionou bem

até a demissão do general Hugo de Abreue a inexis­
tência de resistência formal entre militares à candida­
tura Figueiredo. Hoje eles estão ainda na expectativa
do movimento do Sr. Magalhães Pinto, embora céticos
.quanto à possibilidade de êxito na convenção. No en­

tanto, resta.saber o que fará o senador mineiro depois
, ;,

.da convençãoda Arena. Antes disso, considera-se no

MOS aconselhável sustentar a atitude da expectativa e'
a hipótese de aiã9 comum com o sr. Magalhães Pinto. "

Essa expectativa não deverá, contudo, manter o par­
tido imobilizado. O Mos deverá ter posições fixadas
em relação à reforma constitucional. Já não se duvida
lá dentro da próxima eleição do Sr. Tancredo Neves

para a liderança da bancada. Por sua experiência e

flexibilidade, o antigo Primeiro Ministro seria o neqo­
ciador ideal no caso do projeto de reformas e a pessoa'
indicada a transmitir a posição do partido com fir­

meza mas sem intransigências. Seu tin.o político servi:
ria de roteiro nas transações do MOS, contando que o

partido tenha suas linhas de negociação definidas. Não
há dúvidas deque a intimidade entre o senador Portela

e o deputado Ramalho serviu paraconsoitdar a convic­
ção do atual comando do MOS de que deve ter na

liderança o seu político .mais experiente para uma ne­

gociação da qual dependerão as condições decarn-
panha eleitoral do partido,

'

Conforto enganador
A vida nas cidades sempre foi

caracterizada como a que oferece
maiores condições de conforto ao

homem moderno, superlativa­
mente mais aprazíveis que omodo
de vida rural. A transformação'
desses meios - a cada dia mais so­

fisticados pela sociedade de con­

sumo -, 'personalizam os conglo­
merados urbanos que, qual metal
imantado, exercem uma forte atra­

ção sobre a comunidade do

campo, geralmente ávida em usu­

fruir as benesses que lhes são con­
fiscadas pelas cidades. E se, à
primeira vista, nos parece encan­

tadora essa feição urbana, na rea-
I
lidade já não é mais esconso.e es­

trondoso desajuste que há entre a

sua população e os bens e servi­
ços, que se tornaram indispensá­
veis ao homem citadino.

Eles são indispensáveis, mas

nem sempre auferidos. Em Flo­
rianópolis, o conforto que se idea­
lizou ao homem moderno parece
estar em constante desarmonia
com seus habitantes. Aqui,
deslocar-se para .o trabalho, ou

dele retornar, é tarefa muitas
vezes árdua, contraproducente e

que chega até a ser irritante. A
falta de infraestrutura de algumas
empresas de transporte coletivo
transformou esse trajeto - que po­
deria ser até bastante agradável -

numa maratona infernal, onde
uma vaga num ônibus é objeto de
competição, de agruras e de visce­
ral mal estar. O ínfimo número de
veículos que servem à coletivi­
dade e o seu precário estado de
conservação - aqui se deve um

voto de louvor ao Prefeito Muni­
cipal que, numa atitude inédita,
determinou e está fazendo cum­

prir a fiscalização e suspensão da-

queles que já não ofereciam con­

dições de -segurança aos passage í­

ros - constituem problemas tri­
viais para as classes trabalhadora e

estudantil e que estão a exigir
mudanças urgentes e radicais para
que o homem da Cidade possa
mesmo gozar os benefícios da
modernização, tão difundidos
pelos compêndios de sociologia
mas ainda privilégio de minorias.
Pois o jeito que a coisa se' nos

apresenta, deparamo-nos numa

encruzilhada com duas opções
simplórias, mas ir refutáveis: ou

transformamos o modo de vida, ou
mudamos os conceitos sociológi­
cos, já que ambos se distanciam
entre si. E como a busca de solu­
ções é atividade inerente ao ser

humano, ficamos com a opção que
nos prenuncia melhorias.

,

Logicamente é a mais radical e
prática.

CARTAS·
da ilha eern seguida encaminhados à De­
legacia de Segurança Pessoal, em Floria­
nópolis.
E o pior: o' próprio ônibus é que serviu

de Rádio Patrulha, conduzindo os envolvi- Gostaria que esta carta fosse publicada'
dos na briga, acompanhado do Delegado pois estaria colaborando com este Distrito

da respectiva Delegacia. carente de melhor apoio por parte dos res-

Outro grave problema que acontece com ponsáveis, e assim sendo, desde já agra­

frequência é que o ônibus que faz a linha deço em nome desta comunidade, a cola­
Caeira da Barra do Sul-Centro, o de n? 116, boraçâo prestada por esse maravilhoso jor-

,

, está caindo aos pedaços e não tem as míni- nal, que direta ou indiretamente, resolve
mas condições de tráfego, não podendo" ,

Q.u ajuda a resolver os problemas de nossa

àssim, fazer um percurso tão longo; Com a ,Capital. Laura Cardoso.
super lotação-nos dias de domingos e feria-
dos dos banhistas para a praia, de vez em

B ? S
�

quando está quebrando, deixando os pas- .
uraco s. ó tres

sageiros a pé não sendo socorrido em

tempo como deveria. Os motoristas <la Senhor Diretor: Com relação à nota di­

Empresa que moram no local,não ligam de
.

vulgada nesse conceituado Jornal, em 9 de

socorrê-lo, pois se não o fizerem, nada, févereiro último, sob o título "Buracos ofe­

acontecerá, dizem. Até quando isso vai recerr perigo nos acessos a joaçaba",
continuar? Queremos um carro novo e me- cumpre esclarecer o que segue:
lhor cumprimento dos horários, pois lota- l° - O Acessó Adolfo Zigelli foi CODS-

ção de 100 passageiros é rotineira. truído pelo Departamento Estadual de Es-
Também o que está acontecendo e que tradas de Rodagem (DER);

deve acabar, é que os coletivos de nvs. UO, 2° - No dia 26 de setembro de 1977 f<!i
Ll I U3 'e U4, ao fazerem as linhas de encaminhado ofício àPrefeituraMunicipal
Canto da Lagoa-Centro e Rio Tavares- de Joaçaba, entregando o acesso Leste a

Centro não trazem o nome da Linha, so- Joaçaba aos cuidados daquela Municipali-
mente � respectivo número, fazendo com dade;

,

(que os passageiros, percam o ônibus pelo 3° -.o terceiro parágrafo da nota diz que a

fato de tentarem ler o destino do coletivo e pista está literalmente tomada por buracos,
não conseguindo. o que não é verdade, pois com uma vistoria
Outra reclamação é quanto à falta de mais cuidadosa verifica-se que existem no

troco na linha Ribeirão da Ilha, pois a pas- máximo três buracos entre o calçamento e a

sagem é Cr$ 3,50 e é cobrada Cr$ 4,00. Incobrasa, provavelme�te �or causa do ex:
E o pior: não podemos reclamar, pois cesso de peso dos caminhões que por ali

seremos colocados para fora do ônibus trafegam com soja.
tendo que ir a pé. . Era o que achávamos, por oportuno, e5-'
Enfim, Senhor Diretor, precisamos com c1arecer a V. Sa.

. máxima urgência da colaboração e com- Sem mais para a oportunidade,
preensão por parte da Divisão de Trans-' louvamo-nos do el�sejo p�r� reiterar:lhe
portes Coletivos da Prefeitura de Floria- nossos votos de estima e distinta consíde-
nópolis, que tem prestado todo apoio aos ração. "

'

usuários de nossa Capital que utilizam o Edemar Martins - Engenheiro-Chefe do

transporte em massa, acompanhando de 16/4 DNER.

perto toda e qualquer, irregularidade"
dando maior segurança aos que necessi-'
tam.

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Ltda.

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúrna
- Avenida Getúlio Vargas. 312 -,Hajaí - Rua
Hercüio luz, 412 -10 andar - }oaçaba - Rua 15
de Novembro. 882 - 10 andar - Joinville - Rua
9 de Março. 478 - Galeria Grossembacher -

saia N '- Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 . São

Miguel do, Oeste ,- Rua Itaberaba - Repre-

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

.Lara LIda, - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo

- Horizonte, Bra'ília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB,

o jovem milionário

*** '_::--.-

tonga corre sério risco, já que
esse tipo de indústria é alta­
mente poluente.

***

Os organizadores da carn-
'

panha certamente andaram
lendo Tieta do Agreste,
inspirando-se no movimento

.que personagens da obra de
Jorge Amado desenvolveram
contra a implantação da po­
luente Brastãnio.

,

Transportes Coletivos
Senhor diretor: Gostada de colocá-lo a

par do que está acontecendo na Linha Ri-
beirão da Ilha.

.

Dia 2 de fevereiro próximo passado, 5"
feira, na viagem das 22:30 horas, Centro­
Ribeirão da Ilha, depois de uma grande
discussão entre' passageiros e motorista,
acabou em briga corporal no interior do
veículo, causando arranhões, manchas, gri­
tos e alarmes das senhoras e crianças.

No trecho entre o Rio Tavares/Alto Ri­
'beirão, o coletivo parou enquanto briga-

.

vamo

Conclusão: o ônibus continuou a viagem
para levar exclusivamente os passageiros
(aqueles que não tinham nada.com a briga,
-inclus ive alguns pegaram o Tapera) em

casa, e foram em seguida recolhidos à De­
legacia de Policia do Distrito de Hibeirâo

,

Rodovia SC-4Q1 - Saco Grande - Florianópo­
, lis �,Caixa Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

,

reço T�legráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-16'(9 - 33-1826 - 22-4139 (anún-

,

cios)22-6792 (cirCUlação), Telex :0482-177,
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro.
967 - lO andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux. 56 - Galeria Gracher - Salas 1

ENDEREÇO ERRADO

Após um período de ausên­
cia da Capital, o. Deputado
Antônio Pichetti esteve
ontem na Assembléia e viu
sobre a sua mesa um tele­
grama,' procedente de Belo
Horizonte. Seu remetente era

ninguém menos que o 'Go­
vernador Aureliano Chaves"
companheiro de chana do ge­
neral João Baptista' Figuei- _

redo. A mensagem tinha por
objetivo agradecer a, "deli­
cadamanifestação que me fez
distinguir por motivo de
minha indicação à Vice­
Presidência da República".

***

O parlamentar, de ime­

diato, redigiu resposta na

qual, após agradecer a genti­
leza do envio do telegrama,
lembra que 'não encaminhou
ao Governador mineiro ne­

nhuma mensagem, 'e'sclare­
cendo que seu candidato à
Presidência é o Senador Ma­
galhães Pinto e, consequen­
temente, o vice que ele indi-
caro

O Sr. Antônio Pichetti,
aliás, foi o único deputado ca­

tarinense a manifestar publi­
camente seu apoio à candida­

. tura do ex-chanceler.

SUNAB NELES

A Sunab já tem um remédio
para aplicar nos estabeleci­
meatos aos quais as multas
não mais resolvem. Vai
fechá-los sumariamente.

***
Em Florianópolis exis-

tem vários na mira.
'

INSEPULTO

Há mais de 15 dias jazem
.sobre 'um dos canteiros da,
Avenida Ivo Silveira,nas pro­
ximidades do cemitério ali

existente, os restosmortais de
um cão. '

**'"

Os moradores da redon­
deza pedem urgentes provi­
dências, pois o mau cheiro
está se tornando insuportá-

,

vel.
'

CONTRA A POLUIÇÃO
Começa a ganhar corpo, em

Joinville um movimento «até
agora silencioso - para tentar

bloquear a instalação de uma
fábrica de papel e celulose no

município. Quem pretende
implantar a indústria é a Con­
floresta (do grupo Brascan),
num prazo de três anos, e os

protestos dizem respeito à po­
luição que poderá advir.
Segundo um técnico em

tecnologia e meio ambiente,
se realmente a empresa se

. instalar toda a Bafa de Babi-

O Deputado Francelino
Pereira voltou atrás e deverá
empreender viagens no mês
de março a alguns Estados.
Oficialmente para mobilizar
as bases arenistas visando as

eleições de novembro. Mas
na realidade para tentar con­
tornar divergéncias políticas'
aprofundadas pelo desenro­
lar do processo sucessório e,s-

, tadual.

***

No seu périplo serão in­
cluídos apenas 'Os Estados­
problema.

CAMINHADA
abandona temporariamente o

refrigério proporcionado pela
praia de Canasvíeiras para re­
tornar à faina política ernBra­
sília. Na sua agenda consta
uma série de encontros de na­

tureza política.

***

Logo no princípio de março
o parlamentar retorna a Flo-'
.r ianôpulis a fim de intensifi­
car os contatos com as bases.

INOVAÇÃO

Não bastassem o elevador
privativo, a obrigatoridade do
uso de crachás e a utilização
de um aparelho de TV na sala
de espera do Secretário, a Se­
cretaria da Educação partiu
para outra inovação. Os visi­
tantes e funcionários entram
pela porta situada em frente
dos elevadores, mas não
podem sair por ela. São con­

vidados,' por um guarda far-,
dado, a deixar o prédio pela
porta lateral,. em local bem
menos espaçoso.

1.:***
N inguérn �ntendeu o por

quê damudança e o guarda só
sabe se desculpar: "ordehs
são ordens".

REUNIÃO
A cidade de Joinville ser­

viu de palco, ontem à noite,
para importante reunião polí­
tica; Assunto tratado: suces-:

são do Governador Konder
Reis.

Organização da força
d e trabalho (I)
Não estou bem certo quanto aos números a seguir. Mas os desvios,

se existirem, não perturbarão o raciocínio. A população ativa brasileira
gira por 33% da total. A força de trabalho está numa ordem de 35

milhões de participantes, Destes, terão inscrição previdenciária, talvez
20 milhões. Há um 'a dI scoberto' de 15 milhões, Estes 15 milhões de

brasiterros integram o orocesso produtivo, 'mas, por uma,razão ou

outra, estão fora do siserna previdenciário com matrícula própria. A
maioria a terá por relaçàc de dependência - e a que não a tiver assim,
ainda dela participará porque não se recusa a ning uém os beneficios
sociais mínimos que a riqueza do País já comporta. Uma tarefa signifi­

,

cativa estará na organização desta fatia da força de trabalho, É a um

tempo desafio e base para um programa de intensas repercussões
econômicas e sociais.
Por circunstância feliz, conheço pessoas e participo de instituições

que se estão empolgando pelo tema, O professor Menna -Barreto,
.Secretário de Emprego e Salário do Ministério do Trabalho, é o cida­

dão que inclui o assunto entre as suas tarefas prioritárias. Não quer ele
melhorar as estatísticas. A sua proposta é para organizar esta imensa

força de trabalho, dando-lhe identidade, qualificação (se necessário),
apoio para ordenar-se em benefício próprio e para ganhos pelo Pats,
Como acudir ao desafio dos quinze milhões e lhes dar a condição de

participação efetiva nas estatísticas de trabalho? Vários serão os ca­

minhos e diversas as alternativas, A adoção e o desdobramento simul­

tâneo de opções válidas parece ser o modo de abordagem da proble­
mática em foco, Nenhuma, isolada, poderá em prazo curto, satisfazer

os propósitos do Professor Menna Barreto, As macro-soluções estão

em curso: os grandes complexos industriais, as gigantescas usinas

geradoras de energia, hidráulicas, térmicas ou átomo-elétricas. os

programas de desconcentração indústrial, a imensa mobilização na­

cional para o desenvolvimento, tudo contribuirá no tempo. para a

incorporação da força de trabalho na lista final dos registros e das

folhas de pagamento cornputarizadas. Um momento haverá em que
todos os registros se igualarão nas mesmas quantidades - pessoas
ativas e pessoas codificadas nos instrumentos previdenciários, por
exemplo. Mas, enquanto fato assim não vem, é imperioso partir para
soluções intervalares e também significativas, A força de trabalho que
ainda não figura no rol providenciário e 'assistencial estará d.jfusa

sobre o território, nas cidades, nas periferias urbanas, no.ambiente
rural. A.sugestão do Professor Menna Barreto, além de engenhosa. é
relativamente fácil e de baixo custo de ,implementação, Está ele a

pensar em difundir micro-unidades de produção, ou seja transformar a
atividade que é efetivamente desempenhada pela pessoa (ou passivei
de ser), num posto de trabalbo ordenado. com o mínimo indispensável
de organização e iníegração na economia local. O,horizonte operacio­
nal é ai ilimitado, A Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão

Universitária da UFSC. a que me filio. tem pronto um projeto simples, a
ser implantado no Centro-Sul da Ilha de Santa Catarina, empregando a

base fisica de uma instituição que ali se localiza. a Sociedade Espirita
Obreiros da Vida Eterna - SEOVE, Pelos dados do projeto é passivei.
ao longo de dois c�rtos' anos constituir ur=; complexo econômico­
social que resultará (1) - na informação e treinamento de 280 artesãos

nas modalidades de bordado. renda, tapeçaria artesanal. tecelagem
manual e vime; (2) - na implantação e operação de 280 micro-unidades
de produção individuais; (3) - na implantação e operação de seis

micro-unidades de produção pluri-familiares, com o emprego de 92

artesãos em produção; (4) - na implantação e operação de central

supridora de insumos e de comercialização de produtos acabados; (5)
- na implantação de sistema de apoio e assistência à formação e

funcionamento de micro-unidades de produção, Um outro texto com­

plementará as, informações aqui aduzidas,

I
r
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.BOLSÀ DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREQÃODE: 14�02·78

,

NE�ÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C • COMPRAI Y • VEMDA,

00........"1& QUANTIDADE .....ço COMPANHIA CIY QUANTIDADE .....ço

,

H Ã o HOUVE li E G o C I A ç Ã O H A o H o U V E O F E R TAS
.'

-

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

INDOCE .DVE"'A· FECHAMENTO AçoES 00 INDOCE REauMO DOS NEGÓCIOS

ANTERIOR- 3.912 19 ·SUBIRAM TiTULOS NEGOCIADOS 73·579.927

21 BAIXARAM VOLUME À VIST A 126.191.591,64HOJE 3.888
24 EStAVEIS VOLUME A !E-AMO 12.188.030,00

E-VOl PERC - 0,6 S/NEGOCIAÇAO MAIS NEGOCIADA .: Y",'rROBRAS PF. C1905
ase PONTOS" - 24 Dl S/BASE ANTERIOR VOLUME 22.720;660,00,

MAIO"•• OacIUÇÔ•• � FECHAMENTO COTAçAO DO Dó""R

AÇúES EM AlTA
... AÇOES EM BAIXA

... o BANCO DO BRASIL OPEROU

IStFCO fu'USIL ·.OP i9,< ClA REAL INV Oll 8,1 o DÓLAR NAS SEGUINTES TA-XAS

WRASIMET

�09
16,1 AND CLAYTON OP c13 7;6

SlFéo BRASIL P .16,1 ECISA�3 5,2
COMPRA M 16,15ll!EL FONSECA OP BON "5, , JUNGELS III OP 2 5,0

BIC I�ONARK· C06 15,< COJWRIO B· 4,4 <» 16,25VENDA

NEGÓCIOS REALIZADOS
COIIiIPANHIA UER' Fe:ÇH. QUANTIDADE ·osc"", COMPANHIA �••RT FECH. QUANTIDADE OR."'-

IACESITA Dl' HOV 1,13 1,15 lo".vvv - 1, I m 11 IlI'�Id.Hli UY �J" 1" ,êU l,êU j).vvv ·

lAços VrLL PP C15 2,74 2,75 829.000 + 0,3 ITAUBANC.O OH 1,50 1,50 37.000 ,

lALPARGATAS ·OP C32 3,69 3,65 286.000 - 0,8 ITAUBANCO P!I 1,05 1,05 296.000 ' .

iALPARGATAS PP C32 3,53 3,53 662.000 , LIGHT 011 0,84 0,84 6.000 =

iAN D CLAYTON OP C13 2,60 2,40 2.187.'000 .: 7,6 LIGlI!!' OP C23 0,88 0,86 53.000 - 2;2
iANTARCTICA OP C35 1,22 1,22 113.000 + 1,6 LOJAS AMEÍlICOP 2,97 3,07 240.000 + 3,3
iANTARCTlCA PF C35 1,10 1,10 ] O. DOO I LOJAr. RENNr;nop 3,12 3,12 297.000 + 0,6
IARTEX PP IllT 2,00 1,97 834·000 - 3,4 MAONESITA PFA 1;85 1,85 245·000 + B,8
lAR'l'EX PP P 1,6T 1,67 41.000 + 1,8 MESBLA OP 1,81 1,81 1.000 + 0,5
BEL MIllIIRA OP 1,75 1,70 . 457.000 - 3,9 MESBLA PP INT 2,60 2,60 200.000 - 1,8
IErc MONAR!( OP C06 1,00 1,15 1.218.000 +15,0 Mb'TAL LEVE PP C14 3,80 3,80 20.000 + 2,7
BRADESCO IllV ON ).,65 1,65 21.000 + 3,1 METAL LEVE PF C15 3,60 3,60 1.000 + 9,0
IBRADESCO INV PII 1,66 1,66 4·000 · MO IllHO SANT OP C47 1,20 1,18 623.·000 - 1,6
IERADESCO ON 2,30 2,30 25·000 = ·NAClONAL PN 0,78 0,78 11.000 -

IBRADESCO H! 2,20 2,20 623.000 + A,7 NORD BRA<:IL Oll 1,46 1,51 11.000 + 8,6
IERAHMA PP 1,87 1,87 21.000 = NORD BRASIL· PP C13 2,80 2,85 49.000 + 1,7
IllRASIL ON 1,95 1,95 402.000 = PF.TROBRAS ON 2,65 2,65 324.000 - 1,4
!BRASIL PP Bis 3,71' 3,72 387.000 = PETRORRAS PlI 3,25 3,25 14.000 + 1,2
IBRASIL PP BOI! 3,52 3,52 1·0.000 - 2,2 PETROBRAS PP C19

. 3,35 3,34 6.789.000 - 1,7
IBRASIL PP C13 2,40 2,40 4.986.000 - PIR BRAo,ILIAPPA 2,30 2,40 118.000 + 4,3
IllRASIMET OP C09 0,91 1,05 650•000 +16,6 PlRELLI OP C43 2,10 2,10 36.000 =

!CACIQUE op· 2,10 2,15 '20.000 + 2,3 PlRELLI OP C43 1,98 1,98. 10.000 =

CACIQUE PP 2,9� 2,93 121.000 = R E A L mi o,n 0,92 163.000 -

!CASA AlIGLO OP C21 3,80 J;82 598.000 + 0,5 R E A L PII' 0,85 0,85 364.000 =

!CASA ANGLO PP C21 3,50 3,50 18.000 � REAL C I!lV ON 1,00 1,02 16.000 -8,1
!C E S j> ON 0,50 0,50 101.000 ·REAL C IllV PlI 1,11 1,10 27.000 - 2,6
C E S P ffi

'

0,54 0,54 2.000 = REAL C IllV PP DIV 1,62 1,82 78.000 + 1·,1
E S P pp .C19 0,57 0,57 189.000 -.1,7 REAL DE I!lV PlI 0,77 0,77 8.000 + 1,3

ClMETAL OP C06 0,.52 0,52 100·.00< · REAL PART PlIA 0,70 0,7C 20.000 -

CDlETAL PP c06 0,60 0,59 420.00< · REAL PART PlIB 0,70 0,70 48.000 ·

. !COPAS OP 1,10 1,10 12.00< = REAL PART ON 0,70 0,70 21.000 =

100 CAS SANTOS OP c08 1,12 1,12 30.00< - 2,6 SARAIITA LIV PF .1,85 1,85 1·500.000 ·

IEpEL PP C12 0,60 0,61 215·000 + 1,6. SERVE ·E!lG OP 1,86 1,83 582.000 - 1,6
1EL1JMA OP INT 1,50 1,50 329.00e + 2,7 sHARP OP 2,65 2,66 26.000 + 0,3
IELUMA PP INT 2,03 2,07 531.ooe - 1,4 SHARP PP 3,12 3,2< 965·000 + 3,2
IERICSSOI{ OP C14 1,45 1,51 3.367.ooe + 4,8 SIAM UTIL OP cOO 1,00 1,06 170.000 + 6,0
IEST s PAULO OH 0,98 0,98 230.ooe = SIAM UTIL PP cOO 1,25 1,3t 767.000 + 4,0
lEsT S PAULO PlI ., 1,02 1,02 21.00< + 2,0 S AÇOHORTE OP C21 0,70 0,7e 28.000 =

IEST S PAULO PP C11 1,18 1,21 4.618.00< + 3,4 S AÇOllORTE. PPA C21 0,70 0,70 142.000 -

IESTRELA PP C78 3,25 3,25 101.ooe - S GUAIRA PP Cll 0;55 0,55 78.000 +10,0
IESTRELA PP P 3,15 3,15 47.00e / S llACIONAL PPB IllT 0,69 0,69 1.000.000 + 1,4
·ImEllNrT OP C21 2,15 2,l5 44.ooe - 2,2 S RIOGRAND OP C26 1,00 0,9E 115.000 - 2,0
iETERNIT PPll cOO 2,10 2,10 664. DO< + 5,0· S RIOGRAND PP C26 1,18 1,15 267.000 - 0,8
IrmrD TUPY OP c65 0,77 0,77 818 •.oOC · SlFCO BRASILOP· 1,20 1 '�i 76.000 +19,0
iHEL FONSECA OP BON 0,74 0,81 183.0OC +15,7 SlFCO BRASILPP 1,30 1,4 194.00C +16,6
�EL FONSECA PP BOI! 0,67 0,67 5·oOC + 3,0 SOUZA CRUZ op· ·3,87 3,9C 68.00e - 1 2

� A P OP 2,30 2,30 1.508•00C = TEX REllAUX PP C13 1,25 1,2' 18.00e ;'
IBESA OP C04 1,60 1,60 420.DOC = TRANSPARANA n C14 1,82 1,8' 542.ooe + 1,6
lBESA PFA C04 1,85 1,85 231.00C = VALE R DOCE pp 1,70 1,6, 1.070.000 - 1,7
rBESA PFB C04 1.8<; ·1.88 1. 343.OOC + A A V A R I G PP O 77 0.8c 442.00C + 3,8

I

Simonsen revela que CI

balança comercial foi
I

deficitária'em ianeiro
Embora não disponha início de ano, por outro tal

ainda de dados concretos, comportamento faz

o ministro da Fazenda, prever "um bom perfil de
Mário Henrique Simonsen, sazonalidade" para 1978 -

anunciou ontem que a ba- ou seja, espera-se que, ÇlO

lança comercial contrário de 1977, as ex­

apresentou-se deficitária portações do produto se

no mês passado, compor- apresentem melhor distri­
tarriento habitual "em todo buídas mês a mês,
janeiro que se preze", se- evitandó-segrandesexpor-
gundo ele. tações num mês e peque- monsen reafirmou estar à

nas noutro, como ocorreu espera da nova estrutura deInformou, contudo, que as
no começo e no final- do preços a lhe ser encami-

exportações de 'Café se si-
_ h d

tuaram em 103 milhões de ano passado. nnac o a pelo CNP para de-
cidir qual o percentual de ,dólares, contra351 milhões Mário Henrique Simonsen reajuste.

de dólares em janeiro de
considerou "normal" o Informou, porém, que -já1977, quando a conta de
aperto de liquidez ora veri- houvera recebido uma pri­comércio registrou um de-
ficado no mercado, de- meira estrutura de preços,'ficit de 73 milhões 300 mil

t di· I devolvida aro. CNP com.
mons ra o pe o vo ume '"

dólares, conforme o Banco
dos em préstimos de redes- 11 algumas observações",Central.
conto corrcadido pelo com. o quedeixou irnplfcito

IPara o ministro da Fa-· Banco Central ontem, cal- ter efetuado vetos sobre a

zenda, por um lado, asven- culado em cerça de Cr$ 10 proposta inicial de au,­
das externas de café se bilhões. "Há aperto de li- mento sugerida pelo con­

apresentam menores neste quidez em todo mês de fe- selho.

vereiro e houve dia em que
os empréstimos de redes­
conto atingiram Cr$ 12

bilhões", revelou.
Ao voltar a comentar o

reajuste esperado para a

gasolina-tema de .reunião
plenária do Conselho Na­
cional de Petróleo real i­
zada hoje, o ministro Si-

Modificações' no' Fundo-157
ainda em estudos

e
..

Não existe ainda qualquer
previsáo de. prazo para que

sejam encaminhadas à
,

aprovação do Conselho

Monetário Naciõnal as

propostas de alterações na

sistemática dos fundos 157

elaboradas pela comissão

de valores imobiliários.
A informação foi dada
ontem pelo ministro da Fa­

zenda, Mário· Henrique,
Simonsen, para quem tais

mudanças ·"não têm nada,
de dramático",
apresentando-se como

"rotineiras". "Todos os es­
tudos de reformulação
convergem para a compo­

sição das carteiras do

fundo", explicou.
,

Sequndo ele, a proposta
dà CVM para que os divi­

dendos do 157 só' sejam
distribuidos aos contri­

buintes que receberem cer­

tffica€lo de compra de

ações (CCA) acima de Cr$1

Na opinião do. ministro
Mário Hen riq ue Simon­

sen.todas estas alterações,
além de informarem me­

lhor o contribuinte, vão

provocar um acirramento
na concorrênciados vários
fu ndos � 57, beneficiando-o
na medida em que isto lhe

.abre um maior leque de

opções. �

mi I ;;00 visa, sobretudo, evi­
tar a emissão de cheques
de baixo valor, numa me­
dida de cunho eminente­
mente prático é administra­
tivo.

.

"Pessoalmente" - revelou

-, "quando de alçumas
aplicações realizadas· no

157, recebi pelo correio

cheques de hum cruzeiro, o
que não cobre nem o custo
do seio".
Entre as principais su­

gestões contidas no estudo
da CVM - o qual será enca­

minhado ao Conselho Mo­

netário Nacional através do
Banco Central- está a obri­

gatoriedade de se dirigir
toda a propaqanda do 157

para a rentabilidade do
fundo apregoado,bem como

a divulgação, nos formulá­
rios do Imposto de Renda,
dos seus lucros, com o que
se pretende'coibir a prática
usual de quase total desin-

formação do contribuinte

pelos administradores dos

fundos.
Outras propostas intro­

duzem a inovação de se

declarar, no próprio formu­
lário do Imposto de Renda,
qual o fundo em que o con­

tribuinte pretende aplicar e
facultam a agências do

Correio, corretoras e. Ban­

cos de Investimentos, o di­

reito de receber as declara­

ções do IR, atualmente en­

tregues apenas nos bancos
cornercials.

50 anos de traqicào no mercado de capita.s
membro das Bolsas de Valores de Sà� Paulo e Santa Catarina
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Governo institui
,. .

o preço mmmo

para a uva
O ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, reyelou
ontem o decreto presidencial que institui, pela primeira
vez, o preço mínimo para a uva, que será anunciado ofi­
cialmente pelo presidente Geisel durante a Festa da Uva
em Caxias do Sul (RS),no próximo ,dia 17.
As-variedades de uvas americanas e híbridas da safra 78
receberam o preço mínimo de Cr$1 ,42 o quilo, válido para
os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná,
São Paulo e Minas Gerais. .

O decreto presidencial prevê também a concessão de

Cr$ 228 milhões para as indústrias efetuarem o financia­

mento de 80 por cento do vinho tinto comum, ontem

aprovado em Cr$ 2,59
.

o
.

litro. Assim, os,
Industriais poderão fazer finanCiamento de Cr$ 2,07, cor­

respondente ao preço do vinho tinto comum ,corrigido
com mosto concentrado, de da safra 1978.
A situação dos produtores, em especial os �aúchos, na
opinião dos técnicos da agricultura, devera melhorar,
porque antes passavam até dOIS _anos sem receber os

pagamentos das indústrias, que nao tinham boas condi-

cóes de capitalização.·
.

Gasolina
"

cara a partir de

•

mais

segunda-feira'
Brasília - O Conselho Nacional do Petróleo, em reunião

plenária realizada ontem, homologou os novos preços
para os combustíveis derivados de Petróleo que entrarão
em vigor a partir de zero hora do dia 20, segunda-feira.
Embora não se conheça o percentual médio do aumento, .

soube-se que a gasolina comum subiu 15,8, passando-a
custar no Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília e em outras
principais capitais no País Cr$ 7,30 o litro.

.

O óleo diesel e o querosene iluminanteforam majorados
em 17,4 passando de Cr$ 3,50 para Cr$ 4,10 o litro.

O Ministro da Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen ao
ser indagado da decisão dOI aNP reafirmou não haver
ainda recebido do órgão as estrutu ras de preços para fixar
os percentuais do reajuste .•Revelou, contudo, que o CNP
já havia enviado um primeiro estudo, o qual foi por ele
devolvido com "algumas observações", admitindo, tam­
bém, embora implicitamente - já haver efetuado vetos
sopre a proposta original. O ministro das Mipas e Energia,
Sr. Shigeaki Ueki, e o presidente do Conselho Nacional do
Petróleo, por sua vez, não confirmam nem desmentem a

aprovação do aumento, preferindo um "sem comentário"
.

quando indaqado sobre o assunto,

A reunião do plenário do BNP, sobre a presidência do

general Oziel, teve início as 9 horas da manhã com um

intervalo de duas horas para o almoço se prolongando até
as 17 horas. Os Conselheiros.do órgão, na parte da tarde,
ouviram uma exposição do diretor da Divisão de Preços e

Auditoria, do CNP, 'Coronel José Felix da Silva, sobre
com"6'São feitas as estruturas de preços para os derivados
de petróleo.

'

Ainda nesta semana, o Conselho vai convocar os repre­
sentantes das empresas distribuidoras e do seu sindicato

para entregar as novas tabelas para que eles se encarre­

guem de remetê-Ias a todos os seus revendedores e con­

cessionários no país. Se seguir a praxe, o CNP ,deverá

divulgar os novos preços para a imprensa 48 horas antes

da entrada em vigência. Nesse sentido o presidente do
CNP prometeu receber os jornalistas credenCiados no seu
gabinete na quinta ou sexta-feira próximas.

Este será o primeiro reajuste para os preços dos com­

bustíveis este ano. O preço atual, elevado em torno de 5%,
entrou em vigor no dia 26 de setembro do ano passado.

DE

Maguefa,
aplicará
20 bilhões
num proieto
em P. Alegre
A Maguefa SIA - um dos

maiores grupos construtores
do Rio Grande do Su 1- sócia da
PoliolefinasS/Anaunidadede·
polietileno de baixa densidade
do III Palo Petroquímica, deu
entrada na Secretaria Munici­
pal de Obras a um projeto de
construção de uma unidade
urbanística em Porto Alegre,
com capacidade para abrigar
cerca de 20 mil pessoas, num
investimento de global esti­
mado de Cr$ 2,1 bi Ihões.
A "Unidade Urbanística

Praia de Belas", proposta pela
Maguefa, deverá ter 600 mil
metros quadrados de área
construída, ocupando urna

, faixa de terra. de 165 mi I metros
quadrados na zona Sul da ca­

pital gaúcha, adquirida da mu­

nicipalidade através de con­

corrência, em 1974, ao preço
de Cr$ 53 milhões. O projeto
prevê a construção de 236 mi I
metros quadrados em unida-:
des residenciais, que abriga­
riam mais de 10 mi! pessoas, e
mais 364 mil rrietrós distribuí­
dos entre edifícios de escritó­
rios; centro comercial; hotel
com 300 apartamentos e previ­
são para outros 100; cinema;
clubes; duas escolas; ambula­
tórios médicos e bares, que
deverão empregar outras 10.
mil pessoas.

.

Essa unidade urbanística
deverá ser implantada exata­
mente em frente ao parque
Marinha do Brasil, que está
sendo implantado pela Prefei­
tura de Porto Alegre numa área
de 54 hectares recuperada do
rio Guaíba. O parque deverá
ser concluído até o final deste
ano, e deverá ser um dos maio­
res e mais sofisticados do País.:
em termos de condições de la­
zer, recreação e atividades es- .

portivas em geral. Daí as di:
rnensóes da área destinada

pela Maguefa, ao comércio,
que totaliza 57 mi I metros qua-
drados.

.

O projeto" Praia de Belas",
juntamente com o parque da
Marinha, constitui o quinto
setor do "Projeto Renas­

cença" (programa financiado

pelo Banco Nacional da Habi­

tação). A área integra o bairro
Menino Deus, eminentemente
residencial, mas uma recente
lei que proíbe a construção de
edifícios nessa região con­

-torna a faixa de terra 'onde a

Maguefa deve implantar seu

projeto urbanístico.
O prazo' de. construção da .

"Praia de Belas" é de ci nco .

anos, prorroqáveis
:

por mais
três. A Maguefa, que passará,
ago,ra, para a detalhação do

p.rQj.�!Q, prete,� iniciar sua

construção no. tnício de 1979,
quando o parque Marinha do
Brasil deverá estar definitiva­
mente implantado e arbori­
zado com seu fluxo de público
consolidado.
Dentre as unidades residen­

ciais ·do empreendim.ento
(apartamentos, e casas super­
postas), 70 por cento deverá
ser moradias de· 70 metros

quadrados (um e dois dormitó­

rios). Serào moradj,ps de ex­

cepcional qualidade, Íllas de

preços acessíveis, já' que a·
economia de escala assegura
um custo máximo de Cr$
3.. 500,JO o metro quadrado
(preço atual), explica José Car­
los Martins, um dos diretores

.

dO Grupo Maguefa.
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PRODÁSC
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO

DADOS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE EDITAL

TOMADA DE PREçoS N0 78/C()1

A Companhia de Processamento de Dados do
Estado de Santa Catarina- PRODASC- fará reali­
zar, às 16 horas do dia 13 de março de 1978, Tomada

.

de Preços para aqwisição de EQUIPAMENTOS DE
MICRO-FILMAGEM.

O Edital, as especificações e os esclarecimen- .

tos necessárioS poderao ser obtidos, diariamente
das 14;00 às 18:00 horas, no seg.uinte endereço:
Rua Secundino Peixoto nO. 40 - Estreito.....,- Setor de
Material-

Florianópolis, 10 de fevereiro de 1978.

MARCIO MADEIRA NEVES
Presidente da Comissão de Licitações

Preço do
óleo d/e

RÁDIO CLUBE DE LAGES S/A
CGC (MF) 84937275/0001-46

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

>;0

CONVOCAÇÁO

Pelo presente ficam os senhores acionistas da
RÁDIO CLUBE DE LAGES S/A, convidados a 's,e reu­
nirem em Assembléia G.eral Extraordi,nária, à's
08:00h do dia 25 do mês de Fevereiro do ano em

curso, em sua sede saciai, à Rua Carlos Joffre ·do
Amaral, 67 nesta Cidade, a fim de de,liberarem sobre
a seguinte ordem do dia:
a) Trans(ormação Definitiva da Sociedade Anônima;
b) Aprovação dos ESTATUTOS (contrato) da Socie­
dade por Cotas de Responsabilidade Limitada;
c) Outros assuntos correlatos.

Lages SC, 13 de Fevereiro de 1978
Oscar Au ri no Schweitzer

Di retor-Presidente

. -

SOla nao

aumentará
este mês

O governo federal não admi­
tirá um aumento do preço do
óleo de soja este mês. A i nfor­
mação é do presidente do Sin­
dicato das Indústrias de Oleos

Vegetais'do Rio Grande do St*,
ao sair da reunião em que.os;
representantes da i nd ústria
foram reivindicar um reajus­
tamento de preço aos técnicos
da coordenadoria de assuntos

econômicos do Mi nistério da
Fazenda.

Luiz Tombesi disse que os

técnicos governamentais de­
mostraram uma intransigência
total durante o encontro, admi­
tindo ap:enas· convoc.ar nova

reunião até o fim do mês para
examinar as possibilidades de

reajustamento dos preços a

partir de março.
Tombesi disse que aindús­

tria está com o mesmo preço
de venda de óleoe soja desde·
mala do ano passado e pre­
tendia um aumento provisório
no preço de tabela até que,
com a entrada da nova safra,

• pudesse ser concedida umá li­
berdade de preço.

APARELHOS ULTRA MOD.ERNOS
de som suave e nalu�al.procedéncla:
SUlça. Alem� e DinamarQue,�

!=lua Fel,p. 5(:"'''',dl '21·) o !Inda. CO,"" lU
Ed 0, •• Velho . FO(1� 2'·61·"

•• 000 . Flo".nOpol,. se

,

O ministro da Fazen�la, \lúrio l lcnrique Simous cu.
revelouhaver concordado, "cm tese". com as propus-

tas de altcraçôcs no sistema d e cadernetas de POI,­

paJI�'a para cxtimu lú-Io , classificando o prazo de pri­
meiro de abril para sua \ igi"ncia com·"uma elata razoá­
ve l", por se tratar ele .inieio ele trimestre. Segunelo l:k,
algumas elas propostas, Cl)mo a inst itu içáo ele seguro ele
vida paru cada depositante e a criuçáo ele taxa especial
de juros para as poupancux mio retiradas durunte qs

trimestres tem sua uprovaçú« conelicionaela a dce isúo elo
Conselho :\Ionetúrio Nuc-ionul, cnquunto a amp liaç.io
do incentivo fiscal aos dcpovituntcs - outra' sugestúo -

pode ser assunto trihut.irio, dcpcnck- de Decreto-Lei a

ser endado· ií uprcciuçúo elo r>rl'sielenll' Geisel. .-\s xu­

gestóes jú examinadas pelo ministro da Fazenda xào
hasicamente três: institu içáo ele se.l2;lIro de vidu para c.id,

depositante, a exemplo do qu e Ol'OITe com alguns fun-·
dos mútuos e rfscais; criuçáo (Jl. lima taxa de .1111'0 cspc­
cial, acima de 1,.'5 por cento normal por trimestre, para
depositantes que mantenham sem saqlll'S o seu d cp ó­

sito nos q;;atro trimestres ca incidência ele j nros ele 1�,'5·
por cento sobre o saldo rncdio l' IÜO sohre o menor saldo
da caderneta.

.

***

No próximo exercicio fiscal, os proventos da aposen­
tadoria poderão ser isentos de Imposio de Renda. As
'autoridades ecooômicesrchem uma incongruência que Q
contribuinte passe todá a vida pagando ao INPS para,
depois de aposentado, ver os proventos. obtidos às
vezes a duras penas, tributados, gerando-se um imposto
'sobre outro imposto.

'.

Cerca de Cr$ lO bilhóc» sei·ú o montante de rccurs os a

serem destinados às empresas estatais este ano, o qual
será depositado doravante na Caixa Económica l' núo

mais no Banco do Brasil, conforme a dccisáo do Con­
selim Monetário Nacional 110 último dia ;H>.

***

A expansão dos meios de pagamento (papel moeda
em poder do público mais depósitos à vista. nos bancos)
caiu 6,4 por cento no mês passado, uma queda menor
que a registrada em janeiro de 1977, quando G cresci-
mento da moeda 'inou em 8,6 por cento. Apesar do
declínio no inicio ,ano ter sido menor do queaquele
assinalado no início de 1977, o resultado foi considerado

satisfatóno pelas autqridades monetárias, levando-se em

conta, principalmente, ter sido no mês passado que se

converteu em cruzeiros a maior parte dos ·empréstlmos
obtidos no exterior (1 bilhão 700 milh6es de dólares no

final do ano). Para o ministro da 'Fazenda, comportamento
dos meios de pagamento neste primeiro trimestre se

apresentará "ceimo", como ocorre tradicionalmente em

todo o começo do ano.

o (:onselho· ele Dcscnvolvimcuto Inelllstri'll�l)aixoll
portaria (número 513) cstubclctcndo normas l' índices

de nacionali>a�'úo da indústi·ia. De acordo com o docu­
mento, as empresas com projetos aprov ndox no C DI
interessadas cm se bcucficiurcm dos iuccnt i vox. prn·is­
tos na Icgrsla�'úo em dgor, de\ erüo ohser\ ar os índices
mínimo� de nal'ionaliza�'úo fixados com hase nos criti'­

rios preyisttfs na Pl's()ltI�'úO n" �!), de 27 (!l- mail! de

W76, do CDI. O texto estahclece ainda que estas indús­
trias de\·eli11(Jrnecer inform;I�'(Jl's sohre tecnolo�ia a ser

utili/.ada e compro\·a�'úo de que mantt-m na l'mpresa Oll·

mediaI1h,' c.on'·<:'nio com terc·eiros, ein carútl'r penna­
.l1ente, pessoal tL'cnico resJ)onsú\l'1 pelas l'ngcnharias
de produto l' projeto, hl'IllCOI110 instaLI�'(Jes adcqultdas
para a l'.OInplet<i ahsor�'üo e deselhoh·imento de tecno­

logia: No caso deapro\·a�'iío do pbno de nacionali/.a�·úo,
as empresas de\·erúo apresentar ,1IIualmclill' os respcc­
ti\'(JS progral:nas de ])rodll(:ÜI), informando. Dor modlllo,
sua capaci(lade de fahrica�'üo por tllrnos de trahalho.

.
.-

***

lO professor CleatlTo Cámara3 Torms, A C(lSl� onurge­
tica, no fundo, é.um mito. Na rea!tdade. ha lima coso dr;
opçoes. Disse que para a ampla utilização da energia
solar se faz necessária urna verdadeira revolução tccnolo

gica que está em marcha e queima etApas. Essas afir­

mações foram feitas durante a abertllra do /I Congresso
Latino-Americano de Energia Solar, que se realiz.a no

Recife·. Segundo o professor, a energia solar possui ox­
traordinánils caracterísi/cas "num mundo que se exaure,

mergulhado na poluição, ela é limpa e praticamente ilimi­
tada. Sabemos que as centrais solares possuem um pe­
culiartator de escala: o preço da potencia gerada Inde­

pende das dimens6es da central geradora. Isto significa
que há possibilidade de ·pulverizar" as instalaçõos sola-
res. disseminando-as em extensas áreas·'

.

O presidente Ernesto Geisel \ ai ddinir as priorida­
dcs nos ca.mpos econ(lInico e social dtlrante a refllliúo

ministerial de hoje lendo elll \·ista Sl'r este o seu último

ano de gl)\;CrnO, Ilú uma recomeIHla�'üo para que núo se

desatiye qualquer projeto ilnportante no.decOlTer deste
ano em fun�'ü() de expel'tati \·as criadas'pe I a indi ca�·:1O dc

.

seu sucessor. Existe uma preocllpa�'úo de c\·itar ahalos

signifkatiyos 1·10 descmpenho da múqtlina administra,

ti\·a, induzindo os ministros a trahalharem .,em rl'stril;-(JeS
até o final de sua gestúo, ou seja, até o dia 1-1 de n1ar�'o de

197!J. O ministério do j)lanejamento q,ie coordcnou a

, con\·oc,il,'üo dos ministros da úrea econÚlll ica - descartoll

qualquer possihili�lade de serem anllnciados no\·os pro­
jetos soh o arg\lInento dejú existir lima rel'onH'IHlü�,üo
j)l'esidellcial no' scntido de manter rima rígida Hllsteri­

dade administratiya, sem a cria�'üo de pro�ramas nonlS.

Essa allsteridade que acahou sendo denolllinúda "dc-·
saqúecilllento ecoll(Jlnico" lliio \·ai sofrc"'llllldall�'as em

função do mesnYo ohjçtivo definido pelo Conselho de
OesennJI vimento
Econ(Jmieo (CDE), em suas diretrizl's para I !J7H, de

comhater a inllal,'âo e de ohter ;crescilllentlJo moderado·
.

do Produto 111tcrno Bruto (PI fi), na c,lsa dos;) por cento.

***

n mimstro aa\lndústria e Comércio anrovou o prbjeto
Impla,ntação dai Helibrás que vai (lroduzlr 290 hellcop(e­
ros por ano em Itajubá. Minas Gerais. Os alJélrelhos qUlJ

não foram colocados no mercado externo. serao compra­
dos pela empresa francesa A'ero-espaclale ,uma das In­

tegrantes da "ioint venture'· Hellbras.

.

\
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M a to o pai,o delega�o e o

rival. Depois foi abatido pela RP

Incendiários fazem ameaças

anônimas- ao comércio de Tubarão
Tuharão (Sucursal) -. Me�mo sendo confirmadas as informa­

ções de que o serviço de plantão -c a CELESC recebeu na

última sexta-feira um telefonema anônimo, ameaçando in­
cendiar a estação de Tubarão e também a Loja Galegari, do
bairro de Oficinas. a população tubaronense está absoluta­
mente tranquila e encara as ameaças como meras brincadei­
ras de alguém que está bastante influenciado pela informação
de .Joinville.

Na noite de domingo último, o plantonista da CELESC,

Manoel Gabriel, se pronunciou: "Para rpirn, esses teleto­

nernas anônimos aqui em Tubarão, são coisas de quem não
'tem nada para fazer e quer dar uma de diferente, para ame­

drontar todo mundo", Mais adiante, Gabriel disse' Ouando
alguém vai fazer uma coisa deste tipo, não fica mandando

recadinho, pois estará oferecendo a oportunidade para a vl­

'tima. se defender e ainda está sujeito a ser preso, Ele vai logo
agindo e a vítima que procure resolver soz inha o problema",
Concluindo. Gabriel, que diz não ter sido o recebedor da

ameaça, adiantou que, se o caso acontecesse com ele, não
ficaria muito apavorado, procurando. apenas, dar conheci­
mento á policia e aos bombeiros, tudo isto em defesa dá

empresa, onde trabalha:

('"()Illí'h,j()

o comerciante Hilário Calegari, proprietário da maior loja
de tecidos do Bairro de Ofici nas LOJA CALEGARI", urna das
ameaçadas pelos incendiários" tem um pensamento mais

cuidadoso a respeito das informações recebidas, Disse, que
teve conhecimento do fato através de noticias divulgadas em.
uma emissora de rádio da cidade e imediatamente procurou
inteirar-se, comunicando-se com a própria CELESC, onde
confirmaram.

Após ouvidas todas as fontes de informações, Hilário Cale­

gari tornou providências por conta própria, não solicitando

Receita Federal

apreende 'quase 100

volumes de contrabando
\

S"o Paulo - A delegacia da Receita Federal anunciou a apreen-
'são de mais de 100 volumes com mercadorias contra�S!ndeadas
da Itáliae da França para 9 Porto de Santo", ne valor aproximado
de Cr$ô'5 milhões.
Embarcados nos Portos de Havre e Mi Ião, esses volumes con­

tém perfumes, cintos, bolsas, bijuterias, tapetes persas; roupas e

outras rne rcadortas.
O delegado da Receita Federal, Emilio de Castro Freire, disse

que ainda há cerca de 12 volumes para serem abertos, e que neles

podem estar inclusive aparelhos eletrônicos.
todas essas· mercadorias foram declaradas nos manifestos de

origem como sendo produtos químicos, mas uma denúncia á
'policia federal determinou apreensões por amostragem: nas

quais os agentes log-o constataram tratar-se de contrabando.
'

Entretanto, os -despachos para Santos foram realizados á
ordem para retirada posterior sem a declaração dos nomes dos
destinatários que agora estão' ndo procurados pela policia
federal.

.

Magistrado é

A.f;. autoridades disseram que
três pessoas f esperam até.é
que Palma entrasse no carro e

logo um deles, munido de urna

metralhadora, disparou contra

o Carro do juiz. Palma morreu

de forma instantânea. Os. três
atacantes fugi ram.
Palma era conselheiro do alto

tribunal encarregado da cons-

Rama- O magistrado italiano
Riccárdo Palma, de 63 anos,
foi morto ontem ao volante do
seu carro, perto do partamento
onde morava, sequndo inter­
mau a polícia.

morto a tiros

quando dirigia

'seu carro

I

I

ajuda da polícia, e sim tratando de contratar um guarda espe­
cialrnente para o horário diu rno, já que para o período da noite
é permariente.

.

Como tenho um patrimônio a zelar, não posso levar a coisa
na brincadeira e deixar tudo à vontade. Pode ser que tudo não

passe realmente de uma atitude de malandros que ficam va­

gando pela cidade, mas se por acaso fosse verdade, eu teria
muitos prejuízos com um incêndio, já que minha loja é de

fazendas, o .qWe facilita a combustão", disse o cornercfante:

populares

Junto á população não háuma maior preocupação com os

i ncendiários, surgindo depoimentos bem humoradas que não
colocam o mínimo crédito aos telefonemas dos anônírnos.
José Paulo Gomes Luz, que é motorista de caminhão, fala

sobre o assunto' da seguinte forma: 'O tubaronense tem
mesmo é. trauma de enchente, e com os i ncend iários ele não'

esquenta riem a cabeça. Eu acho até, que aquela chuva de
hoje pela manhã, causou mais medo que se recebessem um

telefonema desses que estão comentando por' aí".
Para t.úclo Antunes, comerciário, residente no bairro de

Humaitá, estas ameaças são coisas de pessoas que querem
ficar famosas da noite para o dia. "Eu tenho prá mim, que o

cara que deu estes telefonemas está querendo mesmo é ver

seu nome nos-jornais e televisão, assim como nos noticiários'
de rádio. Hoje ele telefona, anônimo, mas amanhã quer apa­
recer e sai dizendo por aí, [lOS botecos e esquinas, que telefo­
nou para a CELESC prometendo botar fogo, Daí, vai um lá e

entrega para a polícia, como ele. quer, conseguindo assim ter
seu nome taladoem todos os meios de comunicação".

bombeiros

Na estação do Corpo de Bombeiros de Tubarão tudo está
em perfeita ordem e não existe esquema especial em decor­
rência dos comentários 'sobre as ameaças dosIncendtártos.
Desde a última sexta-feira, quando surgiram os teletonerrias, .

nada ocorreu de anormal.
'

, Relatório da polícia
mostra que violência
caiu em 7,3 por cento
Nova Iorque ,- O total de delitos por violência denunciados a

polícia no ano passado em Nova Iorque apresentou uma reduc ào
em torno de 9,1 por cento em relação a 1976. E esta a primeira vez

que o índice declina desde 1973, segundo estatísticas do depar-
tam.ento de polícia. .

i
, O departamento revelou que, em 1977, registrou um to,tal de
121 rtl.i,h9J 6,�enú_nciqS de'�elitos PO'r violência, ,no que se inc'lú�m
assassinatos., roubos',I·assaltos e' violações, ,&i:presentando um

descenso com respeito a cifra do ano anterior - 134 mi I 153
denúncias.
Além disso, o número total de delitos graves, incluindo roubos

com invasão de domicil ia, furtos e roubo de automóveis também
caiu no ano passado de 658 mil147 ocorrências em.1976 para 610
mil e 62 em 1977.

Isto representa um descenso de 7,3 por cento'.
De um modo qeral, ao analisar as estatísticas criminais da

cidade nos últimos anos, observa-se que adelinquêntia em geral
está aumentando, enquanto, os delitos violentos diminuem.

Um funcionário policial disse que isto poderia atribuir-sé ao

fato de-que os delinquentes "chegaram a conclusão de que é
mais fácil roubar propriedades do que pessoas".

trução de cárceres e prisão. A
agência noticiosa italiana

Ansa disse que recebeu um

chamado telefônico anônimo
assumindo a autoria do crime

para uma .orqanizaçào terro­
sita urbana de esquerda, as

Brigadas Vermelhas,
Palma é o terceiro juiz ita­
liano a ser assassinado por,
terroristas nos últimos anos,

Vários outros, como também
certo número de jornalistas e

executivos industriais têm sido
feridos a bala nas pernas,
como castigo proletário.
Uma das mais recentes víti-

mas das Brigadas Vermelhas
foilCarlo Casalegno, editor as­
sistente do diário "La

Stampa", que morreu duas
semanas após o atentado em

que ficou ferido, em novembro

passado.

Ansa disse que a pessoa que
chamou pelo telefone disse:

"Brigada s Vermelhas falando ..
Executamos Riccardo Palma,
servidor das empresas multi­
nacionais. Seguirá um comu­

nicado".
Palma é a sexta vítima da vio­

lência política na Itália.

Tangará(Sucursal de Joaçaba) - Um motorista de táxi,
depois de atingir mortalmente seu pai, disparou
quatro tiros em outra pessoa, seu rival, assassinou o

delegado de policie e acabou .senco morto pela
Rádio-Patrulha, durante um tiroteio, A violência durou

" "' .

menos de uma hora e meia e quatro pessoas morre-

ram. Os assassinatos ocorreram em Tangará, 'a 40

quilômetros de Joaçaba, na noite de anteontem.

Po� volta das 17h30m de anteontem, no centro de

Tangará, o motorista de -téxi t.sutieno Cordeiro de
Melo (28 ençs de idade, casado), discutia com João'

Ribeiro da Silva. Quando Leutieno sacou de um revól­
ver calibre .38 para atirar em João Ribeiro, seu pai,
Domingos Cordeiro .de Melo, tentou impedir,o filho E o

motorista acabou etirendo no pai. Em seguida, des­
controlado, Lauriano ciisoerou quatro vezes e matou

João Ribeiro,
Às pressas, o motorista seiuern alta veicciaece com

seu Volks.levando o pai, em estado grave, PWa o Hos­

pital de Tangará, No meio da viagem, o Volks abalroou
um caminhão e capotou. 'Em 'outro veiculo, ao chegar
no hospital, o motorista eiride ameaçou o médico e o

padre da paróquia, que se encontrava naquele mo­

nento na casa de saúde, Mas Domingos Cordeiro de

Melo não resistiu aos ferimento.s e morreu,

O delegado de Tangará, Gentil Bolivar Granzotto,
que também é proprietário de uma livraria na cidade,
quando soube do que tinha acontecido se cjirigiu para
o hospital. Sem sair do tntetioi do carro, encontrou

Lauriano, que disse ao delegado. "é contigo mesmo

que eu quero falar", E o delegado, ali mesmo, foi

atingido por dois tiros na cabeça, morrendo instanta­
neamente,

Depois, Lauriano se deslocou para uma churrasca­

ria na proximidades e começou a ameaçar o pessoal
da casa e clientes, provocando desordens, A Rádio­
Patrulha de Joaçaba, com duas viaturas, deu voz de

prisão para o motorista, que respondeu com diversos
tiros de revotver Teve início então, um tiroteio, Os

policiais, cio lado de fora, e Lauriano, dentro da chur­

rascaria. Em poucos minutos, o motorista caiu morto,
com o corpo cravado de balas.

Segundo as informações, Lauriano Cordeiro, de
Melo esteve envolvido anteriormente em 5 processes
na Comarca de Tangará e, apresentava ser pessoa
violenta. A família - continue a inforrJiação policiai -

também já esteve envolvida em diversos casos,

meses atrás, tendo, inclusive, um irmão seu o autor de

terittventos em um delegado de Marari, próximo a Vi­

.cieire. E outro irmão, morto durante uma briga em Tan­

gará,

. f
. Terrorista iu-goslavo

.

",
- - - .... '... .....-
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preso em Natal 'pela
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Polícia Federal
Natal- Dusan Karan, um terrorista iugoslavo preso sábado pela
Polícia Federal quando procurava a ex-amante Di Ima Dias de
Morais, para matá-Ia, mostrava-se.. temeroso em ser repatriado,
dizendo que se voltar ao país fatalmente será executado. ·"Na

Iugoslávia eu serei degolado .assirn que chegar", dizia es-

pantado. .

Dusan Karan, 31 anos, foi expulso da Iugoslávia por pertencer
ao qrupo "Aguia Branca". que atua contra o governo de Tito.
Estava sendo procurado em todo o Brasil e antes de chegar a

Natal esteve em São Paulo, Brasíl ia, Recife e João Pessoa. Para'

chegar ao Brasil; passou antes por alguns países europeus,
demorando-se mais na França, Itália e Portugal.
Exibindo uma águia tatuada no braço direito-marca usada por

todos os adeptos da "Aquía Branca"-, disse ser natural da cidade
de lopolje, de onde foi expulso aos 20 anos. Na época, segundo
disse, já discordava do governo comunista de Tito. Partici pava,
então, de ações terroristas, inclusive assaltos e falsificação de
documentos. Depois de ser muito perseguido na Europa, 'resol­
veu viajar para o Brasil, onde chegou em 1972, morando, inicial­
mente em Recife,
Mesmo argumentando que já pode ser naturalizado brasileiro

por ter casado no país e ser pai deum garoto nascido em São
Paulo, Dusan Karan deverá ser repatriado, segundo informações
da Polícia, Federal, "PÇl� já era procurado antes de se casar e
também já havia sido deportado ,

. .

,

PARA GRAVAR
'QUARTA-FEIRA - 12.30 HORAS

OS COBRAS DA EPIC

UN GATTO NEL BLU/Roberto Carlos

NON HO L'ETA PER AMARTI/Gigliola Cinquetti
LaVE BUG/Ti na Charles

ROSE NEL BUIO/Ray Connjtt .

.

UN GRAND'E AMORE' E NIENTE PIU/Peppino di Capri
. . t I

I'LL GO'WHERE YOUR MUSIC lAKES ME7Tina Charles

CANZONE PER TE/Roberto Carlos

A MODO .MIO/Gianni Nazzaro

STOP WHAT Yé:ÚRE DOING TO ME/Tina Charles

RENDEZVOUS/ldem

MIELE/11 Giardino Dei Semplici
NON VOGLlO INNAMORARMI MAI/Gianni Nazzaro

I'LL BE YOUR LiGH.T/Tina, Charles

ZINGARA/Massimo Ranieri

ValAREI And ré Kostelanetz

GO/Ti na Charles

GIRA L AMORE/Gigliola Cinquetti
IL CUORE E UNO ZINGARO/I Profetti '

AIN T GONNA,HIDE MY LaVE/Tina Charles

Em 13 dias, Detran
autuou 603 veículos,
'afrecadando mais

de 100,_ mil.

Os guardas do Departamento Estadual de Trânsito autuaram'
603 veículos, de 27 de janeiro a 3 de fevereiro último, na Capital. As
multas somaram Cr$ 125,565,00' no período. O Detran também
apreendeu as habi I itaçóes dos motoristas José Luiz da Costa (por
30 dias), João José Machado (30 dias), Enio Renaldo Figueiredo'
(60 dias), Sergi.o P Cand ido (30 dias), Gentil Antonio Lus (30,diasL .

Sérgio Luis Monteiro (90 dias), Ruy Marcos Stefani.(30 dias) e
Maria Helena Vidade (30 dias). A única habilitação cassada no

período foi a do motorista Amauri alivio Zanona.

MULTAS DE Cr$ 81,00
AA-278 AA-0026 AA-0067 AA-0081 AA-0314 AA-0381 AA-ó397
AA-0642 AA-0701 AA-1132 AA-1197 AA-1370 AA-1600 AA-1840
AA-1842 AA-1862 AA-2021 AA-2029 AA-2066 Aft:-2190 AA-2275
AA-2752 AA-3214 AA-3241 AA·3241 AA-3280 AA-3280 AA-3375
AA-3409 AA-3726 AA-3885 AA-41-71 AA-4185 AA-4426AA-4488AA-
4701 AA-5115 AA-5567 AA-5629 AA-5655 AA-5840 AA-6014 AA-
6072 AA-6099 AA-6142 AA-6190 AA-6328 AA-64q1 AA-6496 AA- I

6565 AA-6688 AA-6688 AA-7043 AA-7043 AA-7049 AA-7066 AA-
7160 AA:7300 AA-7433 AA-,7486 AA-7547 AA-7628 ÀA-7755 AA- ,

7942 AA-8215 AA-8600 AA-8708 AA-8847 AA-8880 AA-8882 AA- ,

9147 AA-�80 AA-9458 AA-9471 AA-9590 AA-9598 AA-9660 AA-
9781 AA-9781 AA-9805 AA-9861 AA-9889 AA-9889 AA-9900 AB-
0067,AB-0175 AB-0176 AB-0218 AB;_;0269 AB-0287 AB-0289 AB-
0313 AB-0449 AB-0495 AB-0522 AB-088;3.
AB-0919 AB-0994 AB-1017 AB-1060 AB-1251 AS-1334 AB-1665
AB-1793 I\B-1977 AB-2ü60 AB-2083 AB-2083 AB-2283 AB-2602
AB-2620 AB-2811 AB-2828 AB-3131 AB;3630 AB-3824 AB-3940
AB-4057 AB-4064 AB-4097 AB-4298 AB-4318 AB-4422 AB-4466
AB-4519 AB-4539 AB-4605 AB-4643 AB-4643 AB-4851'/"B-4978
AB-5256 AB-5827 AB-6065 AB-6193 AB-6321 AB-6419 AB-6435
AB-6519 AB'6625 AB-6678 AB-6703 AB-6750 AB-6755 AB-7074
AB-7175 AB-7305 AB-7308 AB-7413 AB"7490.AB-7501 AB-7679
AB.-7861 AS-8088 AS-8192 AB-8220 AB-8280-AB-8405 AB-8437
AB-8437 AB-8810 AB-8922 AB-9004 AB-9013 AB-9075 AB-92'18
AB-9370 AB-9380 AB-9697 AB-9857 AB-987a AC-0005 AC-0186
AC-0245 AC-0456 AC-0466 AC-0483 AC-0570 AC-0570 AC-0642

: AC-0759 AC-0811 AC-0811 AC-0837. AC-1232 AC-1235 AC-1357
AC-1318 AC-1508 AC-1540 AC-1689 AC-1810 AC-1928 AC-2037
AC-2042 AC-2069 AC-2069 AC-2107 AC-2145 AC-2240 AC-2347
AC-2435 AC-2495 AC-2640 AC-2644 AC-2706 AC-2791 AC-3067 '

.

AC-3152 AC.'3177 AC-3249 AC-3644 AC-3677 AC-3705 AC-3763
AC-3788 AC-3802 AC-3867 AC-4054 AC-4466 AC-4480 AC-4516 "

AC-4621 AC-4720 AC-4790 AC-4918 AC-4980 AC-5116 AC-5264
AC-5355 AC-5376 AC-5414 AC-5511 AC-5567 AC-5584 AC-5612

•

AC-5634 AC-5767 AC-5824 AC-5850 AC-5905 AC-6026 AC-6177
AC-6199 AC-6208 AC-6264 AC-6473 AC-6520 AC-6790 AC-6908
AC-7132 AC-?112 AC-7190 AC-7459 AC-7527 AC�7538 AC-7612 '

AC-7652 AC-7707 AC-771 O AC-7790 AC-8017 AC-8044 AC-S143
.

AC-8400 AC-8406 AC-8583 AC-8636 AC-8643 toC-8685 AC-8685
AC-8929 AC"8938 AC-9009 AC-9024 AC-9024 AC-9024 AC-9024
AC-9324 Aé-9400 AC-9400 AC-9459 AC-9500 .AC-9655 AC-9738 •

AC-9806 AC-9808 AC-9838 AC-9934'Aw1592 AW-1927 AW-2038
AX-0074 AX-0119 AX-0172

MULTAS DE Cr$ 120,00
AA-0026 AA-0384 AA-1019 ÁA-1825 AA-2953 AA-3420 AA-3562
AA-4274 AA-4466 AA-4630 AA-5775 AA-9P81 AA-9246 AB-1584
AB-1736 AB�2388 AB-3448 AB-3815 AB-4121 AB-4204 AB-6814
AB-6.877 AB-878a AC-0199 AC-1136 �C-1805 AC-2057 AC-2713

. AC-377,g AC-4994 AC-5533 AC-5841' AG:-,6349 AC-7612 AG-8505
AC-8740 AC-9309 AC-9455 AC-9538

MULTAS DE Cr$ 163,00

AA-0128 AA-1529 AA-2752 AA-3417 AA-4506 AB-0077 AB-0188
'

AB-0719 AB-1422 AB-3767 AB-3949 AB-4304 AB-4599 AB-6170
, .

.

AB-6170 AB-7274 AB-9026 AC-0739 AC-1153 AC-1620 AC-6470 ,

AC-6584 AC-7646 AC-7699 AC-8365 AC-9024 AC-9071 AC-9386
AW-1791 AW-1942

MULTAS DE Cr$ 285,00

AA-379 AA-0423 AA-0589 AA-2516 AA�2702 AA-2901 AA-3214 "

AA-3440 AA-5571 AA-5801 AA-6580 AA-7965 AA-9595 AB-0013 �
AB-0316 AB-0433 AB-1082 AB-1351 AB-25'17 AB-4959 AB-6337 �
AB-7892 AB-8386 AB-8877 AB-9375 ,f<.B-9375 AB-9709 Ac-0657 i:
AC-0844 AC-1950 AC-2044 AC-2700 AC-2835 AC-3494 AC-3494 )
AC-3529 AC-466S<AC-6140 AC-7093 -AC-8342 'AC-8831 AC�9024 �
AW-0210 AX-Q1 02 ,: .

.MULTAS DE Cr$ 408,00

AA-512 AA-707 AA-0088_AA-0152 AA-0363 AA-0888 AA-0964
AA-1012 AA-1591 AA-1756 AA-1859 AA-2062 AA-2085 AA-2100
AA-2181 AA-234l AA-2454 AA-2545 AA-2702 AA-2910 AA-3070 1

,

AA-3398 AA-3472 AA-3551 AA-3749 AA-4074 AA-4048 AA-4103
AA-4212 AA-4713 AA-4878 AA-5244 AA-5321 AAc5399 AA-5571
AA-5820 AA-6211 AA-6255 AA-6261 AA-6744 AA-6811 AA-6849
AA-6996 AA-6996 -AA-l166 AA-7472 AA-7609 AA-80:!10 AA-8345
AA-8417 AÀ-8426' AA-8468 AA-,8493 AA-9055 AA-9180 AA- ;
9936AA-9966 AB-0023 AB-0194 AB-0330 AB-Ó518 AB-0645 AB-

'

;
0960 AB-1156 AB-1179 AB-1191 AB-1768 AB-2108 AB-2133AB- �'
2236 AB-2502 AB-2518 AB-2943 AB-2960 AB-2986 AB-3129 AB-
3295 AB-3388 AB-3464 AB-3574 AB-3585 ÀB-3675 AB-3857 AB-
3952 AB-3958 AB-3976 AB-4244' AB-4437 AB-4480 AB-4480 AB-
4526 AB-5494 AB-5762 AB-5776 AB-5789 AB-5900 AB-6120 AB-
6573 AB-6795 AB-7000 AB-7014 AB-7031 AB-7159 AB-7195 AB-
7255 AB-7283 AB-7738 AB-8088 AB-8108 AB-8184 AB-8207 AB-
8354 AB-8368 AB-8370 AB-8454 AB-8458 AB-8571 AB-8792 AB-
9051 AB-9.228 AB-9563 AB-9638 AB-9673 AB-9676 AB-9964 AC-
0095 AC-0649 AC-0812 AC-1377, AC-1461' AC-1778 AC-2002 AC-
2239 AC-2283 AC-2346 AC-2529 AC-3405 AC-3586 AC-3987 AC-
4054 AC-,4231 AC-4487 AC-4602 Ac'-4610 AC-4629 AC-4836 AC- 1

4840 AC-4926 AC-494'1 'AC-4944 AC-5112 AC-5174 AC-5157 AC-
5187 AC-5241 AC-5293 AC-5308 AC-5419 AC-5423 AC-5444 AC- '

5519 AC-5630 AC.-5f;384 AC-6606 AC-6619 AC-6910 AC-6913 AC-
6952 AC-7004 AC-7326 AC-7322 AC-7554 AC-7610 AC-7789 ÁC-
7961 AC-8175 AC-8491 AC-8513 AC-8554 AC-8647 AC-8700 AC-
8889 AC-9001 AC-9024 MC-9127 AC-9241 AC-9645 AW-1360 AX-
1482 AW-2012 AX-0048 AX-0070 AX-0095 AX-0136 AX-0178.

CAIXA
ECONOMIC�
fEDERAL

) -' I:f ( ,-:..

LEILÃO DE JÓiAS
'-A CAIXA ECONÔMiCA FEDERAL - Fi­
liai' de Santa Catarina, comunica aO$
interessados que efetuara DO dia 23/

02/78, LI;ILÃO DE JÓiAS, relativoaos
Contratos de Penhorvencidos até o dia
31/12/77.

,
,

Local: AGÊNCIACENTRAL- Praça XV
de Novembro, 30

Horário: 20,00 horas
\

Exposição: Dias '22 e 23/02/78
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Jogos de hoje
GRUPO S

Caxias'x Vasco - 21 horas

Local: Estádio Centenário

Juiz: Abel Santos .

Auxiliares: José Alberto Teixeira dos Santos
e Jarbas de Castro Pedra
Times: Caxias - Bagatini; Sérg.io Vieira, Ce­
dénir, Luis Freire, Paulo Cesar, João Oarlos..
Bebeto e Jurandir. Vasco - Mazaropi; Or­
lando, Abel, Gaúcho e Marco Antônio; Zé
Mário, Paulo Roberto e Dirceu; Wilsinho,
Roberto e Ramon.

Londrina x Corintíans - 21 horas
Local: estádio do Café
Juiz: Armindo Tavares de Pi nho
Aux,iliares: Dirce de Arruda e Manoel Ro­
berto Caula Pereira

.

Ti rnes - Londrina. - Paulo Rogério; Clau­
dinho, Carlos, Arenghi e Dirceu; Zé Robe.rto
e Ademar; Xaxá Carlos Alberto Garcia e

Everton.
Corintians - Tobias; Zé Maria, Moisés, Ade­
mire Vladimir; Mauricio, Basilio e Palhinha;
Vaguinho, Geraldo e Horneu.

GRUPO T

Améric� {�} x Bahia - 21 horas
Local: Estádio Castelo Branco
Juiz Roberto Nunes Morqado
Auxiliares: Edson Massa e Nuno do Vai Ma-
deira ,

Times: América - Batista; Iva, Joel, Argeu e

Humberto - Ronaldo Alves e RogériO - Ro­
naldo Cruz, Aluisio, Alberi e Ivanildo. Bahia­
Luis António, Toninha, Zé Augusto, Sapa­
tão e Ricardo; Baiaco, Luciano (Douglas) e
Altimar; Washington Luis, Jorge Campos e

Jesun.
GRUPO U

Grêmio x Botafogo {SP} - 21 horas
Local: Estádio Olímpico
Juiz: Wilson Carlos dos Santos
Auxiliares: José Valeriano Correa e 'David
Cordeiro
Times: Grêmio -, Corbo; Paulo Cesar,
Oberdã, Cassiá e t.adinho - Vitor Hugo,
Tadeu e Leandro; Tarciso, André 'e Clau­
dinho, ,

\

Botafogo - Eduardo; Wilson, Nei, Manoel e
Angelo; Lorico, Miro e Osmarzlnho: Terto,
Sócrates e Genau,
Ponte Preta x XV de 'Novembro - 21 horas
Local: Estádio Moisés Lucarelli
Juiz: Edmundo Absanra
Auxiliares - Sérgio Bertagnoli e Ezequiel
Pedrozo

"

Times: Ponte Preta - Carlos; Jair, Oscar, Po­
lozzi e Orirlei; Vanderlei, Marco Aurélio e
Dica; Lúcio, Parraga e Tuta. XV de No­
vembro c Getúlio, Ademir, Eloi, Ivã e Al­
meida; Vadinho e Pitanga; Nardela, Brito,
Roberto e João Paulo.
São Paulo x Sport - 21 horas
Local: Estádio de Morumbi
Juiz ; Luis Carlos Félix
Auxiliares: Moacir Miguel dos Santos e
Paulo Antunes Filho
Times: São Paulo - Valdir Peres, Getúlio,
Tecão, Bezerrae Antenor; Chicão, Teodoro
e Neca; Zequinha, Mirandinha e Zé Sérgio.
Esporte - Gilberto, Cardoso, Assis, Djalma e

Nelsinho; Pita e Edson; Amilton Rocha, To-
tonho, Mauro e Darci.

.

GRUPO V
, �éricà {RJ} x Hemo - 21 horas
Local: Maracanã
Juiz: Edson Alcântara dos Santos

.

.

Auxiliares: Hélio Casso e Valdemar Firme
Times: América - Sérgio; .Uchoa, Alex,
Russo e Jorqe' Lima; Nelio, Ailton e Cesar;
Reinaldo, Mário e Dé. Remo - Edson; Ma­
rinho, Outra, Darinta e Luis Florêncio; Ader­
son e Nego; Leônidas, Bira, Alexandre e

Júlio Cesar.
Operário x Desportiva - 21 horas
local: Estádio Pedro Pedrossian
Juiz: José Mario Vinhas
Auxiliares: Cid Marival Fonseca e Adelio
Nogueira Soares
Times: Operário - Manga; Paulinho, Sil­
veira, Biluca e Escurinho; Marinho, Edson e

Tadeu; Roberto Cesar, Evandro e peri. Des­
portiva - Samuel; Suemar, Edmar, Lúcio An­
tônio e Zito; Marquinhos, Marquinhos,
Evandro, Célio; Orlando, Corinto e Toninha.

-----------l,tlTERIA ,.; ..,.,"''''TIV"t-----------.

Rateio desta semana será da CBn
o teste 377 da Loteria Esportiva, cuja renda líquida será toda revertida em favor da CBD

para custear as despesas da Seleção Brasileira na Copa do Mundo"apresenta mais uma
rodada decisiva do' Campeonato Nacional, com os'clubes jogando uma 'cartada decisiva

para a classificação;
Até o momento, tr.s j'ogos, estão confirmados para sábado: jogo·3, Palmeiras x Santa

Cruz, 6 • Atlético MG x América .RN e o .11 • América RJ x Operário. Os demais contln�am
marcados para domingo.

jogo I - 'Flamengo x Corintians - Campeonato Na­

cional - Maracanâ: as chances de classificaçâo do

Flarnanqo sáo muito poucas, mas o time deve uma

satisfação à torcida, ainda irritada com o empate
de 1 a 1 com o Caxias na última rodada. O Corin­
tiansainda tem chances, mâtematicamente. En­
tretanto, não pode nem pensar na hlpótese do

. empate. Só a vitória lhe interessa. O retrospecto
da loteria apresenta até agora duas vitórias do
Corintians e uma do Flamengo. I

jogo 2 - Sáo Paulo x Grêmio - Campeonato Nacio­
nal - Sáo Paulo: jogo entre dois 'Iíderes e

que praticamente vai definir um dos fi­

nalistas, O Sào Paulo' perdeu para o Botatoqo
(SP) de 1 a O na rodada passadae o Grêmio venceu
a Ponte Preta de 1 a O. O São Paulo, por jogar em
casa, leva um ligeiro favoritismo.. O jogo apareceuo
'cinco-vezesna loteria 2óm dúásvltórias doGrê-'
mio, uma do São Paulo e dois empates.
jogo :3 - Palmeiras x Santa Cruz - Campeonato
Nacional - Sâo Paulo: O Palmeiras está embalado.
Nos últimos dois jogos venceu de goleada, o Amé"
ricfl por 5a 1 e a Desportiva de 4 a 1. Isso depois de
perder o primeiro jogo de 3 a O.para o Remo. O

Santa Cruz, entretanto, {um time muito perigoso
e que chegou a surpreender outros favoritos. O

fato de jogar em Sáo Paulo diminuiu suas 'chan­
ces, O Palmeiras vai levando vantagem até agora
na loteria com três vitórias, um empate e apenas
uma derroia.

jogo 4 - Caxias x Santos - Campeonato Naciol1al -

.

·Caxias do Sul: os d.o.is times �stão prat,icamente
fora das finais, a náo ·ser que ocomil uma revira­

volta completa com' outras equipes mais bem co­

locadas. O time de 'Caxias vem de um bom resul:
tado - f a 1 com o Flamengo no Maracanã - en­

quanto o Santos foi mais uma vez derrotado - 2 a 1

pelo Londrina. Este jogo aparece pela primei-ra
vez na loteria.

jogo 5 - Sporte x Ponte Preta - Campeona'to Na­

cional - Recife: os dois times também precisam de

maus' resultados de outras para pensarem em se·

classificar. O Sporte m.elhorou um pouco sua si­

tuaçá; ao vencer o XV de Novembro - 1 a O -

rodada passada. Já a Ponte - que terá Dario de

volta ao comando do ataque - perçeu para o Grê­

mio, afastando-se um pouco dos líderes. Outro

jogo que aparece 'pela primeira vez na .Ioteria.
Jogo 6 - Atlético MG x América RN -Campeonato
Nacional - Natal: amplo favoritismo para o Atlé­

tico, um dos únicos invictos do campeonato até

agora e apontado como o mais regular de todos.

Se,u último resultado - O a O �om o Botafogo - lhe

valeu a manutenção da riderança do grupo, o

América vai para perder de pouco ou no máximo

tt;!ntpr o empate numa eventual má apresentaçâo
do time mineiro. O jogo apareceu·apenas uma vez
na loteria e deu coluna do meio.

jogo 7 - Botafogo SP x XV de Piracicaba - Cam-

,

I ,

I
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peonato Nacional - Ribeirâo Preto: o Sotafogo
venceu o Sáo Paulo·de 1a O no ú!timo jogo e

manteve suas esperanças de chegar a final. Basta
para isso vencer este jogo e fazer três pontos. O
XV está em crise desde a saída do técnico Dema. A �.

derrota para o Sporte só fez piorar a situaçáo. O
jogo apareceu três vezes na loteria com duas vitó­
rias do Botafogo é umacoluna do meio .

Jogo 8 - Bahia x Fast -'Campeonato Nacional -

Salvador.O Bahia,que vem de dois empates - Cru­
zeiro e Botatoqo - precisa marcar três pontos'
nesse joqosob-p..ena de ficar definitivamente afas­
tado da luta pela classificação. O Fast e perigoso
jogando em seu campo. Em Salvador tem poucas
chances de vitória. Outro jogo programado'pela
primeira vei. na loteria.

Jogo 9- Olaria x Portuguesa - Torneio integra'çã(i),-J!
Rio: jogo dê prognóstico muito difícil, ·uinâ vez

que cfs dois times estão muito bem no torneio e se

equivalem tecnicamente. O Olaria venceu o Cos­
teira de 2 a O na-rodada passada e a Portuguesa
derrotou o Manufatbra por 1 a O. O jogo será em

campo neutro - maracaná - e tudo pode acontecer.
a Portuguesa está melhor na loteria com duas

vitórias contra uma do adversário. A coluna do
meio apareceu três vezes.'

Jogo 10- Fluminense li Internacional, - torneio inte­
restadual - Goiânia: o Fluminense não vence o

Internacional já há algum tempo e por isso o favo,
ritismo vai para a coluna dois. O Fluminense es­

treou no torneio empatando de 1 a 1 com o Vila
Nova. O Inter foi ao Chile evenceu o Caio-Colo por
2 a 1. Na loterra ésportiva até agora duas vitórias
do Inter e uma coluna do meio.

Jogo II - América RJ x Operário - Campeonato
Nacional- Rio: o América náo foi bem no domingo
sendo goleaao' pelo Palmeiras por 5 a 1 o que
significou o fi'm de suas esperanças. Neste jogo
precisa vencer para se reabilitar diante da torjÕida.
O Operário tem chances, ainda que diminutas.
Além desse jogo, precisa jogar novamente com o

Remo, uma vez que o jogo de domingo passado
foi interrompido: A loteria esportiva nao registra .

até agora nenhum jogo entre as duas equipes.
Jogo 12 --Vasco x Londrina: Campeonato Nacional
- Rio: jogo decisivo para o vasco que vai recebera
adversário em Sáo Januário. No último domingo,

.

o time carioca foi a Sâo Paulo, e' empatou com o

Corintians de O a O. O Londrina é o líder 'de seu

grupo. Nos últimos dois jogos venceu Flamengo e

Santos. O jogo apareceu apenas uma vez· na lote­
ria e deu coluna do meio ..

Jogo 13 _. Cruzeiro x'Botafogo - Campeonato Na­
cional- Mineirâo: jogo decisório para as'pretens­
ões dos dois clubes. Ambos empataram na rodada
que passou. O Botafogo com ci Atlético e o Cru­

zei.ro com o Bahia. O Botafogo está invicto até
.

agora e na loteria a vantagem é do cruzeiro com

uma vitória e um empate.

Na Capital

'
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I BALCONISTAS
, Admissão"imediata
olimo salário Mais comissões

É indispensável conhecimento de
material elétricos.

Apresen�ar-se no horário comercial
c/ Sra. Angela.

COPA.
restam só 30

vagas e o

Ajax é um dos

inscritos

Com os 23 clubes que confirmaram, ontem, suas inscri­
ções na Copa Arizona, eleva-se para 66 o número de

participantes na região da Grande Florianópolis para
qual, assim, restam agora somente 30 vagas que, uma vez.
preenchidas, encerrarão definitivamente as inscrições
para as disputas regionais.
Desta forma, a Coordenação da Copa Arizona alertaos

clubes que ainda não devolveram as fichas de inscrição,
devidamente preenchidas, que o façam com a maior ur­

gência possível, sob pena de ficarem de fora da Copa:
Arizona.
OS INSCRITOS
Dentre os 23 novos inscritos, despontam clubes como o

,Ajax, Biguaçu Atlético Clube, América - de Barreiros - e

Polícia Militar.
Os clubes inscritos ontem, são: América R.F.G., de Bar­

reiros; Cejam F:C., Palhoça, Portuquesa F.C., do Panta­
nal; Os Humildes F.C., Itacorubi, C.A. Catariríense, do

Roçado, São José, Canto do Rio F.C., Ribeirão da Ilha,
Liverpool A.C., Costeira do Pirajubaé; Gaivota Sporting
Clube, Coqueiros; G.E. Secomércio, Centro; Benfica E.C.,

, Córrego Grande; Arrastão F.C., Centro; Ouro Verde F.C.­

"A", Estreito; E.C, Bahia "A" e "B", Centro; B.andeirante
F.C., Barreiros: A.R.C.!=. Aqronôrnica "A" e "B", Aqronô­
mica; A.C.A. Vila Nova, Trindade; Polícia Militar, Centro;
Ajax F.C., Saco dos Limões; Grêmio Olivetti, Centro e

Biguaçu A.C., equipes "A" e "8".
ÁRBITROS
A Coordenação da Copa Arizona, reqrao da Grande

Florianópolis, está convidando os árbitros interessados
em atuarem no certame, que será desenvolvido nos dias
26 de fevereiro e 5,12 e 19 de março, para que se inscre­
vam para o quadro de árbitros da Copa.
As inscrições poderão ser feitas no horário das 14 às 19

horas, na sede do Jornal "O ESTADO", no Saco Grande,
Rodovia SC-401, km 2, ou pelos fories33-1866 ou 3.3-1926,
com os srs. Osmar ou Wilson.

-

Posteriormente.em reunião com os interessados, serão
acertadas as normas de escala dos trios de arbitragem e

outros detalhes referentes ao setor.

·_E�/�c�fEDERAL

TESTE374
. (RATIFICAÇÃO DE)RESULTADO)

A Cai xa Econômica Federal-comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso - teste na
374.

. Assim, na forma do que determina o .artiqo 18, da
norma geral dos concursos de prognósticos esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 31/01/78, cujo valor para cll:da aposta vencedora é
-dk Cr$ 426.376,71, (q uatrocentos evi nte e seis mi I, trezen-"
tos e setenta e seis cruzeiros e set�':1ta!e UIl)�9-l3��tavos).,

O pagamento ao ganhador sera efetuado a partir do
dia 14/02/78, na rua Gal Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga.

O prêmio prescreve em 90 dias a contar do dia 14/02/
78.
Observaçáo: Não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestaçã'o de contas dos revendedores,

Esportes
; ........"�'!:\.
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Oeste: Estrela com seu campc
em obras para .sediar o grupo

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz Substituto, em Exercício

Chapecá ,(Sucursàl) - As
obras do estádio Indio
Condá, não serão mais pro­
blema .para realização dos
jogos de um grupo da Copa
Arizona, região Oeste, na

cidade de Chapecó que, as­

sim, passarão a ser disputa­
dos no. gramado do Grêmio
Esportivo Estrela, vice­

campeão estadual de 1977.
A decisão partiu da nova

Diretoria do Estrela que
teve o apoio da comunidade
da Sede Figueira, bairro do

qual o clube é omais impor­
tante representante.

dia 26, data em que o grupo
·de Chapecó disputará a

primeira rodada,' assina­
lando, de forma festiva, a

inauguração dos melhora­
mentos, que incluem
igualmente, vestiários' d�
alvenaria e ótimas instala­
ções para o público.

NOVA DIRETORIA

Principalmente por causa
dos cuidados que dispensa

.

à Copa Arizona, o Estrela al­
.

terou seus estatutos mu­

dando uma' prática que
vinha ocorrendo há muitos
anos, com a realização da
eleição de sua diretoria
sempre Ílp mês de abril.
Este ano, pensando em de­
senvolver um trabalho mais
profundo para a Copa Ari­
zona, a assembléia geral.do
Estrela alterou Ó costume,
elegendo a nova diretoria
em fevereiro e que, assim,
passará a trabalhar ao lado
da antiga, nos preparativos
da Copa.

'. .

São os seguintes os elei­
tos: Bresidente - Alfredo
Giuriatti; 10 Vice­

Presidente, Ivanor Gallon;
20 Vice, Alcides Reginatto;

l°. Secretário, Valdemiro

Vanazzi, 2° Secretário, José
, Bianchi; 10 Tesoureiro, Sil­
vano Lovera, 2° Tesoureiro,
Miro

. Màfessoni; Orador,
José Zanella. O Conselho

. Fiscal está integrado por:

João Balerini, Antonio
Bianchi e Pedro LavaI. A

.

Comissão de Sindicân�ia
conta com: Deoclêcio J.
Bíanchi, Màrceli�o Variani.
e Dorvalino Mafessoni.
Leoclides Zamboni, Ca­
milo Lovera e Nilton. Bale­
rini, integram a Comissão
de. Esportes.

Resultado provisório do concurso teste na 376, apu­
rado em 13/02/78totallíquido a ratear Cr$ 33.338.957.40,2
apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo ã. cada uma

Cr$ 16:669.478,70.

DISCRIMINÁÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS
POR ESTADO:

Amazonas ....

Santa Catarina
De acordo com, o Artigo 19 da norma geral dos con­

cursos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10

dias, contados a partir desta data, para reclamações, as
quais deverão.ser apresentadas na 'Rua Gal.Gaspar Dutra
361 - Ed. D. Olga, até. o dia 23/02/78

Não serão aceitas reclamações por via postal.
à número do bilhete vencedor no Estado de Santa'Cata­
rina é o seguinte:
Cód. Rev. no Cartão
20-10070 18231

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dei prêmio o ganhador
deverá aguardar ratificação ou retificação deste resultado
neste jornal.

\
.

Entusiasmada com. a
campanha do time nas duas
Copas Arizona de· que par­

ticipou, a Diretoria do Es­
trela resolveu ampliar seu

estádio, plantar grama es­

pecíal e intalar alambrado.
Para tanto, contou com o

apoio da Prefeitura Muni-·

cipal de Chapecô, que doou
ao clube o antigo alambrado
do Estádio Regional Indio
Condá.

'

As obras de ampliação e

melhoria do, estádio do Es­
trela estão em pleno anda­

mento, devendo estar' to­
talmente concluídas até '0

COMISSÃO ARIZONA

Na oportunidade da elei­
ção da nova diretor ia, a as­

sembléia indicou cinco as­

sociados para comporem a

comissão que vai trabalhar,
especificamente, pela par­

ticipação do clube na Copa
Arizo,na e que é integrada
por Ivanor Gallon, Leocli­
des Zamboni, Generino

Zanella, Miro Mafessoni,
José. Zanella e, ainda, os

presidentes Danilo Vãnazzi
- atual- e Alfredo Giuriátti -

eleito mas ainda não em­

possado.

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE
SÃO JOSÉ.SC.

EDITÀL DE CITA�O,
COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

.

O DOUTOR,AULO SANFORD DE VA�CONCE.LLq,s - JUIZ SUBSTITUTO,
EM EXERCICIO NA COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CA­
TARINA, N_!\ FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem, ou ainda

interessar possa que, por meio deste fica CITADO b senhor NERYGLlSSOR VIEGAS

MOURA, brasileiro, desquitado; funcionário público, em lugar incerto e não sabido, por
todo o conteúdo da petição inicial, petição de fls. 60 e despacho nela exarado a seg!1i'r
transcrttos; PETIÇÃO INIC1A�: EXMO. SR. oa. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DI:: SAO
JOSÉ. SUL BRASILEIRO- CREDITO IMOBILlARIO S.A., instituição financeira, com sede à
rua dos And radas, 1258, na cidade dePorto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul,
inscrita no C.G.C.M.F. sob nO 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente nO A-72/49,
,i nstituiçào integrante do Sistema Brasileiro de Poupançae Empréstimo, i nscrita sob n". 047
na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu
procurador que esta subscreve (doc. 01), vem à presença de V.Exa. com fundamento da Lei

Federal na. 5.741 de 1 o. de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇAO HIPOTECARIA
contra NERYGLlSSOR VIEGAS MOURA, brasileiro, desquitado, funcionário público fede­

rai, aposentado, domiciliado e residente à Rua nO 02 - lote 74 - quadra 05 - LOTEA­
MENTO SANTO ANTONIO, nesta cidade, inscrito no CPF sob nO 003.318.997-87. (1) O
DEVEDOR é senhor € legítimo possuidpj dos imóveis a seguir descritos e caracterizado�:

,

uma casa de alvenaria, com a área de 138,,90 m4, e respectivo terreno desLgnadopor 19!..e_J1°.
7/f, d@quadra'05, do Loteamento Santo Antonio, com a área de 450,00 m2, situado nesta

cidade, com as seguintes medidas e confrontações: frente, em 15,00 metros, com a Rua C;
fundos, em 15,00 metros, com o lote nO !82 de Dejandir Dalpasquale: lado direito, em
30metros, com o lóte n>. 75, da creditada; e, lado esquerdo, em 30,00 metros, com a Hua A.

Dito imóvel foi havido pelo DEVEDOR, por compra feita à CONSTRUTORA E IMOBILlARIA

BERCATQN LTDA., através de contrato por instrumento particular de compra e venda e

mútuo com pacto adjeto de hipoteca. (2) Os imóveis su_pra mencionados foram adquiridos
através operação provenientes de empréstimos concedidos através de operação ajustada
nos moldes do Sistema Fi nancei ro da Habitação e acham-se registrados sob R.l, feito na '

matr. na. 3185 do livro na. 2-Q, do Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca (3) A

CREDORA, por força do instrumento que formalizou os empréstimos aludidos na alínea
anterior e demais documentos anexos (docs. 02 a 20), tornou-se titu lar de créditos perante
o DEVEDOR no valor inicial de Cr$ 425.000,00 a ser-lhe pago através de prestações mensais
e sucessivas(l) (l)Contrato por instrumento particular de compra e venda e mút'uo"com
,pacto adjeto; Cédula do Registro de Imóveis. O DEVEDOR, em garantia da dívida contraída
e q'UG' gerou 6 crédito ora executado, constituiu sobre os imoveis'objetos do contrato

referido no item primeiro desta, uma hipoteca que s� acha registrada sob R. 2, feito na

matrícula na. 3185, no livro nO 2-Q de Registro Geral, do já mencionado Registro de Imóveis.
(5) Ocorre que o DEVÉDOR deixou, i njustificadamente, de pagar as prestações e respecti­
vós encargos de�de 30.04.77, devendo, por conseguinte, à credora a importância de Cr$ -

. 74:850,63, inclusa a prestação vencida em 30.12.77, conforme os dados numéricos COnS-

·tantes dos quadros demonstrativos que instruem a presente (docs. 21 v.). (6) A CREDORA,
forte na RC-l1/72 do Banco Nacional da Habitação, expediu avisos de reclamação de

pagamento (doc'. 22), sem contudo lograr a satisfação qas prestações em atraso,
operando-se, por via oe conseqüência, o vencimento antecipado das dívidas contraíd as

pelo DEVEDOR(2). Face a'O exposto, a CREDORA requer: (a) a citação do DEVEDOR, já
qualificado, nos termos do artigo 30, da Lei 5.741/71, para, no prazo de 24(vinte e quatro)
horas, pagar fi CREDORA a quantia de Cr$ 752.993,57, sob pena d,e penhora dos imóveis

hipotecados; (b) seja dado ciência ao próprio DEVEDOR de que lhe é 'facultado purgar a
mora-em que incidiram nas mesmas 24 (vinte e quatro) horas, pagando à CREDORA a

importância deCr$ 74.850,63 correspondente às prestações de amortização do débito em

atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitradas o

DEVEDOR deverá responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, multa,
juros de mora e demais encargos legais ou consensuais,. inclusive a correção monetária de
acordo com os índices no contrato gerador do débito em cobrança; (d) sua nomeação
como depositária, nos estritos termos do que dispôe o art. 40, da lei na. 5: 741/71, caso os

imóveis venham a ser penhorados ou arrestados; ·(e) que as intimações de'seu patrono
sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva, sito à Rua Felip.e
Schmidt, nO 21,3° andar, na cidade de Florianópolis, Capital deste Estado; (f) finalmente
os benefícios do parágrafo 2°, do artigo 172, do Código de Processo Civil. Valor da cal,lsa:
Cr$ 627.484,64, Pede Deferimento. São José, 05 de Janeiro de 1978. (ass) pp. Luiz Adalberto
Villa Real.CPF 050139090-15- OAB/SC 2499-A. PETIÇÃO DE FLS. 60: EXMO.SR.DR.JUIZ
DE DIREITO DA VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. CREDORA: SUL BRASILEIRO­
CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A. DEVEDOR: NERYGLlSSOR VIEGAS MOURA: A CREDORA,
nos autos do p'rocesso de execução que móve contra o devedor por seu procurador
firmatório, em decorrência do conteúdo da certidão de fls. do oficial de j,ustiça e .em

cumprimento ao despacho de fls., REQUER a v.. Exa. se digne: (a) ordenar seja a citação
feita por edital, na forma do disposto no art. 3° parágrafo 20, da Lei na. 7.741, de 10 de
dezembro de 1971. (b) decorrido o prazo de 24 (vinte e quatro) horas da citação, sem que o

peoido inicial seja atendido, ordenar aefetivação da penhora do imóvel hipotecado (art. 30.
caput da lei acima menci�nada), mandando intimara devedor por edital, da mesma forma

requerida no item (a) supra e determi,nar seja a credora_nomeada depositá.ria, mediante
compromisso do signatário'(art. 40, da já mencionada-lei). Pede Deferimento. São José, 03
de fevereiro de 1978. (ass) pp.Luiz Adalberto Villa Real. CPF 050139090-15 OAB/SC
2499-A. DESPACHO,"R.H. Junte-se, comb requer. São JÓ,sé, Ó8.02.1978.(ass) AULO SAN ..

FORD DE VASCONCELLOS- Juiz Substituto, em Exercício". ADVERTÊNCIA DO ART.

285, DO C.P .C, Fica cientificado de que de conformidade com a segunda parte do art. 285,
do CP.C., a não apresentação de defesa, importa em revelia, reputandocse verdadeiros os

fatos alegados pela credora. E, para que ch'egué ao conhecimento de todos e ninguém
possa alegar ignorância determinou (> MM. Juiz Substituto, em. Exercício. expedir o pre­
sente edital que deverá ser. publicado e afixado na forma da lei. CUMPRA-SE NA FORMA DA
LEI. Dado e paSSado nesta cidade e Comarca de São José, Estado. de Santa Catarina, aos
oito dias.do mês de fevereiro d,o ano de mil novecentos e setenta e eDito. Eu, Wilson Jensen,
Escrivão o fiz datilografar e o subscreyi.

(.
I

SINTA COM ARIZONA O SABOR DA VITÓRIA.
�

.
.'

SADIA,CONCÓRDI� S/A .INDÚSTRIA E COMÉRCI,O
CGC N° 83568147/0001-00

Sociedade Anôn'im� de Ca�ital Aberto

Comuni,camos que se acha à disposição dos Senhores
Acionistas nos endereços ab.ai*o, adocL1mentação referida
no artig0 133 da Lei na 6,404/76, relativa aó exercício de

1977.
.

Rua Senador Atilib Fontana, na 86 - Concórd'ia - SC
Rua Felipe Schmidt. na 27 - 10 andar - Florianópolis - SC
Rua Paula Souza, na 365 - 50 andar - São Paulo - SP

PREFIRA AR·I.ZONA ,., QUALIDADE SOUZA CRUZ
"t.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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acertou

dois am,istosos
Jaraguá do Sul (Correspon- •

dente de Mafra) - Entusiasma- Blumenau (Sucursal) - A
dos ainda com os bons resul- diretoria do Palmeiras,Joinviilc (S ucursul l - Em vista do forte calor que' se re-, tados obtidos nas últimas par- acertou na tarde de ontem,

gistra em joinville desde o início da semana, o treino: tidas do estadual de 77, a dire- 'dois amistosos contra o
coletivo do JEC foi realizado meia.hora depois do horário toria.do Juventus decidiu que Marcílio Dias.
normal, iniciando as 16. horas, e o jogo amistoso que fará este ano o clube participará do I Quinta-feirajoga em Itajaí
em Maringá; contra o Grémio. depois do jogo de amanhã campeonato com mais estru-

e na segunda o Marcilio re-
contra o Carlos Renaux teve sua data alterada, passando,

tura e com maiores possibili- .

1 " Idades. Para tanto. acabou de tribui a visita, jogando em

do domingo a tarde para sábado a noite, também moti- contratar o treinador Adão Blumenau.
vado pelo forte calor no norte do Paraná. Goulart, ex-Palmeiras, 'Ferro- I P jogo de quinta-feira,
Para o amistoso desta quinta-feira em Joinviue, Õ JEC viário e Paysandú, que terá a visa também o encontro

não terá problemas para a escalação da equipe pois, ape- incumbência de formar uma 'dosdiretores dos dois clu-
sar de Raul Bosse Cremilson e Sidnei estarem lesiona- nova equipe, co.m?etiti�a e bF;S para tratarem do qua-"

'. ,
dentro das condiçôes finan- d' I t ddos, Poletto podera contar com LICO, e Jorge Carrara, do - ceiras do clube . .o novo treina-

' rangu ar que pre en em

São Paulo, Zé Carlos, também acertada junto a equipe dor ficou satisfeito-com seu realizar, 'juntamente com

paulista, possivelmente iniciar!os treinos hoje pois até a novo con.trato (não quís re- 'Avai e Juventus,

tarde de ontem não havia c chegado a Joinville com a' �el�r as bases) �'o�tem mesmo Ontem, os jogadores ti-

mudança e familiares, .t indicou- o pnmelrq, reforço, veram folga, devendo se,

N d h- t d iocao
",

d para a temporada: William, apresentar, hoje pela
a parte a man a _o OS?S Joga ores partl�lparam e meia cancha do Apucarana. Os manhã para revisão médica

uma maratona sob orientaçào do preparador tisico Paulo contatos foram mantidos e as e treinamentos físicos. À
César. A tarde, com Poletto muito disposto, realizaram um bases acertadas, com William tarde, L; realizá úni cole- ,

coletivo no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, no qual devendo se a�resentar ao
tivo, para o; 'amistoso de

participaram os novos Lico e Jorge Carraro, com bom clube de Jaragua do Sul ainda
amanhã.

'.

d h L' foi vi to oc de ru d t
esta semana. •

esempen o. ICO OI ,VIS o, por gran e numero e orce- Adão -Goulart, que' entre vá- ,Com relação ao jogo
dare. inclusive pelo presidente do clube, Waldomlro rias propostas optoufpela do corara o FiQueirense, à re-

Schutzler. diretor,de futebol Luiz Carlos Virmond, super .. ,Juventus, aifptlOu, q\.le ficou clamação maio� recaiu
visor e gerente de futebol. O estrema esquerda fez seu �UltO contente com a receptl- sobre o árbitro, que ,se-

segundo treino coletivo e mostrou boa disposição. Mas vldade por parte,da dlretona e gundo os jogadores; ass,i7
, ,- ,

, "

'

, torCida, e que Ira trabalhar da I I'd da afen�ao de suas <walldades somente podera ser feita maneira corno sempre gostou,
na ou uma pena I a e que

amanha, quaodo entra na equipe prinCipal contra o Carlo� ou seja, chegar antes do cam-
não existiu, "simplesme'nte

Renaux. PrinCipalmente porque na tarde de ontem ele fOI 'peonato e 'ter condições de Toninhó entrou na' bola e o

marcado por um juvenil, que, com outros quatro compa- montarotime,oq'uenãoacon- jogador do Figueirense
nl;)eiros. fez o 'número necessário a realização do coletivo.

'

"teceu em clubes anteriores, caiu". comentaram,
'

Jorge Carrara teve boa postura na área. apesar de jogar Má rc ílio' contratou _ DI-airna equipe dos suplentes. e poderá também estar no time
_, •

de cima, 'contra o Carlos Renaux. Juntamente com QS' Itajaí (Sucursal) _ Djair. 25 anos,
'

ao Rio Grande do,Sul, a fim de pro-
três atletas,. contrata:c.,s desde o' inrcio de fevereiro., o ex-Inter,nacional de Porto Alegre videnciar sua mudança.'çievendo
Joinville está pleiteando a vinda do centroavante Néia.do (onde'surgiu nos juvenis), CSA de estar de volta n'l !Jróxil1Ja
Avaí, do zagueiro Cláudio Marq ues; do Cqrintians e outros Alagoas e Associação, Caxi<;ls, foi segunda-feira, quando iniciarã os

contrat d t 't d I treinamentos,
que não tiveram os nomes divu·lgados, E. como se espe-

a o on em a ar e pe o
" Marcílio. até o final do campeonàto

rava, apesar das' várias negativas. algun� jogadores catarinense cujo térmi no 'está pre-
atualmente como titulares do JEC. estão temerosos de visto para novembro,

.

perderem sua 80sição dentro da equipe, inclusive Com o jogador'alugou seu passe (es-
receio de não haver mais interesse por parte do clu,be na tipulado em 400 mil cruzeiros) ao

renovaçã0 'de seu contratos, clube por 100 mil cruzeiros, de-

Atualmente esse assunto é proibido dentro do clube. ,vendo receber ordenado de 10 mil
, ,mensais, _

pois,desde jogadores até a direção, sempre e negado Djair, contratação recomendada

qualquer reflexo'negativo com a vinda dos novos. O lado pelo técnico Natanael Ferreira, tão

positivo das possíveis alterações de Poletto fará na equipe logO assumiu a direção técnjca do

comainserçãodeLico. Carraro.ZéCarloseoutros.estáo Marcílio, impressionou pela sua

elevada estatura - 1,gOm,'sendo o grande empenho dos atu'ais titulares nos treinos. o acerto entre o clube e o joga-
e a r.evelação de que muitos dos que,estão arriscados a dor aconteceu ás 16 horas de

perder a posição farão boa, concorrência com os que ontem no escritório do presidente
estão cheqa�do, Felix Fóes, tendo Djair retornado

-'AMADORISMO--------.-------------------

Joinville se pr,eparando

=--AVAI-------------------�

14 DE JULHO
DESISTIU DE

DANILO.·
AGORA QUER

ZÉ CARLOS
Na conversa telefônica entre os presidentes do Avai e

14 de Julho, houve divergência quanto ao preço do

passe de Danilo. Ma.s: o do Avai, ficou de reconsiderar o .

preço estipulado. Cr$ 100 mi I cruzeiros; e de manter

novo contato para uma solução definitiva, Osvaldo

l.ara, presidente do 14 de Julho •• aquardou durante
toda.a noite de segunda e ontem até às 18h30m. Como
o Avai desinteressou-se de vender o goleiro. talvez

devido ao (novo) interesse do Joinville e do Comerciá­

rio. o Clube gaúcho resolveu esquecê-to e' partir para
nova contratação. Entre.os nomes apresentados, o que
recebeu total aprovação, foi o de Zé Carlos, também,do
Avai.
Ontem mesmo o diretor do 14 de Julho. Sérgio Car­

doso entrou em contato corn o goleiro, sabendo das,
suas pretensões. já que Zé, Carlos tem pas�e livre e

ainda não renovou com o Avai. O resultado das nego­
ciações não foi divulgado ontem. mas provavelmente
hoje acontecerá a definição, Zé Carlos, antes do con­

vite do 14 de Julho. rejeitou boa proposta dô Carlos

Renaux. já que pretendia ficar no Avai pormais um ano,
desde que lhe fosse assegurado a condição de titular.
no caso com o clube vendendo o passe de Danilo. Donilo entrou em novo leilão e Zé Carlos tem pass« licre .

-.INTERIOR----------------'--­

Poletto poderá contar
Adão Palmeiras

'com Lico e Carraro

assinou com

o .Juvenfus

Reginaldo renovJ>u ,

o quarto zagueiro Reginaldo,
'que se encontrava sem contrato

com o �arcilio Dias desde 31 de
dezembro acabou aceitando a

contra proposta feita p'elo clube e

renovou na tarde de ontem por
mais um ano,

A proposta inicial, apresentada
pelo jogador ao clube,era de Cr$ 30
mil de luvas e ordenadosde oito mil

mensais e á contra proposta feita

pelo Marcílio e aceita por Regi­
naldo, foi de 20 mi I de I uvas e orde-

nados de sete mil. O preço de seu

passe continua mantido em 'Cr$
300.000,00

1
2
3

para o II Bluvilage
Joinville (SlI�'ursal) - Do dia 3

a 5 'de março deste ano. mais

de 400 esportistas da cidades
de Joinville, Blumenau e La­

g'es, estarão participando em

Joinville, do II Bluvilage que
tem por finalidade, segundo a

coinissão executíva do tor­

neio, difundir e desenvolver a,
'

prática dos desportos, bem
como favorecer o intercâmbio

esportivo entre as cidades par­

ticipantes,
Serão 18 modalidades espor:

tivas que vã.Q desde o atle­

tismo, passando pelo futebol
de ,salão, basquete, saltos or­

namentias e natação, Uma se­

mana antes da abertura dos

jogos será realizado um con­

qresso ,técnico onde serão.

confeccionad<ls a� tabelas das

7

competições, Seis hqras antes
do início, os representantes de
,cada município se reunirão
com a comissão executiva a

fim de tratar de .apresentação
das credenciais dos represen­
tantes; homologação das ins­

crições, divulgação das tabe­
las e nomeação do conselh6
de julgamento, O II Bluvillage
aberto oficialmente no dia 3 de
, março, logo 'após a éoncen ..

tração das equipes. desfile,
hasteamento das bandei ras de

Blumenau. Joinville, Lages.
Santa Catnrina e Brasil', ativa­
ção da fogo simbólico e jura­
mento do atleta, Serão três
dias de competições� com en­

cerramento solene no dia 5 de

março.

.

TORNEIO INCENTIVO--------------

"

INTERNACIONAL X FIGUEIRENSE

Com Luiz Fernando; Ivan, Nivaldo, Eduardo e

Claudenir; Vanuza, Paulo Feijó e Bim;
Tonho, João Carlos e Vacaria ou Pelezinho,

o Internacional joga esta noite, às 21 horas, no estádio
Vidal Ramos Jr, contra o F'igueirense de Beto; Djalma.vá demir,

Paulo Soare-s e Renato; Dova, Mosca e Adelmo;, Sebinho, Hugo e Mauro.

Clemente não vai mudar o time
Com a volta à disputa do Incentivo, o téc- melhor e também viajou, E. assim, com a pos­

nico Antonio Clemente pretende escalar. hoje sibilidade de ter à equipe considerada princi-'
à noite. em Lages. a mesma equipe qu:e dispu- 'pai no momento completa. Antônio Clemente
tau a fase preliminar do torneio, Ontem.

'

estáconfiante num bom resultado. hoje:
quando adelegação partiu de Florianópolis. a - O time está em condições de realizar uma
única dúv-ida mais séria era o meia Doval que' boa apresentação. e confio numa vitória.
em fase de recuperação de uma pancada na Agora. com' mais motivação. após 6 jogo
coxa. acompanhou o grupo mas não tinha contra o Palmeiras. acredito em outra atua­

escalação definida.. Se hoje ele não estiver çáo a contento.

recuperado. 'o técnico procederá sua substi- A delegação partiu para Lages ontem. por
tuição pelo ex-juvenil Mosca, ou pelo pon- volta das '14 horas, com 16 jogadores. Entre
teiro Charles - que, então. obrigará a Sebi nho eles 'seguiram e'ntão o gol�iro Juranir, o za­

recuar de sua posição. para completar o tripé' gueiro Armando Russo. o rnelaFlarnarlou e o

de meio campo.' atacante Ademir II. Houve um certo vacilo' por
parte da direção do clube;em relação a data �

O ponteiro Mauro. que não participou do da viagem. que por contenção de despesas
amistoso contra o Palmeiras. no entanto está poderia ser feita somente hoje. Mas. segundo
em condições para jogar esta noite contra o o supervisor Nelson Weege. houve a confir­
Inter, Já Paulo Soares. que saiu da partida de mação do embarque para ontem. porque de
segunda à' noite por estafa e sentindo uma qualquer forma os jogadores teriam que 'des­
leve pancada. após receber massagens. cansar antes da partida. e assim um hotel

ontem pela manhã. no Scarpelli. sentiu-se obrigatoriamente seria procurado.

Vacaria é a única dúvida
Lages (sucursal) - Com um rápido coletivo ,Os dirigentes do Internacional estiveram'

'realizado ontem pela manhã. o técnico Se- ontem na Prefeitura. juntamente com o presi­
tembríno de Oliveira definiu o time que. hoje. dente da Liga Serrana de Futebol. Nilson
à noite. enfrenta ao Figueirense, em partida Fiuzza. para visitar o prefeito Dirceu Carneiro.

'

válida pela fase'final do Torneio Incentivo. A A comitiva pretendia obter auxílio à promo­

equipe será exatamente a mesma que venceu ção do amistoso da próxima terça feira na

ao Fluminenserecentemente por dois a um, e ' cidade. entre Internacional e Santos. bem

que. anteriormente, havia disputado os últi- corno para os, jogos do Incentivo. A reivindi­
mos jogos pela etapa classificatória do tor- cação principal é o rebaixamento da taxa de

uso do estádio Vi'dal Ramos Junior. do_muni­
cípio.

A única dúvida é o ponta Vacaria, queparti- No entanto, os dirigentes po futebol de La-
cipou do coletivo entre os titulares, mas de- 'ges, também aproveitaramo encontro com o

pois deu lugar à Pelezinho. porque está sem prefeito para lançar 'a idéia de O município
contrato e ainda não tinha certeza se jogaria gestionar o governo estadual, para requerer.
hoje. Ele pretendiamanter um contato com fundos capazes de proporcionar condições
os dirigentes do clube para tentar deifinir.sua' de se ampliar o estadio. O objetivo desta ma­

renovação. sem a qual dificilmente jogará. nobra é à criação de plenas condlçóes para a
Ele, no momento, é o único jogadordo elenco' cidade ter um .clube no campeonato brasl­
com situação indefinida, Mas. concentrou leiro de clubes. 'a curto prazo, O presidente da
com os demais. no estádio Vermelhão. do' Liga Serrana.afirma que "esta é a única coisa
lnter.,

"

que falta à Lages, pois a cidade já tem bons
DIREÇÃO DO INTER hotéis e restaurantes. bem como um aero-

FAZ PLANÓS porto em condições",

neio.

. COMERCIÁRIO X CHAP-ECOENSE
,

Desta vez Aureo não tem problemas
Criciúma e Çhapecó (Sucursais)- A partida cial do clube ao jogador é de 5 mil cruzeiros

desta tarde, no estádio Heriberto Húlse: de luvas e seis mil mensais. mas o jogador
marca as voltas de Comerciário e Chape- peje mais que isto segundo Osvaldo Souza.
coenseao Torneio Incentivo, O jogo começa' As renovações de contrato também são os
às 16 horas. com arbitragem de Alvir Renzi. ' problemas de Laerte e Dirceu. este com pro­
auxiliado por �estC:Jr rx1ªrio Tart�ri e ValQir. P?st�. de oit� mil de luvas e de,z mil mensais.l.cdetti. O Comerciaria aprontou ontem pela Já o goleiro Cabral, que tambem estava sem

manhã com Catito; Tadeu. Otávio. Cláudio e contrato, resolveu ,ir fazer testes no Atlético
Deda; Adair. Luizinho e Doriva; Da Costa;' Paranaense. com pasSe estipulado em 50 mil.
Laerte e Valadares, O time provável da Cha-

. .

pecoense 'deve ser Luis Carlos; Cosme; Gil-: A Chapecoense. que ontem partiu de Cha­

berto. Décio e Zé Carlos; Janga .•Carlos AI- pecó para Criciúma: ainda não estava'esca­
berto e Waldir; Wilsinho. Jorge e Eluzardo. lada pelo técnico Aureo Malinverne, que sa-

O Comerciário. no entanto. I!loderá sofrer bendo da possibi lidade de escalar,osjogado",
uma alteração de última hora: é que o lateral res recém contratados, disse que iria pensar
Valdeci. titular de ,sua posição. está nego- pçara definir a equipe. provavelmente na

ciando a ren,ovação de seu contrato e se che-' chegada, Mas. ,co_m' base no coletivo reali­

gar a um acordo com o. vice de futebol de . zado domingo à tarde, apenas o meia Carlos

clube, Osvaldo Souza, terá sua escalação rati- 'Alberto deverá sér lançado de saída, Béssa,
ficada pelo preparador Acioli. que responde Evans, Isaias. Vitor Ivo e Caíca acompanha­
pelo comanÇlo técnico da e(juipe enquanto ram a delegaçãp e podem aparecer durante o

um técnico nklO é contratado, A proposta ofi- jogo, To�os ainda não jogaram pelo time
.•

ONTEM

C. RENAUX 'O X O JOAÇABA
E;m partida que predominaram as jogadas da etapa complementar. Sidnei foi expulso.

de meio de campo. Carlos Renaux e Joaçaba após praticar uma série de jogadaq violentas.
empataram sem abertura de contagem .. Mesmo em inferioridade numérica o Joaçaba
ontem à noite. no estádio Augusto Bauer, O conseg,uiu suportar o sufoco do Renaux.

Joaçabá jogava fechado na defesa tentando o . Eqll ipes: C.Renaux: Ronaldo, Li co. Pi m,

gol em contra-ataques. O Áenaux estevemais
'

Acre e Almi r; Paulo Sérgio, Reinaldo eAdemir
perto do gol. mas nã'o conseguia furar o blo- (Didi); Jair. Tonho \'l Luiz Carlos, Joaçaba:

,

. Jurandir. Sidnei. Valmir. Mami e Celso; Be-
queio defensivo do adversário, Aos 2 mi'nutos tinha. CÇcO e Teca; Di Ison. Taco e Dirsinho.
de jogo Jairdriblou o goleirodo JQaçaba e foi Arbitragem de Dalmo Bozzano (com boa

seguro pelas pernas. falta n'ão assinalada atuação), auxiliado por Leopoldo Paganelli e
pelo árbitro Dalmo Bozza,no, Aos 16 minutos Rui Oewitz, A renda foi de Cr$ 19,250.00'.

,

Federação de Skat se
,

reune �

divulga calendário _ Novidades
Blumenau (Su<:ursü))- A, Federação Cata­

rinense de Skat. reune�se dia 19.. no salão
Bolmann. na Itoupavazinha, com a finali­
dade de organizar o regulamento dos tor­
neios e campeonatos promovidos pela
entidade, devendo igualm.ente deliberar
as premiações e outros assuntos,

.'

. O presidente da Associação. Francisco
Canola Teixeira, recebeu a confirmação
da vinda a Blumenau do presigente da

Ispa, Internacional Skat Playeres Associa­
tion'. Erwin Scholhon, que procedente de

Orange, Califórnia. inclui.u Blumenau em

seu rote'i ro'
.

horas, A segunda etapa do campeonato
serána cidad,e de Massaranduba no dia26

de riovembro com a terceira e quarta ro-

'dada; quando será encerrado o campeo­
nato com distribuição de prêmios as

equipes e vencedores individuais, '.
O torneio brasileiro de Skat, onde reu­

nirá adeptos de todo o IBrasil. está mar­

cado para os dia 26. e 27 de agosto. no

clube de caça e Tiro Itoupava Norte. Para

participação dos torneios e campeonatos,
não existe limite de inscrições.' mas os

interessados deverão pagar uma taxa de

Cr$ �O,OO por rodada. com exce'ção. do
torneio bras�leiro, onde seíáde Cr$30.00
Para o torneio o'raslieiro.o
presidente da Federação Francisco Ca­
nolla Teixeira� afirmou quejá estão previs­
tos a vinda de mais de 300 participantes,
pois a prOcura de ficha de inscrição e cor­

respondência no sentido 'de obter maio­
res informações sobre a competição tem

sido bastante grande,

'Q tor'neio catarinense de Skat. está mar­

cado para 0 dia 9 de abril. às 14 horas. na
Socíe'dade Desportiva e Rec'reativa Ser­

rinha, na VilaltoCJpava. A data do inicio do
Campeonato Estadual� está previsto para
o dia 4 de Junho no Clube de Caça e Tiro
Salto do Norte, A primeira rodada está
marcada para as 9 horas e a segunda às 13

-HEXAGO,NAL __ ,

Rivelino
I

critica'

P
,

I
(

E
'

au o mílio
Goiânia - Revelando não te

gostado da atuàção do time n
r

sua estréia no torneio hexag;nal em Goiás - o Fluminense
escapou de uma derrota freAt
ao Vila Nova graças a uni gO�de penalte aos 38 mi nutos do
seçundo tempo - Rivelino Cri.
ticou o treinador-Pauto Emilio
pelo lançamento de mu'itos jQ.
qadores jovens no time de urna
so vez.

'

� A' renovação no ,fu'tebol é
necessária e elogiável, rnas
exige critério. Da forma corno
está s�ndo, feita no Flurni.
nense, 'e preiudicial ao time, O
jogador jovem não tem estabi.
lidade emocional e 'necesSita
·da companhia de jO"jadores
veteranos, <?o� um grande
contingente de jovens . não há
eSSe equilíbrio necessário _

observou.
Os jogadores do Fluminense

fizeram sau na e, massagens
,
ontem n!'l academia M(oc;cu!o e
_Poder e hoje realizarão treino
,de conjunto .na preparação
para a partida d,e amanhá às 21
hora�? no serraQourad,a-COl'!'i';J
o Atletico Goianiense. E certa a
volta de Cleber ao time. O io­
gador não participou da par.

.
tida de domingo com o Vila
Nova porque chegou do Rio li.
ge'iramente contundido.

'

Paulo Emilio 'gàstou. da
atuação de três novatos na
partida, de domingo: Arthur
Edevaldo e Geraldo. E confir:
mou que da atual-excursáo., o

,

Fluminense jogará ainda, no
domingo, frente ao Interna,
cional.de Porto Alegre - sairá o
time base para, a temporada,
deste ano. Destacou ainda o
trabalho que Luis Carlos está
realizando no rnelo-campou.,
Fluminense. acreditando que'
rio futuro terá no ex-jogador

. do Vasco uma peça imP9rtante
para armar o seu time.

-MUNDIAl­

(ruy'f
não iogará
a Copa

Amsterdã, Holanda, O jogador
JohariCruytt afirmou à federa­
ção nacional de futebol da Ho­
landa que, definitivamente.
não jogará a copa mundial na
.Argentina. em junho deste
ano,

O diretor técnico do selecio­
nado nacional. Ernst Happel,
viajou a Barcelona num último
'esforço para garantir a pre-
sença de' Cruyff no mundial,
porem depois, de conversar

por mais de uma hora com o

jogador. este manteve-se firme
na çlecisãQ de não jogar na Ar­

gentina por razões 'pessoais,
que não revelou.
Cruyf( que joga no Barce'

lona. disse antes da copa'
mundial de 1974, em Munich.
q ue não participaria do cam,

peonato mundial deste ano e

desde entEIO tem se tentando
fazê-lo mudar de idéia,
Depois de sua conversação

com Cruyff em um hO,tel de

Barcelona. Happel disse que'
respeitava a decisão do joga:
dor e consideraya a questão
definida,

.

Cruyff 'aprov,eitou para reite-"
rar que não participará da'
copa mundial e que e'ncerrará
sua carreira futebolística em

maio. ao fim da atual tempo­
rada do futebol ná Espanha,

Fran�a
ficaI sem

Bathenay.
Paris - Dominique Bathen�y,

meio-campisté: e titular indiS­
cutível da seleção de futebol
da França. machucou-se se­

riame'nte. ficando impedido d�
jogar duránte pelo menos três
meses.

A equipe francesa. que de­

verá enfrentar a, Argentina. a

Itália é a Hungria nas oitavas­
de-final da copa do mundo
deste ano. com a baixa que
acaba de' sofrer tem conside­
ravelmente' diminuídas su�s
possibilidades na competiçãO,

Bathenay. quando treinava
num campo coberto 'de neve.

caiu e teve rompidos os liga-
, mentos de uma perna. que
permanecerá enge!)sada por
t.rê,� semanas, mas seg,undo oS

médicos ele não poderá ter

contato com a bola antes de.
três meses. o

Ó jogador. pertencente a

equipe de Sai nt Etienne, exe­

cutava na seleção da França.
graças ao seu físico privile­
giado, um eficiente trabalho
defensfvo. o que permitia a

Platini dedicar-se mais fre­

quentemente ao qtaque,
O treinador 'Michel Hidalgo

disse que se 'Bathenay não es­

tiver em condições de jogar e'rTl

junho na Argentina, será uma­

perda irreparável para .a

França,
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ÚL'TINlOS. DOS·CAING-GANGS. (final)OS
Há prisões, violências e ameaças para os que cortarem uma

árvore nas terras que sempre foram suas, dos índios. Paradoxalmente, uma
serraria de brancos funciona ininterruptamente na reserva indígena para acabar

o' mais rapidamente possível com as já pouco fartas florestas de pinheiros.
o maior zelo da admi­

nistração da Reserva In-

. dígen� de Chapecó, n,o
municlPlo de Xanxere,
são os pinheiros. Estes,
como os Cainq-Ganqs,
estão acabando. Daí, as

prisoes, violências,
ameaças para aqueles
que ousam cortar uma

árvore, nas terras que
um dia foram suas. En­

tretanto, uma serraria

funciona a todo vapor no
,

interior da Reserva, para
liquidar o mais rápido
possível com os �in�ei­
rais que como os índios,
estão se acabando.
Os Caing-Gangs, não

são nada bobos, e

sabem quanto vale a

madeira. Por isso, lutam
praticamente em, três
frentes: A primeira, a

administração da Re­
serva Indígena, que ex­

piara a madeira; a se­

gunda, os posseiros e as

empresas agrícolas ins­

taladas em suas terras e,

por último, a animosi­
dade em geral do colono
da região para com os

índios.
SERRARIA
No Interior da Re­

serva, operando a plena
carga, existe uma serra­

ria, equipada com serra

de fita. Ela é adminis­
trada pelo Chefe do
Posto, Franklin Mader, e
os trabalhos são super­
visionados diretamente

pelo índio Avelino Alípio,
que consegue ter contra
si o ódio dos demais,

f que
não ga-oham nem

uma tábua sequer. Pelos
cálculos estimativos do

bodegueiro João Za­
nella, baseado na capa-

.
cidade de produção da
serraria e o grande nú­
mero de caminhões que
compram a madeira,
aguardando em fila para
serem carregados,
devem ser cortadas uma

média de 100 dúzias de
tábuas de pinho por dia.
Ora, pelas informa­

ções dos moradores lo­

cais, o preço da dúzia de
tábuas em Xa nxerê está
em torno de mil cruzei­
ros. Descontando-se 'os

domingos � feriados, o

faturamento da Reserva
deve ser, este ano, de
Cr$ 300 milhões. Isso
significa quase vinte
vezes o que o catari­
nense Líris Laudelino
Sena Filh.o ganhou esta
semana na Loteria Es­
portiva.

Xanxerê-Vista Alegre­
Abelardo Luz .

Aqueles que se inte­
ressam por madeira, ín­
dios, contrabando, cor­
rupção, etc. podem se

postar nessas saídas,
contar o número de ca­

minhões por dia, se­

mana, etc., multiplicar a

tonelagem de cada um

pelo preço das tábuas de
pinho, e terão um belo
en redo de como se

fazem as fortunas: o ca­

pitalismo no nosso país.
·

Este que está, segundo
um ex-Ministro da Fa­
zenda, que ora "curte"
uma possível candida­
tura a um Governo Esta­

dual, "num estágio
ainda selvagem".
GRILAGEM PLANE­

JADA
Na Reserva de Cha­

pecó, os índios dizem,
com certo ar de indigna­
ção irõnica, que existem
mais colonos que pro­
priamente Caing-Gangs
ou Guaranis. Apesar dos
esforços da atual admi­

nistração da Reserva -

apontados por todos -

ainda existem entre 100
a 150 famíl ias de possei­
ros, ocupando cada um

entre 15 a 50 alqueires.
E, suprema ironia, os ín­
d ias trabalham como

peões desses colonos

grileiros, naquele i Sim
Senho r q ue aprénde
logo no' seu processo
"civi lizatório"., '

Alguns índios não' se submete' aos regimes Que

;igora na reserva e buscam, desorientados- e
sem qualificação, outras atividades.

Mas o que os Caing­
Gans temem mesmo é a

presença da empresa
agrícola Agro-Oeste.

"Gente muito impor­
tante e poderosa", di­
zem. A Agro-Oeste está
'ocupando atualmente
70 alqueires de terras da

·

reserva. Começou com

uns 20 alqueires, dizem
os índios. A cada ano

que passa, vai aumen­
tando suas terras. No
início, tinha um convê­
nio com a Funai, e pa­
gava arrendamento. Há
uns cinco anos não

pagam nada, e estão
discutindo aq ota a

posse definitiva da terra
na Justiça, informa um

morador da região.

tam - ou deveriam faltar­

podem tu gi r por deze­
nas de maneiras, porque

, não há, como já foi dito,
qualquer tipo de con­

trole sobre entrada e

saída de caminhões na

Reserva, por parte de

quaisquer. dos poderes
públicos. Inclusive,
pelos escândalos ante­
riores envolvendo. ma- '

deireiros de Xanxerê, a

comunidade local não

quer mais saber de ma­

dEdeira."Queml ganhou,
ganhou,agoraéfechara
boca", diz um hábil co­
merciante da cidade.
Com os comerciantes

catarinenses "fora da

jogada", a madeira, já
em forma de tábuas, é
levada para o Rio
Grande do Sul ou para: o
Paraná, por caminhões
desses Estados. Os que
vão para o Rio Grande
do Sul, seguem a es­

trada Xa nx erê­

Samburá-Tod inho-Xaxirn
e, desta última, pegam o

asfalto até o acesso de

Concórdia e seguem
'para Erechim. Os para­
naenses seguem a rota

brasileiro, pode-se afir­
mar, sem sobra de dú­
vida, que os Caing­
Gangs, por mais para­
doxal q ue pareça, são
ainda privilegiados,
porque vivem em condi­

ções melhores que
àquele maioria. Foi a

grande lição deixada por
N. Nutels, abnegado
médico da Funai - o

índio vive ainda muito
melhor que o cabloco, e
sua cultura é muito su­

perior a deste.

No Paraná, a ameaça de

revolta contra brancos

A Ag ró-Oeste desen­
volve nas terras indíge­
nas um projeto de pro­
d ução de sementes.

· considerado por rno ra-c­

dores de Xanxerê como

vital para o desenvolvi­
mento agrícola do Oeste
Catari nense. Está rece­

bendo inclusive 'incenti­
vos fiscais do Governo.
Em toda esta história
mesclada por corrup­
ção, cachaça e violên­
cia, a Agro-Oeste pode
inclusive ser a única que
está realizando um tra­
balho importante para a

.economia :catarinense,
isso sob o ponto de vista
"civilizado" .

o místico desaparecido
A palavra Caing-Gang, há muito tempo, perdeu Seu

siqnificado místico e de divindidade que representava
para essa tribo indígena que é uma das muitas em fase
de extinção no Brasil.
Hoje, sem receio, podemos dizer que Caing-Gang

significa "fim de uma raça". E a história pouco tem a

registrar sobre isso. Somente a Universidade Estadual
de Londrina, talvez pela proximidade de dois núcleos

indígenas (as reservas de Tamarana e São Jerônimo da

Serra) de sua área de estudo, fez pesquisas a respeito
dessa tri bo.

Os Caing-Gangs foram, sem dúvida, um dos maiores

grupamentos de índios do Sul do Brasil. Até 1600 eles
formavam a progressista e temível República Teocrá­

tica do Guairá, no Paraná, e um grande pedaço de chão
'em território Paraguaio, tendo como centro as Catara-
tas do Iguaçu.·

'

Esses indígenas eram, até a chegada dos Portugue­
ses, em número superior a 200 mil.
Metade da tribo foi dizimada, em violentos combates

onde tentaram defender seu território. A parti r dessa
invasão portugesa, o que restou dos Caing-Gangs da
República Teocrática do Guairá foram grupos desor­
denados de indígenas que bateram em retirada à pro-
cura de novas terras, livres.

.

Parte deles se fixaram em Santa Catarina, um con­

tingente mais expressivo em terras do Sul e Norte do
Paraná, e há Caing-Gangs até mesmo no Mato-Grosso
e Goiás, este Estado distante 4 mil quilômetros das
terras 'do Guairá.

Na luta contra a invasão portuguesa e mesmo du­
rante o processo de migração a que foram submetidos,
os Caing-Gangs tiveram sempre um fiel aliado: os Je­
suítas. Segundo os escassos dados históricos obtidos
pela antropóloga da Univers.idade paranaense, a Re­
pública Teocrática do Guairá só se tornou expressiva·
pela influência desses religiosos, que já naquele tempo
procuravam inserir conceitos políticos à_ organização
tribal do Caing-Gangs.

Cascavel (PR) - Armados de arcos, flechas, espinqar­
das, taquaris e lanças, os índios guaranis, da reserva de
Rio das Cobras, em Laranjeiras do Sul, deram por ter­
minado, ontem o prazo para desocupação de suas ter­
ras. Há 30 dias o cacique Valdomiro de Lima determi­
'nau este período para a evacuação dos seus 8 mil
alqueires, depois que posseiros incendiaram a cabana
de um índio e proibiram o trânsito livre dos guaranis e

caingangues.
Apesar da tranquilidade aparente na reserva, os ín­

dios aguardavam ontem providências da Funai e do
Incra para retirada total ddos posseiros. No posto da
Funai, os responsáveis temem que uma revolta armada
se inicie a qualquer momento', já que alguns posseiros
insistem em ficar, � um exército de mais de dois mil
índios já foi recrutado em Santa Catarina e no Xing u. A
situação já tensa há quatro meses, ag ravou-se no início
da semana passada, quando o índio Jerônimo da Silva
foi sequestrado e torturado por brancos.
Em cumprimento a promessa feita à equipe da Funai,

que assumiu o posto dia 15 de dezembro, os índios
aguardavam reunidos a saída dos passeios. Como pa­
gamento pelo uso ilegal da terra, os índios não permi­
fem mais entradas dos brancos para retirar os produtos
agrícolas já colhidos ou na terra .. Segun�o eles, é o

mínimo que os posseiros podem fazer para trazer de
novo a paz na reserva.

Uma expulsão "à nossa maneira", como dizem, está
prometida para o final desta quinzena. Garantem que
indígenas de todo o País, inclusive da Amazônia, já
estão avisados e prontos para marchar para o Sul. A
violência prometida "se justifica", segundo os índios
pela constante ameaça de brancos armados e contra­
tando jagunços para intimidá-los.

De início, a revolta armada envolverá 1 mil 200 ací­
gangues e guaranis de Rio das Cobras, contra cerca de
500 famílias brancas. Mas conforme asseguram os ca­
ciques Angelo Kreta (dos caingangues de Manguei­
rinha, próximo a Rio das Cobras), Vaia Paté (dos Xok­
lengs. De Ibirama, ern Santa Catarina), a ajuda pode
estender-se ao Xavante do, Xingu, que prometera um

contingente de 1 mil, aos Xokelnqs, com 68Ô e aos 160
caingangues e guaranis de Mangueirinha e Guara­
puava.

Havendo digamos,
uma intervenção por
obra e graça do Espírito
Santo, e este dinheiro
fosse aplicado em um

fundo qualquer de inves­
timento, ou mesmo em

Caderneta de Pau pança,
em nome dos mil e pou­
cos índios habitantes da
Reserva, estes teriam,
por mês, uma renda em

torno de Cr$ 12 milhões,
SÓdejuros. Cada um, in­
cluindo mulheres e

criança's, receberia Cr$
12 mil por mês, um salá­
rio que apenas 3% da

População ativa brasi­
leira recebe.

. OS CAMINHOS DA
MADEIRA
O· Movimento Econô­

.rnico de 1977, apresen­
tado pela administração
da Reserva na Prefeitura
de Xanxerê, na forma de
dezenas de blocos de
notas fiscais espalhados
numa caixa de papelão,
sem qualquer outro tipo
de controle, atingiu a

Cr$ 14 milhões, só na

venda de madeira. Para
os Cr$ 300 milhões esti­
mados pr")s conhece­
dores da região, faltam
muitos milhões.
Estes milhões 'que fal-

No meio desse rede­

moinho de interesses

escusos, está o índio;
analfabeto, bêbado, for­
çado a se "aculturar". E

depois? será um ca­

boclo brasileiro mais
miserável a.nda. E por
isso, talvez por entende­
rem as coisas, ainda que
meio inconscientes, que
o Caing-Gangs resistem,
Mas até quando?

Por isso tudo, milhões
de cruzei ros, pri ncipal­
mente, os índios vivem
�ntre suas pequenas la­
VOuras de subsistência e

acachaça.Agora,v�ndo
numa perspectiva maior
'do homem do campo

Se o que é vendido dos índios' Fosse para uma

caderneta de poupança, eles teriam uma renda
mensal de Cr$ 12 milhões, só de juros:

\
Foi grande a lição deixada por N. Nutels,

médico da Funai: o índio vive'melhor que o

caboclo e tem cultura superior a deste.
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Com um deficit habitacional de
mais de 12 mil casas, Joinville ne­

cessita ainda de mais sete mil casas
. ,

após a construção das 4 mil e 800
prometidas até o final do ano pela
Cohab, para atender a demanda
existente na cidade. Esta carência
habitacional ocorre pelo fato de ser

Joinville, uma cidade industrial,
onde diariamente chegam à cidade
cerca de 10 pessoas à procura de
emprego, oriundas de todas as par­
tes do Estado, especialmente da re­
gião Sul. Deste total, uma média de
sete pessoas encontram trabalho,
enquanto que os outros se deslo­
cam para Blumenau, Jaraguá do Sul
ou em último caso para São Paulo.
A Prefeitura Municipal, objeti­

vando sanar o problema especial­
mente no setor mais. carente da po­
pulação, instituiu o Profipo - Pro­
grama de Financiamento de Lotes
Populares _:_, onde colocou à dispo­
sição da população de baixa renda,
310 lotes localizados no Km 5 da
Rua Santa Catarina. A Prefeitura fi­
nancia os lotes a períodos que va-

'

riam de 4 a 6 anos, a preços compa-x
tíveis com a renda da família. Já a

partir de maio, a Prefeitura irá insti­
tuir o Profilurb - Projeto de Fi­
nanciamento de Lotes Urbanizados
-, em convênio com o BNH ....l..

Banco Nacional de Habitação -
para a construção de casas. O local
ainda não foi determinado e o pro­
jeto envolve também a população
de baixa renda,

,10 - Santa Catarina
,
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Co uoi nh as (Corresuondente ('III Mafra) -·A Erusc, Empresa
de Eletrificação Rural de Santa Catarina, e a Cooperativa de

Eletrificação Rural do Planalto Norte Catarinense, com sede
em Canoinhas, deverá até o final deste mês, inaugurar linhas
de energia nas localidades de Anta Gorda, Pinho, São Leocá­
dio, todas do Distrito de Paula Pereira. As linhas de Valmhos,
Figura, Rio dos Pardos, Pinheiros e Serra das Mortes, serão
reiniciadas e concluídas, A firma Etsul, já tem 20 operários
acampados em Valinhos para o prosseguimento das obras, e o

material necessürio está estocado no almoxarifado da coopera­
tiva, em Três Barras.

Música tem curso no Norte
joínville (Sucursal) - Já se encontram abertas na Casa da

Cultura, as inscrições para o curso de iniciação musical que
será realizado na Escola de Música "Villa-Lobos", As aulas

terão início na primeira semana de março nos turnos da manhã

e da tarde. Poderão participar do curso crianças de 4 a 12 anos,

que demonstram interesse pela música.

Segundo o diretor da Casa da Cultura; Alcides Buss, ao

frequentador independe o fato de ele saber tocar algum ins­

trumento ou não. "Se ele não souber tocar nenhum instru­

mento terá a oportunidade, através de diversas atividades do

curso, de se expressarmusicalmente utilizando recurso� c?mo·
o corpo, através de movimentos, a voz e uma série de instru­

mentos musicais que fazem parte do conjunto !nstrumental
rítmico.

Já se o aluno tiver tido um contato maior com determinado

instrumento, sentirá nova motivação para fazê-lo, pois perce­
berá que os princípios básicos damúsica serão tratados concre­
tamente".
Os interessados devem procurar a secretaria deste órgão, já

que o número de vagas é limitado.

Eruscinaugura linh�s

Varas funcionarão" em abril

BI'III/en/III (Sucursal) - Serão preenchidos em março ou abril
.

os novos cargos da terceira e quarta Vara Civil.vcriadas por

resoluçâodo Trihunal de Justiça e sancionadas pelo Governa­
dor Konder Reis. A terceira Vara Civel será ocupada pelo atual
juiz da Vara Criminal, José Hoberge, que pediu remoção para

exercer o cargo neste órgâo.
Para José Bonifácio da Silva, Diretor do Forum da Comarca

de Blumenau, a criação das novas varas acarretará um alívio no

serviço das varas existentes, mas nâo vai solucionar definiti­
vamente o problema, pois cada um tem que analisar dois mil

processos. Com as nova implantações, será feita um redistri­

buição dos processos e cada vara ficará com umamédia idên­
tica a todas as outras. A vara mais sobrecarregada atualmente é
a Criminal.

Teologia terá urna escola'
lraja, (Sucursal) - Com o objetivo de dar uma caráter siste­

mático a todos os cursos religiosos desenvolvidos, será fundada
no próximo mês a Escola Teológica-P astoral de Itujaí. A criação
da entidade é uma iniciativa da Paróquia do Santíssimo Sa­
cramento.
O currículo da Escola Teológico-Pastoral de Itajaí já está

definido e deverá começar a ser ap licado a partir do dia três de
março, quando seráproferida a aula inaugural pelo Arcebispo
Metropolitano, Dom Afonso Niehues. As aulas serão dadas
todas as terças-feiras, às 20 horas, no Salão Paroquial. Cada
curso terá a duração de dois anos, com a colaboração da Funda­
ção de Ensino' do Polo Geo-Educacional do Vale do Itajaí -

Fepevi.

M erico veio reivindicar

BrUSI-"le (Sucursai) - E�contra-se na Capital o Pr�feito de

Brusque, Alexandre Merico, onde manterá contato com o Go­
vernador do Estado para reivindicar, principalmente, o asfal­
tamento da estrada Brusque-Vidal Ramos. Na segunda-feira, o
Prefeito esteve. reunido com o Secretário da Indústria e CV'
mércio, diretores da Cimenvale e doCrupo Francês que parti­
cipará da nova empresa produtora de cimento.
Uma das exigências do Grupo Francês para a implantação da

. Cimenvale, é o asfaltamento da estrada Brusque-Vidal Ramos.
N" Capital, o Prefeito manterá contatos com o DNOS, DNER
Trihunal de Contas, Secretaria da Indústria e Comércio, Secre­
taria da Saúde (visando material para ambulatórios) e Secreta­
ria da Educação, onde pedirá a construção de novas salas de
aula.

.

Kennel promove exposição
B [umcn au (Sucurvai) - A 36a Exposição Caru na Nacional e a

11a Exposição Especializada da Raça Dobermann, ambas
consideradas de grande importância e repercussão nos

meios da cinofilia internacional, serão realizadas em Blume­
nau, em local a ser ainda definido pelo Kennel Club ,Je Santa
Catarina, nos dias 8 e 9 de abri I, com a participação de apro­
ximadamente 400 expositores.

Em audiência com 6 Prefeiro Renato Vianna, o Presidente
'do Kennel Club solicitou o auxílio do Executivo local para a

realização dos eventos. A entidade pediu a doação de 40
medalhas para os melhores espécimes da exposíção canina e

14 pára os cães de caça Dobermann, 200 rosetas ou medalhas
e troféus, além de passagem São Paulo-Blurnenau e diárias
para quatro juízes.

Rádio fe s teja aniversário
Lages (Sucursal) - Uma "Missa Crioula" (adaptação da missa
tradicional aos. costumes e Jinguajar regional) às 7h de hoje
.rnurcará o vigésimo primeiro aniversário do programa serta­

nejo
.. Alma Cabocla" que é apresentado ao vivo, diariamente

das 7 às 8h, no auditório Carlos Joffre do Amaral, da Rádio
Clube de Lages.
O progrma foi criado por Távora Tigre (Tavinho); Manoel

Correa (Maneca) e Orrestino de Souza Mello.(Sol1Zinha) e dele
participam conjuntos e. artistas regionalistas de Lages e da
regiáo. A"Missa Crioula" será oficiada pelo Padre Dilmar Sell

e sua equipe e,ao meio dia,será realizado um almoço de confra­
ternizaçâo' com autoridades e artistas que participam do pro­
grama.

Embaixadorvisitá Blumenau

'.

B 11II11en/1lI (Sucursal) - Numa v isita informal que se esten­

derá às cidades de Jaraguá do Sul e Joinvílle, chegará, hoje, a
Blurnenau, o Embaixador da República Democrática da Ale­

manha, Guenther Severin, com recepção marcada para as ·11

horas no período da Prefeitura Municipal, a cargo do Prefeito·
Renato Vianna e seus se�retários.
Após almoçar com o Prefeito Vianna e visitar os principais

pOhtos turísti�os da cidade, o diplomata viajará'para Jaraguá do
Sul,.onde n'lanterá rápidos contatos com as autoridades locais,
seguindo, no final da tarde para Joinville, onde será homena-

.
geado com um jantar pelo Prefeito Luiz Henrique da Silveira.

Ainda na noite·de hoje, retomará a Blumenau para pernoitar,
retomando amanhã.cedo para Brasília.

Buch Filho aceita convite'
Porlo União (Corresp�ndente em Mafi'4) - O Prefeito· de

Porto União, Victor Buch Filho; recebeu a vi�ita dos prefeitos
de Irineópolis, Canoinhas, Três B�as e Major Vieira que o

foram convidar para concorrer à presidência da Associação dos
.Municípios do Planalto Norte de Santa Cátarina - Ampla,
Respondeu que aceita o convite e crê na eleição, já que dos
nove municípios compreendidos pela entidade, já tem o.ap.oio
de cinco. O atual presidente da Ampla é o Prefeito de Canoi­

nllas, Benedito Terézio de Carvalho Neto. As eleições serão '

realizadas no luóximo dia 23.

8. Cam&oriú ainda
mantém
,Balneário Camboríú (Su-.

cursai de ltajaí) - Apesar
de ter acabado as festivi­
dades carnavalescas, o

. Balneário Cam�oriú conti-
nua com uma grande mo-

. vimentação turística. A
praia é diariamente lotada
por banhistas e o tempo
está totalmente favorável,
com tempe rate ras eleva­
das durante o dia, che­
gando a atingrr 34 graus. O
Departamento de Turismo
da Pref�itura Municipal de
Balneário Camboriu atribui
o grande movimento ao

controleJda poluição na ci­
dade e pela realização do
carnaval muito cedo.
Os 42 hotéis existentes

na çidade continuam lota­
dos, principalmente os 25
pertencentes a Associação
dos Hoteleiros e Similares
de Balneário Camboriú,
cujo gabarito é· superior
aos demais, O decréscímo

:

no número da 'população
flutuante foi mínimo,
afirma o diretor de turismo
de. Balneário Camboriú,.
Luiz Carlos Chedid. As
casas de aluguel ainda
estão sendo procuradas ..
Apesar da determinação
policial de que seria proi­
bido a presença de meno­

res portando placas anun­
ciado "casas aluga-se", em
locais estratégicos de
acesso à cidade, eles se
fazem presentes numa ten­
tativa de aproveitar os últi­
mos instantes da tempo­
rada.
Este ano, apesar de em

diversos estados e cidades
as aulas já terem iniciado

•

seu mOVImento
na última semana, nada
mudou. Nota-se segundo
Luiz Carlos Chedid, a pre­
sença de muitos casais. e
pessoas de idade. A previ-
'são para a diminuição total
é para meados de março.
Disse Luiz Carlos Chedid,
que "em toda a sua histó­
ria, Balneário Camboriú
nunca teve um movimento
'superior. Para o próximo
ano, já com todo o sistema
de esgotos concluído, o

número de turistas deverá
ser bem maior". De acordo
com a opinião de diversas
autoridades do município,
a temporada de verão de
1978 neste BalnJário ·foi
sem problemas. graves.
Apesar dos responsáveis
pela "Operação Veraneio"
não terem divulgado o rela­
tório de suas atividades
pois, ainda. estão traba­
lhando, foi adiantado que o

número de Casos graves foi
mínimo".

PREPARATIVOS
APrefeitura Municipal de

Balneário Camboriú, já
está se preparando para a

realização da temporada
de verão 1979 "sem polui­
ção'.'. No -próxirno rnês.:
serão iniciados os traba­
lhos de conclusão do sis­
tema de-esqotos da região
norte da cidade (Maram­
baia) onde o funciona­
'rnento é apenas paliativo.
"O futuro de Balneário
Camboriú dependia do
atual sistema de esgotos",
afirmam as autoridades.
Vários turistas prove­

nientes de outros países,

como Argentina, Paraguai
e Uruguai, dirigiram-se ao

Departamento de Turismo
que se localiza ao lado do
Museu Oceanográfico e

Arqueológico da cidade,
para elogiar os trabalhos
desenvolvidos pela Prefei­
tura, bem como os cuida­
dos para com os pontos de
atração turística. A comida
servida pelos restaurantes
típicos foi por eles conside­
rada como uma das melho­
res da região Sul. Foram
feitas inclusive promessas
de retorno.
Na área policial, também

houve uma diminuição nas
ocorrências. Segundo o de­
legado de Balneário Carn­
boriú, Francisco Rolando
Pfitzer, "aconteceu uma

grande diminuição ava­
liada em 30 por cento em

relação aos anos anterio-·
res. De urna maneira geral,
este foi um ano bom para
todas as áreas. Não ocorre­
ram problemas graves com
o trânsito".
Para a "Operação Vera­

neio" foram utilizados dois
tenentes, nove sargentos,
quatro cabos e 60 soldados
que operaram também
como salva-vidas. Foi
adiantado pelas autorida­
des que, este ano, ocorre­
ram somente três mortes
por afogamento na praia,
enquanto que no ano pas­
sado foram registradas
nove. Segundo ainda Fran­
cisco Pfitzer, as ocorrên-

. cias mais comuns foram ar­

rombamentos em residên­
cias e veículos (fu rto de
toca-fitas) .

Joinville reunirá 1500

radioamadores 'em outubro
Joinville (Sucursal) - No

próximo mês de outubro,
mais de 1 mil e 500 radioa­
madores das regiões Sul
(SC, PR, RS), Sudeste (MG,
SP, RJ, ES) Centro-Oeste
(MT, GO, DF) e Norte­
Nordeste (em menor inten­
sidade), bem como de ou­
tros países como Paraguai .

Uruguai e Argentina, esta:
rão 'participando rí'ésta ci­
dade, da 22a Concentração
de Radioamadores da
Quinta Região, promovido
pelo Clube de Radioama­
dores.de Joinville. Os obje­
tivos do encontro, segundo
o presidente do clube, Al­
varo Dippold' Junior, é a

a'presentação de trabalhos
de interesse do radioama­
dorismo, promover o en­

contro entre as pessoas li­
gadas a essa atividade e o

turismo na cidade e no Es­
tado patrocinador. Indire­
tamente, todos os visitan­
tes poderão adquirir co-·
nhecimentos geoeconômi­
cos da região, assim como

provocarão a valorização
do comércio e da com uni-

.

dade.
O Clube de Radioamado­

res de Joinville já determi­
nou toda a programação do
encontro mas ainda se res­
sente da falta de colabora­
dores, apesar do patrocínio
das prefeituras de Joinville
e São Francisco do Sul. Por
isso o clube já enviou me­

morial ao governador do
! Estado solicitando ajilda

,

para o custeio parcial do .

encontro. Serão três dias
de trabalhos, com recep­
ção dos convidados e aber­
tura marcados para o dia 20
de outubro. Nos dias 21 e

22 todos participarão de
uma programação ampla
que inclui jogos, visitas, re­
cepções, passeios, assem­
bléias; apresentações artís­
ticas e culto ecumênico.
Oficialmente a prog ra­

mação não inclui qualquer
atividade de rádio 'durante
a concentração, mas, se­

gundo O presidente do
clube, todos os participan­
tes certamente trocarão
idéias' sobre seu "hobby".
O plano de ação para o en-

centro. apesar de já im­
pressa e d istri bu id o aos as­
sociados de Joinville e ou­

tras cidades, ainda de­
pende da aprovação em as­
sembléia. Ali aparecem vá­
rios pontos ainda não defi­
nidosccimo, porexemplo,a
colaboração do governo do
Estado subsidiando parte
das despesas, e a apresen­
tação dos Clubes e enti{llf!.
des de serviço pará ã�aéb'1.
modação dos convencio­
riais que não conseguirem
alojamento em hotéis.

- Até outubro, disse Al­
varo Dippold, acreditamos
conseguir o necessário
para essa 22a Concentra­
ção de Radioamadorismo
que deve ser uma das mais
numerosas dos últimos
anos. A

.

primeira foi em

Brusque, há 22 anos. Pos­
teriormente Joinville se­

diou a décima, há 13 anos.
Em 1975 Brusque nova­
mente foi quem recebeu os

radioamadores de todo o

Brasil e agora Joinville se­

diará a próxima, daqui a

oito meses.

Ael11a responsabiliza
Telca pela po/uiçoo

Blumenau (Sucursal) -

Em relatório enviado à Ca­
pitania dos Portos de Santa
Catarina, a Assessoria Es­
pecialdo MeibAmbienteda

.

Prefeitura de Blumenau
responsabilizou a firma
Teka - Tecelagem Kuen­
rich SIA - pelo derrama-.
mento de mais de cinco mil
litros de óleo nas águas do
Rio Hajaí-Açu, através do
Ri bei rão Fortaleza, ocor-
rido no último dia 27 de ja­
neiro. Por uma ocorrência
idêntica, registrada no ano

passado, a empresa Eletro

Aço.Altona foi multada pela
Marinha em Cr$ 127 mil.

Segundo o responsável
pela Aema, professor Alceu
Natal Longo, "o fato cau­

sou graves transtornos no
.

meio-ambiente e mal estar
na população ea empresa,

apesar do derrame ter sido
acidental,

. poderá Sofrer

punição porque a legisla­
ção pertinente.ao assunto
não leva em consideração
o fato da ocorrência ter
sido ou não acidental".

Pela lei !:lo 5.357, de 11 de
janeiro de 1967, a Di retoria
de Portos e Costas do Mi­
nistério da Marinha poderá

autuar a Teka com uma

multa de até 20.9 salários
mínimos.

O Código de Posturas do

Município, em seu capítulo
V, artigo 74, prevê uma

multa de até 20 por cento
do salário mínimo da re­

gião para as fontes polui­
doras. Na opinião do pro­
fessor Alceu Natal Longo,

"esta penalidade é ridícula
e estamos preparando alte­
rações na legislação muni­
cipal para atualizar as pe­
nalidades face a exigências.
da legislação federal".

. \
,) -

Prefe;tur� gasta Cr$ 8
milhoes em veículos.

Blumenau (S ucursal) - A
Secretaria de Administra­
ção da Prefeitura de Blu­
meO'iw lançará, nos próxi­
mos dias, um edital de lici­

tação para a compra de oito
Caminhões, dois tratores,
uma carregadeira, Limapa­
trola e um caminhão cprri­
pactadcir para o serviço de
coleta de lixo. O aumento
da frota pUblicá implicará
nuni investil'T]Emto oe apro­
ximadamente Cr$ 8 milh­
ões.

A Prefeitura pretende
ainda adquirir, nos próxi-

mos meses, um rolo com­

pressor para melhorar a

qualidade da macadamiza­
ção das estradas, uma nova
experiência que, segundo
estudos da Secretaria de
Obras e Serviços Urbanos,
trará também, a curto

prazo, bons resultados sob.
o ângulo financeiro. Da
mesma forma, o Executivo,
dentro da política de racio-

nalização de combustíveis,
irá comprar novos motores
a óleo diese,1 para substi­
tuição nos caminhôes
ainda movidos 8,gasolina a

exemplo do que foi feito no

ano passado, quando
foram adquiridos e troca­
dos 8 motores.
Além disso, a Prefeitura

está estudando a compra
. de uma pequena usina de
asfalto para tornar máis rá­

pida e eficiente a recupera­
ção das pavimentadas. A

compra desses equipa­
mentos consta da progra­
mação estabelecida no iní­
cio da atual administração,
objetivando dotar o muni­

cípio de. maquinaria ade­

quado para melhor atuação
no setor viário.

Sindicatos se empenham
para co-nstruir casas

joinville (Sucursal) - Cerca de
12 sindicatos de Joinville, envol­
vendo uma média de 60 mil traba­
lhadores, estão realizando uma

pesquisa sócio-econômica em toda
a cidade para· indicar especial­
mente entre os sindicalizados ou

não, qual o ti,Jo de casa pretendida,
local desejado e as condições sala­
riais dos pretendentes, atendendo
solicitação da Cohab/SC - Com­
panhia Habitacional de Santa Cata­
rina - 'que pretende construir em
JoinviUe até o final do ano, 4 mil e
800 casas. Deste total, serão cons­

truídas 1 mil e 300 já a partir de
março no Bairro Iririú e Estrada do
Braço; 1 mil 500 a partir de agosto e

· o restante até o final do ano. Todas
as casas serão construídas na zona

SuI da cidade.
Além dos sindicatos, também

·
participam desta pesquisa os depar­
tamentos de pessoal das principais
empresas da cidade, como a Fundi­
ção Tupy, Consul e Hansen Indus­
trial. Para preencher o formulário,
será necessário apresentar os se-·

guintes documentos: carteira pro­
fissional, título de eleitor, carteira
de identidade, certificado de reser­

vista, certidão de casamento e se for
o caso, comprovante de dependen­
tes:.Os interessados em participar
da pesquisá, deverão se dirigir a um

· dos sindicatos de classe da cidade
das 14 às 18 horas, de segunda à
sexta-feira.
DEFICIT

Vianna propõe seis projetos.
Para três faltarão recursos.

Blumenau (Sucursal) - A execução Pedro Kraus Senior, com um custo de
de seis projetos de drenagem de águas Cr$ 10 milhões e 311 mil. A constru­

e saneamento, no valor total de Cr$ 38 ção de uma galeria-no trecho entre a

milhões e 424 mil, foi proposta pelo Rua Teresópolis e o Ríbeirâo da
Prefeito Renato Vianna ao Diretor Su- Velha, cruzando as ruas Iguape e An­

perintendente do DNOS, em Santa tonio da Veiga, é o que exigirá a ter­

Catarina, Aurelio Remor, durante au- ceira inaior soma de recursos: Cr$ 3

diência, em Florianópolis, na última milhões e 713 mil.

segunda-feirá. No entanto, face as Os demais projetos levados PQf Re­
prewSêes orçamentárias para o cor- nato Vianna, iCQm'.@lS'entido.de serem
rente ano, aquele órgão do Ministério firmados convênios para garantir e sua

do Interior somente poderá firmar execução, são os seguintes: constru­
convênio para a execução de três pro- ção de uma galeria destinada' à capta­
jetos, de acordo com uma escala de-

_ ção de águas da Rua Araranguá ao

prioridades que-caberá aoPrefeito de- longo das ruas Taubaté e PrefeitoGui­
finir, ficando os restantes para serem lherme Busch, a um custo de ·Cr$ 3
estudados em 1979. milhões e 713 mil; construção de uma

O projeto mais volumoso, elabo- galeria no Ribeirão Bom Retiro, no

rado, como os demais, pelo Escritório trecho de 310 metros compreendido
Saturnino de Brito, do Rio de Janeiro, entre as ruas Cuiabá e Marechal Flo­
é o que prevê a construção de uma riano Peixotoça um custo de Cr$ 2
galeria ao longo da Rua da Glória,

_
milhões e 910 mil; Implantação de

desde a Rua Itaboraí, até a desembo- uma canalização com tubos de con­

cadura do Ribeirão Garcia, avaliado ereto armado ao longo da Rua São
em Cr$ 13 milhões e 720 mil. Em se- Paulo no trecho da Rua Camboriú ·até
guida, vem a implantação do sistema o Ribeirão da Velha, ao custo de Cr$ 1
geral de drenagem do Ribeirão da Rua milhão e 637 mil.

Anciãos ganham nova casa até

primeira .quinzena de abril
Blumenau (Sucursal) - Após uma

. reunião na última segunda-feira, é in­
tenção da comissão de reconstrução
do "asilo dos velhos", destruído to­

talmente por um incêndio em 31 de
dezembro, quando morreram oito an­

ciãos, fazer um balancete parcial de­
pois de 45 dias de eampanha. Com o

balanço, a comissão pretende mostrar
ao povo o que já está pronto, o que foi
arrecadado e o que falta para a conclu­
são das novas instalações da Casa São
Simeão.
O novo prédio deverá ser entregue

até a primeira quinzena de abril,
quando serão transferidos os 72 velhi­
nhos;. que atualmente estão alojados
provisoriamente no Centro de Trei­
namento da Prefeitura e na Paróquia
Nossa Senhora 'da Glória, no Bairro
Garcia .

Os auxílios e colaboração
à

cam­

panha t�m sido os mais variados pos-

síveis: vão-desde pratos, roupas, uten­
cílios domésticos e agrícolas até con­

tribuições em dinheiro. Diversas in­
dústrias estão passando listas entre
seus funcionários onde "cada uma dá
o que quer e o que pode". Já Rui Wil­
lecke, membro da comissão mostra-se·
decepcionado com o resultado da·
campanha até agora'pois nunca se di-·
vulgou tanto uma campanha como
esta. Ele confessa que "até agora as

contrfbuiçôes não alcançaram as pre­
visões da comissão que esperava
muito mais". .

'

Foram necessários 1.000 m3 de
material para a conclusão de um aterro
numa vala existente nos fundos do
asilo dos velhos (prédio novo),melho­
rando a áreade acesso. Antes do aterro
da vaia de 30 metros de comprimento
por 5 de largura, a empresa responsá­
velpela obra construiu um muro para
possibilitar a drenagem e evitar umi­
dade nas paredes.

Enfermagem recebe

inscrições até amanhã
Blumenau (Cusursal) Até amanhã a Es­

cola de· Enfermagem de "Blumenau que
funcic;mava anexa ao Hospital Santo Anto­
nio receberá·as inscrições para o teste sele­
tivo dos interessados em frequentar o

Curso de Auxiliar de Enfermagem a nível
de segundo grau. Os testes, compreen­
dendo Conhecimentos Gerais, Português
e Matemática, serão realizados neste final
de semana, na própria escola.

o curso de Auxiliar de Enfermagem terá
início no dia 15 de março, com a participa­
ção de 35 alunos: Constituindo de aulas
teóricas e práticas administradas nos hos-

pitais da cidade, o curso forma não apenas
mão-de-obra especializada para Blume­
nau, mas também para as principais cida­
des do Estado, prinr- ipalmente do Sul.
Para a Diretoria da Escola, Lúcia dos

Santos, "existe e com urgência a necessi­
dade de um curso nesta área a nível supe­

. ri!!r" e segundo ela a Furb -' Fundação
Educacional da Região de B1umenaú já

.

-.

:crü�r-nos prÓximos anos a Facul-
dade de Enfermagem, principalmente
porque () número de profissionais forma­
dos pela UFSC é considerado insuficiente
para atender a demanda do interior do Es­
tado.

.
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Begin procura
novas idéias para

negociar com Árabes
j eruxul em - o primeiro-ministro MÉmahem Begin con­

,ferenclou ,ontem com o embaixador norte-americano,Sa-1
muel Lewis e com o dir,igente oposicionista Shimon Pe­
r�s, em busca de novas' idéias para reativar as .conversa-
coes de paz do Oriente Médio

.

Fontes diplomáticas disseram que a reunião entre
,. Beqin e l.ewis marcou um "degelo" no recente intercârn-'

bl� entr,e Washington e Jerusalém sobre as colônias nos
paises árabes ocupados.

Pere� informou ao primeiro-ministro sobre suas con­

ve�saçoes de domingo em Salzburgo com o presidente
, eqtp cro Anwar Sadat. "Temos de procurar novas atitudes
.: para as �_egociações", disse Peres aos iornatistas no fi nal

da reuruao. "A respeito da Margem Ocidental ocupada,
dev�mos fazer todos os esforços possíveis para incluir no
cenano o rei Hussein, da Jordânia".
Fontes diplomáticas, disseram 'que um dos principaisobjetivos do subsecretaria de Estado Alfred Atherton em

suas gestões diplomáticas no Oriente Médio, que serão
iniciadas na prox�ma semana, será a descoberta do ca­
minho para a entrada de Hussein nas conversações.Espera-se que Atherton visite a Jordânia e a Arábia Sau-
dita, assim como Israel e,Egito.

. .

E'eres censurou a negativa de Begin de retirar-se em
parte da Margem Ocidental' O programa de colônias ini­
ciado por Beqin na região e em Hatah, no Deserto do Sinai

, pro�ocou na semana passada uma hostil troca de obser­
vaçoes entre o secretário de Estado. norte-americano
Cyrus Vance e o primeiro-ministro Beqin.

.

Vance disse numa entrevista à imprensa na semana
passada que as colônias "não deviam existir": Begin acu­
sou Wash!ngton de "tornar partido" e cont-radizer assim
seu pape.! de mediador na disputa. Mas Lewis acentuou
que a divergência em tomo das colônias "não mudou'
fundamentalmente a fortaíez a" dos vínculos entre os dois
países Além disso, qualificou de' cálida, amistosa e cons­
trutiva" sua conversação com Begi n - a seg unda em três
dias. .'

EUA irá responder a
crítica de .Moshe Dayan

,. .

; \Vashington � As acusações israetenses no sentido de
que os Estados Unidos estão fazendo causa comum com
o Egito em relação com o tema das colônias judaicas no;
Sinai deviam ter sido feitas há 10 anos: quando se estabe­
leceu a política referente a tais colônias, segundo. um
porta-voz da Casa Branca. . _

O secretário de imprensa do presidente Jimmy Carter,
Jody Powell, disse que os Estados Unidos darão uma

resposta pública ao chanceler de Israel, Moshe Dayan que
na domingo, acusou os Estados Unidos de apoiar o Egito

, em relação com a situação no Oriente Médio.
Israel afirma que o secretário de 'Estado Cyrus Vance

criou, um novo problema para as atualmente paralisadas
negociações de paz entre Israel e Egito ao assegurar que
as colônias judaicas na Península do Sinai - território
'eg'ípcio que Israel ocupa desde a guerrade 1967 - violam
o direito internacional.

.

"Não há contradição entre esta posição e qualquer de­
claração que tenha sido feita pública ou reservadamente,
o presidente, em momento algum,- inclusive durante a
visita do primeiro-ministro israelense Menahem ,Begin
aos Estados Unidos em dezembro passado", disse Powell

•' aos jornalistas. assenatansío que .talava: com-expresso
consentimento do presidente Carter.

.

�,

Powell disse que os Estados Unidos decidiram em se-'
-

tembro de 67 que as colônias israelenses no Sinai eram
contrárias a lei. Essa política não mudou desde que foi

,

formulada, apenas três meses depois da conclusão da
" chamada guerra dos seis dias.
, O gabinete israelense uniu-se a Dayan para expressar
"a sua c'ontrariedade.e seu protesto" pela declaracào de
Vance. .

Porém Powell qualificou as palavras de Vance como

"reiteração" de uma posição que os Estados Unidos rnan-
� ,

têm há !jma década. "Essa posição tem sido que acredi­
, tamos que essas colônias constituem um obstáculo para a

·
paz e são contrârias ao direito internacional", d'isse.

·

Powell também assinalou que os Estados Unidos, ha­
,viam propugnado políticas que foram igualmente inter-
pretadas como favoráveis ao Egito e que os Estados Uni­

; dos ainda preferiam o estabelecimento de "um Estado
'palestino vinculado a Jordânia".

.

.

O Egito tem afirmado que os palestinos contam com um

Estado indepenaente. Powell disse que Carter decidiu,'
"com pesar", comentar a reação israelense aos pronun-
,ciamentos de Vance, "para assegurar-se que fique regis­
� trado claramente nosso ponto de vista. Nossa preocupa-
ção nã9 consiste na divulgação pública de quem tlisse

,

coisas a quem e como se interpretou, senão que a questão
· ,é reso'lver as diferenças de forma justa e permanente",
: disse Powell.

. .

.

Co.ngresso. americ'ano vai,
examinar vendas de armas

\\'ashill)!;toll - o presidente Jimmy Carter resolveu
: submeter ao Congress.o um plano de vendas militares

para o Oriente Médio que forneceria' ao Egito, Arápia
: Saudita e Israel alguns dos aviões de guerra que esses
, países desejam, mas continuaria mantendo fora do al­
,; cance dos egípcios Os modelos mais avançados da indús- .

· tria aeronáutica norte-americana, revelaram .ontem fun-

; cionários governamentais.
'.

�. Os funcionários indicaram também que o plano prevê a

venda de mais aviões-caça F-15 e F-16 a Israel. O Egito,
; porém, embora lenha solicitado estes apare.lhos, só rece­

; berá aviões de combate F-5 e, acrescentaram as fontes,
quanto à Arábia Saudita, rf?ceberá alguns F-1!).

.

Espera-se que o anúncio oficial do plano, incluindo o

· núrTíero de unidades fornecidas\ a cada país, seja feito·

� mais farde, quando a casa brança apresentar o p�ojeto
: formalmente ao Congresso,que poderã.'vetá-Io.
-O, F-15, fabricado 'pela McDonnel-Douglas Corporatión
: é o principal avião de. combate da Força Aérea Norte-"

'; Americana, sendo considerado o melhor caça do mundo.

'O F-16, fabricado pela General Dynamics Corporation,é
: um avião leve e mais barato que o F-15, sendo conside­
� rado uma ur:lidade complementar do outro. Os F-16 são

; vendidos-atualmente à Noruega, Dinamarca, Bélgica e

:. Holanda, e o Ira- também manifestou interesse, em

; comprá-Io�
,

O F-5. fabricado pela Northrop Corporation, é um apa­
"relho muito menos avançado e foi projetado para ser

, vendido a"outros PQíses. Cerca de 25 nações já compra-'
ram este modelo, que r)ão é utilizado pelas Fórças dos

Estados Unidos. O general George Brown. chefe do

Estado-Maior ConjL)nto, disse' recentemente sobre este

avião:"acho'que ninguém em seu juízo perfeito tentaria'
uti lizar um F-5 contra qualq uer dos outros d.oi s modelos'

CASO BEAGLE
,

REUNIÃO MILITAR'DE HOJE
PODE SUPERA'R O IMPASSE
8uenos Aires - Re­

p resentantes, mi I itares
da Argentina e do Chile
se reunirão hoje em

Buenos Aires, num

novo' esforço desti­
nado a superar o im­
passe' limítrofe na zona

do Canal do Beaqle.

Alguns diplomatas
se .mostrararn onfem
um tarito pessimistas
pelo resultado das ne­

gociações, prevendo­
se que nenhum dos
dois países abando­
nará suas posições na

região austral do con­

tinente. ,

A imprensa local diz

. que se as qestôes esti­
verem em bom ca­

minho, a reunião po­
derá ser o prelúdio de
um novo encontro
eotre os presidentes
Jorge Videla, da Argen­
tina, e Augusto Pino­
chet, do Chile, Os pre­
sidentes debateram. a

controvérsia pela pri­
meira vez no dia 19 de
'janeiro último em terri­
tório argentino, sem

chegar a um acordo. As
diverqências se apro­
fundaram quando, uma
semana depois, a Ar­

gentina declarou nula
uma decisão da Coroa
britânica que conce-,

deu soberania ao Chile
sobre as Ilhas Lennox,
Picton e Nueva.
Os jornais insistem

em que Videla e Pino­
chet poderiam voltar a

reunir-se domingo ou

segunda-feira em solo
chileno, mas acrescen�
tam que tudo depende
do resultado das nego­
ciações argentino­
chilenas de' amanhã.
Informou-se que a

junta militar se reuniu
ontem para considerar
uma contraproposta a

um documento entre­
gue domingo em'Punta
Arenas a Pinochet por
um enviado militar ar-

gentino, o brigadeiro
Básilio Lami Dozo. ,

De acordo com as in-.·
formações na Argen­
tina ê no Chile, nin-
g uém sabe como ter�
minará o impasse,
marcado por 'movimen­
tos de tropas arqenti­
nas na fronteira sul e

críticas da imprensa
chilena a assessores
do governo de Videla.

A missão chilena é
esperada hoje cedo
para continuar com

seus pares argentinos
as conversações ini­
ciadas em Santiago no.

dia dois do corrente.

ENCONTRO COM VIDELA
DEPENDERÁ DESTA' REUNIÃO

Santiago do Chile - O

presidente Augusto Pino­
chetdisse ontem que uma

reunião com. seu coleqa
argentino Jorge Videfa,
para tratar do litígio fron­
teiriço na á..ea do extremo
Sul, dependerá dos resul­
tados do, encontro que
uma missão militar, a via­
jar hoje para Buenos Ai-.
res,manterá com umá de-

legação similar argentina,
informou a agência local
Orbe,

Num despacho proce­
dente de Punta Arenas,
2,500 quilômetros ao Sul
de Santiago, onde se en­

contra Pinochet, a agên­
cia informou que o presi­
dente disse, numa entre-
vista coletiva:

•

"De acordo com os re­

sultados queconsiqa esta

missão (militar) será pos­
sível uma reunião com o

presidente Videla".

Segundo a aq
ê nci a .

'Orbe, o presidente Pino­
chet informou que o bri­

gadeiro argentino Basílio

Lami, que se reuniu com

ele em PuntaArenas,

domingo passadó, náo foi
'. portador, de' nenhuma
carta de Videla.
"Também não é certo

que eu tenha falado por
telefone daqui (Pu nta .

Arenas) com Videla, como'
se disse", concluiu o pre­
sidente numa alusão a re­

centes versões da im­

prensa argentina nesse

sentido.

'UMA SOLUÇ�O PODERÁ
<

SER ALCANÇADA ESTE ANO
/.

Santiago do Chile - Os
governos militares' do

.

Chile e Argentina pre­
tendem chegar este ano a

um acordo que os leve a

uma solução definitiva do
litlqio da zona austral.

Essa impressão é dada
pela intensa atividade di­
plomática recente e pelas
declaracões em 'meios ex­
traoficiais de que estão de'
,aQQrçlO&ID, as?iJ;l.9..!W�m
possível acordo.no �(j)�or­
rer deste ano,

No mês passado, houve
umà reunião dos presi­
dentes Augusto Pinochet
e Jorge Videla, que pre­
tendiam voltar a

entrevistar-se em breve,
Os chanceleres se entre-

I'
vistararn duas vezes, en-

quanto representantes
militares têm viajado
continuamente entre um

e outro país.
. Ao

.

mesmo tempo,.
foram divulgadas decla­
rações destinadas a fixar
posições, q ue provocam
as mais variadas reações
na imprl;lnsa dos dois paí­
ses, que vão do otimismo
ao· pessimismo sobre o

desenrolar dos aconteci­
men'tbs.
'Fontes do governo ár-

gentino disseram que um

possível acordo sóbre o

im passe frontei riço po-
deria demorar pelo
menos seis meses, tempo
suficiente para que uma

futura comissão binacio­
nal marcasse os limites

.

definitivos na região em

confronto.
O chanceler' Patrício

Carvajarl] mostrou oti­

lJ1fWiljl,Q, 1,Il9derij-c!q" ap, �e�.J
.cjarar' que a solução tal­
vez possa ser encontrada
.este ano,

Embora o hermetismo
oficial tenha caracteri­
zado as negociações,
supõe-se que um dos

passos para um entendi­
mento seria a assinatura
por parte dos generais Pi­
nochet e Videla de uma

ata de acordo para a de- ,

signação de comissões
binacionais, que levem à
prática o acertado pelos
dois presidentes.

O 'litígio fronteiriço,
.

cujas primeira§. manifes�
tações datam de 1915,
tem. alterado com fre­

quência as boas relações
.chileno-prgentinas desde
a luta conjunta 'de ·seus

exercitas na guerra da in-,

dependência.
Para um oose rvador es-

trangeiro, o atual conflito declarou-a nula no dia 25

pode ser assim sinteti- de janeiro último. Afirmou
zado: em seu extremo .que .desconheceria qual­
austral os dois países quer título de posse chi­
estão separados por um lena, estendendo suas re­

canal, onde há três ilhas clamações a outras cinco

cuja soberania cada um ilhas ao sul de Beagle,
reclama para .si. que para este país são ela-
Trata-se 'do canal de ramente chilenas, de

Beagle, ao norte do Cabo acordo com o tratado de
Hornos, em cujo extremo' 1881 e a ratiticaçàoda de­
oriental há um, triângulo cisão britânica. Para a Ar­

formado pelas ilhas Pic-,;c -gent,iJ1ªJ2aS ilhà�,r.Lcton,
ton, Nueva e Lennox. São Nueva e Lennox estáo no

três pequenas ilhas em Oceano Atlântico, ao

cujas costas vivem, desde qual, seg undo sua tese, o
o início do século, chile- Chiie não pode ter
nos dedicados principa- acesso, assim corno.a Ar­
mente à agricultura e pe- gentina não tem o Pací-
cuária. fico,

Este d e nomi nado
"princípio atlântico" em

rejeitado pelo Chi le,
como' também a posição
argentina de que o meri­
diana q ue passa s'obre ó
Cabo Hornos assinala a

sepe,ração dos dois ocea­
.

nos. Segundo os juristas
chilenos, ambos os pon­
tos reafirmados pela Ar­

gentina não estão estipu­
lados no tratado de limi­
tes. Há consenso nos dois
países de que a disputa
pelas pequenas ilhas de
Beagle se deve princi­
pp_lrnente.à sua importân­
cia estratégica.

Após infrutíferas" nego­
ciações bilaterais, Chile e

Argentina entregaram em

1971 o caso à decisão da
GrãoBretanha, que numa
sentença final e inapelá­
vel declarou, ano pas­
sado, qúe as três ilhas em

litígio eram chilenas:
Ao mesmo tempo, tra­

çou uma linha limítrofe
pelo centro das ág uas do
canal e estabeleceu que
sã'o qrgentinos os territó­
rios ao norte dessa lintla e

'chilenos os. que estão ao

sul. O Chile aceitou a sen­

tença, mas a Argentina

NA ARGENTINA, O GO'VERNO
VAI REGISTRAR OS CULTOS

BHenos Aires - O governo
militar determinóu a cria­

çao de um
'

registro nacio­
nal de cultos;", no qual de­
verão inscrever-se todas as

religiões que se' praticam
no país: com exceção da
catól ica apostól ica ro­

mana,

A lei, q ue entrará em

vigor quando for publicada
no Diário OfiCiai, concede
também ao gO,verno o di­
reito de negar um eventual
pedido dê inscrição no re­

gistro que o Ministério de,
Relações Exteriores vai 8S-'
tabelecer. Os diferentes
cultos tE;rão o prazo de no­

venta dias para sua inscri­

ção, após a publicação da
lei.

O texto diz em parte qu�
as org'anizações religiosas
pOderi'am ser excluídas do

registo - que equivale,riJ a

uma proibição de prática
do cultE) - se as autoridades
as con:biderarem

.

lesivas à

ordem pública, à segu­
rança nacional, moral,ou
aos bons costumes".

Não existe obrigação no

caso da re.ligião católica

portratar-se do cu Ito oficial
do País: dos seus 25 milh­

oes de habitantes, 90 por
cento são católicos. Em

1966, a Argentina e o vati­
cano assinaram um acordo

que reafirmava o direito da
,

igreja católiGa à sua prática
neste país.

O .registro foi estabele­
cido para todos os outros

cultos religiosos, de modo

que possa ser 'exercido
.

"um controle efetivE) sobre
eles por parte das autori"

dades nacionais' Os jor­
nais q'ue publicam a infor­

mação 'não fazem comen­

tários, c�mo é costume

quando se trata de temas

controvertidos.
A lei c,hamou a atenção

dos observadores diplomá­
ticos. um dos quais decla-

roU: "estamos tratando de

averiguar o que é que tudo
isto signifiL,a" .. A medida
também parece ter sur-.
preendido ·os representan­
tes .dos diferentes cultos.

"Nada sabemos a res­

peito" disse Rudolph Val­

lis, da Igreja Mormon. Mui­
tos representantes de cul­
tos não. estão. agora na ci­

dade por ser época de fé­
rias ..
Desde 1950, a cha,ncela­

ria mantém ulTla lista das

religiões que se praticam
no país, mas a lei diz que
inclusive as que já estão

registradas precisam se

inscrever novamente. O

governo proibiu especifi­
camente três cultos em

1977: as testemunhas de
Jeová, a missão da luz di­
vina e hare krishna.

Os primeiros íoram prói-
.

bidos de atuar porque seus

seguidores se negam a re­

conbecer os símbolos pá-

trios e pr'estar o serviço mi­
I itar, que é obrigatório aq ui.
Desde sua pr.oibição, bri­

gam judicialmente para
conseguir o reconheci­

mento, mas sem êxito, e um
de seus dirigentes, Rei­
naldo Di Luca, disse que
agora tentarão o registrQ.

Os outros dois cultos não

apelaram, mas sabe-s'e que
alguns de' seus membros
continuam atuando ela!)­
destinamente. No início
desta semana, 87 partidá­
rios do guru Maharajiji, do
"culto da I'uz divina", foram
detidos em Mar Del Plata,
sob a acusação de estare'm
consumindo drogas.

O chefe do destaca­
mento da Polícia Federai
em Mar Del Plâta, Luis Sha­
rabluk, informou que será

perseguido qualquer tipo
'de seita cujos membros

p ratiq uem ritos heteros­
sexuais. ou demonstrem

inclinaç,ões marxistas.'

Americanos descobrem

que aviões 'russos fazem
defesa aérea de Cuba

Washington - O governo norte-americano descobriu que uni­
dades .da Força Aerea Soviética cooperam na defesa aérea de
Cuba, aparentemente para deixar os pilotos cubanos em liber­
dade de.entrar em combate no conflito entre a Etiópia e Somália.

Os porra-vozes da Casa Branca aindanáo fizeram comentários
mas sabe-se que a descoberta foi feita pelos serviços de espi ena­
gem'que têm interceptado as comunicações dos pilotos soviéti­
cos e o pessoal da terra. Comenta-se que o papel dos soviéticos
parece ser defensivo e que os serviços não consideram que
implique ern algum perigo para a segurança do território conti­

nental dos Estados Unidos. '

Não há indicações do número d� tripulantes soviéticos que
.

estão voando !;lOS Mig cubanos em missões de defesa sobre a

ilha. Embora n-ão houvesse dúvida nos EUAsobre a existência de
instrutores russos em Cuba, a fim de treinar os pilotos locais no

manejo dos Mig, náo se sabia da presença de um número maior
de pessoal militar soviético na ilha desde a crise de 1962.

Alguns especialistas acham que a nova situação implica em
'

uma violação dos acordos assinados na época, em virtude dos
quais os Estados Unidos prometeram não invadir a ilha, em retri­

buiçáo a uma promessa de que forças soviéticas não seriam
baseadas ernCuba. Em outros círculos, porém, comenta-se que
os acordos se referiam a armas de caráter ofensivo e que o uso de

pilotos soviéticos para a defesa da ilha parece estar dentro dos
termos do acordo russo-cubano de cooperação militar, firmado
em meados da década passada.

Sabe-se que o aparecimento dos pilotos soviéticos, há duas
•

semanas coincidiu com as intorrnaçóes de uma intensa coricen- ,

tração de efetivos aéreos cubanos na Etiópia. Acredita-se que
haja cerca de 3 mil cubanos naquele país, 2 mil dos quais com­

postos de pessoal aéreo e de combate terrestre. Calcula-se que
Cuba tenha 600 mil pessoas na reserva, e que ás mesmas podem
ser mobilizadas em uma semana, mas sabe-se que esta força e
composta principalmente de pessoal de terra, havendo escassez '

de pessoal aéreo. '! '

A Força Aérea Cubana-é formada por 210 aparelhos de com­

bate, incluindo 80 Mig-21 e 40 interceptadores Mig-19.
Comenta-se qUB os pilotos soviéticos estariam operando os mais

avançados Mig-21 e que técnicos da mesma nacionalidade esta- ,

riam nos postos de radar e em outras operações de apoio aéreo ..

Falal1gistas bolivianos
.nâo apóiam gaI. Pereda
La Paz - A candidatura "oficiosa" do general Juan Pereda às

eleições de nove de julhosofreu ontem um duro revés quando a

Falange Socialista Boliviana (FSB), uma das forças políticas mais
importantes do país, lhe negou apoio.
A decisão do talanqismo foi seguida pelo anúncio de que esse

partido intensificará suas gestões para consegUir um acordo
com a outra principal força política boliviana: o movimento na­
cionalista revolucionário, dirigido pelo ex-presidente Victor Paz
Estenssoro.
A aliança eleitoral desses dois partidos deixaria Pereda - que

desde já enfrenta a oposição da esquerda -·com o apoio so­
mente dé pequenos grupos. "Escutamos os argumentos do ge-'
neral Pereda e, após analisá-los, decidimos rejeitá-Ias", anun­
CIOU a Falange num documento oficial ontem de manhã. Pereda
tonta com o apoio do governo militar e o presidente Hugo Banzer
comprometeu publicamente seu voto a seu favor. "

A reunião de Pereda com dirigentes falangistas, entre eles o
ex-chanceler e chefe desse partido, MárioGutierrez, realizou-se
no tinalda semana passada, na cidade oriental de Sa'nta Cruz A
decisáo da Fa,lange 'causou surpresa nas fileiras oficiqsas, cujo
candidato, ate pouco tempo ministro do Interior, parece desti-
nado a urna orfandade política difícil de superar. .'

I _Pereda admitiu que essa determinação o surpreendeu e que
nao esperava que detalhes de urna negociação reservada fossem
revelados pelos dirigentes da Falange. Supõe-se que, entre ou­
tras coisas, a FSB __J_, partido considerado conservador e nascido
ao calor da falal)ge espanhola, há 40 anos - tenha exigido de
Pereda CI nquenta por cento de participação nos poderes legisla­
tivo e executivo nos municípios de todo o país.

Começam' hoje os debates
sobre as Ilhas Malvinas

, ,

Lima - A Argentina e a Grã-Bretanha iniciarão hoje, nesta cidade,
novas conversaçõe's sobre as ilhas Malvinas, cuja soberania dis-
putam. .

O embaixador Raul Medina Muiioz, diretor-geral do Departa­
mento Antartida e ilhas Malvinas da chancelaria Argentina, che­
gou ontem afirl'llando que "há uma vontade comum de encontrar
vias pelas quais se chegue a uma solução para o conflito".

Medi na, que encabeça uma delegação 'de sete fu ncionários de
seu país, disse queos três dias de conversàções constituirão uma
primeira reunião de grupos de trabalho dos dois países.
Adelegaçãõ da Grã-Bretanha, integrada por oito pessoas, é

esperada para esta noite. Será chefiada pelos sub-secretários de
estado Heginald Burrows e George E. Hall.

O embaixador Medina descartou rumores de uma eventual
suspensão das negociàções por causa da rejeição pelaArgenti ria
de um laudo arbitral britânico que deu ao Chile a posse de três
ilhas do çanal Beagle. '

, Medina recusou-se a e.sclarecer as orientações básicas que
trouxe da Argentina para as conversações na embaixada de seu

fJaís nesta capital.
, As consultas prévias para empreender novas negociações. co­
meçaram em julho do ano passado, em Roma, prosseguindo em
dezembro em Nova Iorque.

A possibilidad� da exi.stência de petróleo na áre das Malvinas
aparentemente influi para o reinício das negociações sobre so­
berania,

I,

, '

. '

..

ONU revela que ainda
há torturas no. Chile

'Genebra - Embora haja menos'informações de to'rtu ras no Chile,
as violações dos direitos humanos nesse país continuam de
forma "sistemática e institucion'alizada", disse um novo relatório
sobre direitos humanos das Nações Unidas, divulgado o'ntem. O
d�umento diz que o número de prisões políticas feitas pelas
autoridades chilenas-está em constante aumento desde agosto
do ano passado.

O relatório foi preparado por um grupo de trabalho das Nações
. Unidas depois de uma reunião a portas fechadas realizada nesta ,

cidade, IílO mês passado, durante a qual dezenas de exilados "

chilenos apresentaram provas sobre a situação dos direitos hu- "

manos no país.
O grupo diz em seu rel·atório que "não pode chegar à conclu­

são de que se tenha restabelecido o r-espeito pelos di reitos huma·
"

nos". Cita "setores críticos" nos quais conti nuam havendo vIola­
ções, como a suposta negativa das autor.idades.chilenas de pres­
tar conta de mil desaparecidos, a continuação das prisões arbi­
trárias,.a tdrtura, os julgamentos militares sem o d'evido proc,esso
e a "sistemática campanha contra os suspeitos de oposição ao

regime, c9ntra os líderes sindicais e as atividades humanitárias
da Igreja católica'
b relatÓriO será apresentado à 'atual sessão da comissão de

direitos humanos da ONU e diz que o recente plebiscito realizado
no Chil�, no qual 75,3 por cento dos votos apoiaram o presidente
Augusto Pinochet, ':·careceu de validade legal e moral" e "não
cumpriu nenhum dos requisitos mínimos necessários para
torná-lo sério e válido '.

Depois da relização do plebiscito, Pi nochet enviou uma carta
ao secretário-geral da ONU, informando de que seu gove�no não
cooperaria com o grupo de trabalho das Nações Unidas que,
segundo disse, "Violava as regras elementares da coexistênc,ia
pacífica entre as nações'

.

, .

" ,

.

t,
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
BRASíLIA
'VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300

. SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976,
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

Possuímos também toda-a linha VW 78, para pronta en­
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
.na hora.

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33.-0677

Volks 1500 branco
Corcel branco

COMPRA-VENDE-TROCA

. 22-16600. .A.�,�
..

22�2-9658
CRECI . .../"�"-- .

37 VIFA�-........�-

RUa Tt8. Silveira, 21 S/ 102

BARBADAS
Apartamento no centro com quarto, sala de estar e jantar,
banheiro social, copa-cozinha, armário embutido, exce­
lente acabamento, somente 100.000,00 a combinar e saldo

já financiado a 3.200,00 mensais.
Casa com 2 quartos, sala de estar, copa e cozinha, .ba­
nheiro social, área de serviço e lavanderia - somente
270.000,00 a combinar - OK.

.

Apartamento - no centro - Edf. Ana Paula - com 167m2,
com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, copa e

cozinha, sala de estar e jantar, lavanderta, área de serviço e

garagem. Excelente acabamerito - permuta por casa ou

terrerio.

·

Casa Loteamento Kobrasol- com 3 quartos, suite de casal,
banheiro social, sala. de estar e jantar; copa e cozinha,
dependência de empregada, excelente acabamento. So-

·
mente 580.000,00 facilitados, zero kilômetro.
Casa com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, sala de
estar e jantar, copa e cozinha, área de serviço, lavanderia e

garagem, excelente acabamento - zero kilômetro - so­

mente 460.000,00 facilitados.

CASAS VENDEM·SE
CAMPINAS - Rua João Crurniche - Casa de alvenaria,
com 1 suite, 2 quartos, de;.' de emprega,da, banheiro so­

cial, sala de jantar, churrasqueira, cozinha, área de serviço
e qaraqern para dois carros. Por Cr$ 630.000,00. Aceita-se
proposta ..
SAO JOSE - Rua Lucinda Ana de Souza - Casa de alvena­
ria com 3 quartos, sala de visita, sala de jantar, cozinha.
banheiro, garagem para dois carros, churrasqueira, dep.
de empregada e área de serviço. Com 144,OOm2 e o terreno

corn 700,OOm2 'por Cr$ 900.000,00
ESTREITO - Transv. da Valdemar Ouriques - Casa de
alvenaria com 1 suite, 2 quartos, living, banheiro social,
sala de jantar, sala de TV, cozinha, churrasqueira, anexo
com 2 quartos, e área de serviço .. Toda acarpetada. Area
constru íd a de 186,OOm2 - Cr$ 700.000,00
BARREIROS - Loteamento Concisa - Casa de alvenaria,
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, entrada para carro,
toda murada. Por Cr$ 250.000,00

· CAPOEIRAS - Rua Irmã Bonavita - Casa de alvenaria
com 1 suite, 2 quartos, living, sala dejantar, cozinha, área
de serviço e garagem - Cr$ 580.000,00. Pode ser finan­

ciada.
BARREIROS - Rua Francisco Nappi -'- Casa de alvenaria,
com 1 suite, 2 quartos, sala de estar e jantar, banheiro

·

soci'al, cozinha, área de serviço e garagem. Por Cr$
460.000,00 - pode ser financiada.
Vende-se um ARMAZÉM"SITO NA RUA FULVIO ADUCCI

POR Cr$ 70.000,00
.

LOTEAMENTO RENATA (PALHOÇA)
Loteamento com água, luz, meio-fio, escola e ônibus por
apenas Cr$4.000,OO de entradae prestações a partirde Cr$
450,00 mensais..

TERRENOS VENDEM·SE
Rua Cândido Amaro Damasio - Barreiros - Ótimo terreno
com 360,OOm2 por Cr$ 120.000,00
CAMPINAS - Rua Brig. Silva Paes - Dois ótimos terrenos
com 720,OOm2 por Cr$ 300.000,00 os dois ou Cr$
150.000,00 cada um.

CAPOEIRAS - Rua São Pedro - Um ótimo terreno com

·290,OOm2 por Cr$ 120.000,00.
SERRARIA - Dois ótimos terrenos com 300,OOm2 cada

.'
um. Sendo um por Cr$�2.000,OO e outro por Cr$ 28.000,00-
sendo Cr$ 15.000,00 de entrada cada um e o saldo finan-

ciado. .'

.

BARREIROS - Rua Fulvio Vieira da Rosa - Terreno me-

d indo 300,OOm2 por Cr$ 100.000,00 '

BARREIROS - Rua Bom Pastor - Ótimo terreno com

288,OOm2 por c-s 70.000,00

• Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668'
,ESTREITO CRECI 110.'5

ANTONIO IMÓVEIS

VENDE·SE

1. apto em Barra Vel ha com 88 metros
·

quadrados recém construído no 100.

andar Ed: Conj. BalneárioBarra Velha.
2 quartos, sala, dep. empregada etc.

Preço - Cr$ 450.000,00. Fino acaba-
mento:

.'.

21 sala Ed. Hércules no. 611 toda acar-

petada contendo. 2 bantiei,ros ?om
· .1 06m2 - Preço Cr$ 750.000,00 aceita-se
terreno em troca.

.
.

Tratar Anita Garibaldi,
fone 22.2682.

58 ou pelo

1972
1977

VENDE·SE
Vendemos 4 (quatro) caminhões F.N.M. 180 N -ANO 1974.
C/Truck. Em perfeito estado de conservação, equipado e

carroceria de aço. A disposição dos interessados à Rua
Santos Saraiva, nO 881, no horário comercial.

VENDE·SE
Vende-se uma casa de alvenaria com 400 m2 de área cons­
truída, terreno medindo 1.778 m2 sendo 17,50 m de frente
com 104 m de fundos, l.ocalizada à Praça Getúlio Vargas,
n012. ,

Mais informações pelos telefones 44-0991 e 44-1991 no

horário comercial.

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

TELEFONE VENDE-SE

Vende-se 'um telefone comercial prefixo 44. Tratar pelo
fone 44-4055 - transfere-se financiamento.

-URGENTE
Vendo ou troco apartamento em Joinville por
um em Florianópolis em condições idênticas.

O apto. possui uma área de 80m2,mais gara­
gem. Constitui-se de dois dormitórios, ba­
nheiro, .arnplo living, cozinha, área serviço,
dormitório e banheiro p/empreqada, todo
acarpetado em edifício de 4 andares, estando o

, mesmo situado no segundo andar. Área estri­
tamente residencial e central. As condições de
pagamento: 400 mil cruzeiros de entrada e o

saldo de 150 prestações financiados pelo BNH
no valor de Cr$ 1.900,00 mensais. Tratar com a

sra. Marqareth pelo fone 0474 - 22-2632 no

horário comercial e 22-2868 na residência a

partirde20 horas ou caixa postal, 39 -Joinville. "

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 - êstreho-, Creci 154 ,F1orianbpo!is

VENDE·SE

BARREIROS - Casa de alvenaria com área construída de
100m2. com 3 quartos, sala' copa, cozinha, BWC social,
garagem, acabamento em gesso. massa corrida etc. Preço
Cr$ 380.000,00 podendo ser financiada.
ESTREITO - Casa de alvenaria 2 pavimentos, área' supe­
rior de .80m2 com 3 quartos, sala, BWC social, copa e
cozinha. parte inferior com a mesma área. Preço Cr$
500.000,00 aceita carr ; ou terreno como parte de paga­
mento.
'AGRONÔMICA - Apartamento Ed. Lauro Linhares com 2
quartos, sala, BWC social, cozinha e garagem. Preço c-s
70.00q�00 e saldo transfere financiamento com prestações
mensais de Cr$ 2.814.29.
ESTREITO - Rua Aracy Vaz Callado terreno com área de
650m2 esquina com Maria Claudina da Cruz. Preço Cr$
300.000,q_0 aceita carro como pagamento. .

AGRONOMICA - Rua Carlos Carneiro Terreno medindo
20 x 31. Preço Cr$ 220.000,00 à vista.
CANASVIEIRAS - Loteamento Martinha Xavier terreno
medindo 12 x 35. Preço Cr$ 150.000,00 à vista
BARREIROS" Lotes com água, luz e ônibus a partirde Cr$
65.000,00 fi nanciados até 36 meses com pequena entrada.

. Ora. MOEMA DESJARDJNS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

....................................�........·1

TOMAZ 1

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 1.16· Fone 22-4837· Fpolis/SC

BARBADA - NEGÓCIO URGENTE - Rua Monsenhor
Topp, 59 Cr$ 450.000.00 - casa c/2 pav. sendo parte térrea.
c/quarto, sala, cozinha e banheiro - possue ainda parte de
fora c/1 quarto de casa! c/banheiro e 1 quarto de sol,
garagem c/patamar, área verde - ajardinado - linda visão
panorâmica.
S1.·PEH BARBADA - Neqcc.. .rqente - apto. centro - Edf.
Margarfda - rua. Felipe Scnirruot c/1 suite, 3 quartos, 2
salas etc. Cr$ 250.000,00 e transfere saldo ou Cr$
125.000,00 no.ato aceita carro, terreno ou apto menor c/2
quartos: venda motivo de ser grande demais.

.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito=Flortanópotís - fones: 44-4140344-1996.

O máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial.

.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

Vende-se apto. de 1 quarto. living, copa-cozinha, BWC social, ao
ladoda Universidade Federal, inabitado -ENTRADA-Cr$ 87,000.00-
Restante financiado pela Caixa Económica Federal. Tratar com
REGIS IMÓVEIS LTDA., RuaOtton GamáD,'Eça, 139-Edf.Alpersfed­
Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

ENFERMEIRA

Necessita-se de enfermeirade alto padrão para
administração escolar de Enfermagem no mu­

nicípio de Concórdia.
Maiores informações pelo fone(0499) 44-0850
e 44-0636 - Concórdia.

APARTAMENTO CR$ 294.900,00

ALUGA-SE

Apartamento no centro, Rua Felipe Schmidt. nO 85. Ed. A. Coelho,
apto 1205.. c/3 dormitórios. dep. completa de empregada, sala.
cozinha, BWC, área serviço. Aluguel Cr$ 5.200,00.
Tratar Nova Era - Carteira de Administração - Av. Rio Branco, 112 -

fones 22-3054 e 22-3790.

Em menos de 15 dias vocé poderá curtir as delícias de uma
pisei na em sua casa própria. PreçosdesdeCr$12.500,o.Oaté
Cr$ 145.000,00. Seis modelos a sua escolha, todos em

FIBER-GLASS. Dez anos de garantia, durabilidade indefi­
nida. Maiores informações na Av. Otton Gania D'Eça, 139-
Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551.

VENDE-SE

Apto. no Jardim Atlântico, c/3 quartos, Cr$ 30.000,00 e (�
resto financiado. Tratar fone 44.2617 ou na Rua LUIZ

D'Acampora. 370.

VENDE·H

Caldeira ata modelo 3 - 22 fabricação 1965,
pressão efetiva 8,44kgf/cm2, capacidade
4.800kg/h, combustível fuel oil'B.P.F.

Pode ser vista funcionando na Cremer S.A. -

Rua Iguaçu 291/363 - B·lumenau se � Telefone
(0473) 22-4922

PISCINA EM SUA CASA

APART4MENTO NOVO
) ·· ...0" 'Ir-.

Aluga-se, um no centro c/2 quartos, dependência
completa de empregada, box nos. banheiros

s/garagem - Cr$ 5.500,00.
Tratar pelo fone 44-1963 no horário comercial de
preferência p/casal sem filhos.

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO CO!JI MÁQUIN�

WILMAR HENRIQUE BECKER

ALUGA

INSTALAÇÕES ADEQUADAS PARA FUNCIONA­
MENTO IMEDIATO DE QUALQUER ATIVIDADE
COMERCIAL, COM AMPLO ESTACIONAMENTO
PRÓPRIO, EM EXCELENTE PONTO COMERCIAL
DO ESTREITO, À RUA CEL. PEDR.O DEMORO,
1.610.
OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE A WIL­
MAR HEN-RIQUE BECKER-À BR-101- TREVO DE
BARREIROS - TELEFONE 44-08-77.

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

. .

ALUGA·SE

Uma casana ruaConselheiro Mafra 186 -Centro. Tratarpelo
fone 22-2231 ou no local com D·. loná ou D. Cristina.

águamineral

VENDE-SE
FORD CORCEL ano 1972 Placa.AB 0161
1 Telefone de prefixo "22". Tratar pelo fone 22-321 t das 8
às 13 horas.

.

S()(�IAI..
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA

Rua Tte. Silveira, 46 s/i 00
Fone 22·8100· Ed. Atlas

. ALUGA.SE
CENTRO - ED. ATLAS. salas p/escritórios. acarpetadas. desde Cr$
5.000,00 mensais. podendo obter área maior no mesmo andar,
conjugando-as p/grande ascritó no. . .

CENTRO --CASA P/ESCRITORIO. reformada Cr$ 10.000.00.
ESTREITO - LOJA P/COMÉRCIO com 600m2 à rua Fulvio Aducci,
2 pavimentos, próxima ao BRADESCO Cr$ 25.000,00
COQUEIROS - Casa de madeira. c/2 quartos Cr$ 2.700,00.
ESTREITO - Casa de material c/3 quartos. Cr�6.000,OO.

. CASAS - VENDE-SE .

ESTREITO - MISTA, 3 quartos. garagem. dep. de empregada. em
terreno de 374m2 - Cr$ 320.000,00 em condições.
JARDIM ATLÂNTICO - Em construção. de material, 3 quartos, 2
banheiros. garagem, amplo terreno, instalação de água quente -

Cr$ 600.000.00 em condições.
APARTAMENTOS - VENDE-SE

BEIRA MAR - ED.AQUARIUSf86m2 c/3 quartos. garagem. Cr$ .

1.300.000,00 sendo a metade financiado CEF/SHhab.
. .

BEIRÁ MAR- ED. GEMINI frente p/o mar 172.50m2·com garagem.
3 quartos; 2 banheiro's Cr$ 1.172.00.00.
CENTRO - ED. GABRIELA'- c/3 quartos. gangem, acarpetado.
recém construído -.Cr$ 900.000,00 em condições.

.

CENTRO - ED. GABRIELA. c/3 quartos. s/garagem. acarpetado.
recém-construído - Cr$ 837.000.00 em condições.
CENTRO - ED. CRISTINA. c/1 quarto, Cr$ 372.652,00 com Cr$
50.500:00 de entrada e Cr$ 262.152,00 financiado CEF.
ESTI\EITO - C/2 quartos, garagem, rua Gaspar Dutra, entrada de

'110.000,00 à combinar e Cr$ 240.000,00 fin.

. TERRENOS - VENDE-SE
BARREIROS - J: SÃO PAULO. planos, pronto para construir, com

. água e luz - Cr$ 75.000,00. .

..

BARREIROS - J. ACACIAS. planos. com agua luz, calçamento. em

lançamento desde Cr$ 80000,00.
PALHOÇA - J. AQUARIUS, .corn meio fio, com água e luz. desde

Cr$ 30.000,00 em facilidades.

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estadô - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho. 473 - F.one 44-1802 - Estreito.

'TÉRRENO""DANIELA - CR$ 120;.000,00'
.

Terrenoplano,'seco, pronto p/ construção medi ndo 15 mde

frente, 24 metros de fundo (360 m2). TRATAR com RE(3IS
IMÓVEISLTDA; Rua Olton Gama D'Eça,139-Edf. Alpersted
- Loja.04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

DOCUMENTOS PERDIDOS·

Foram perdidos os documentos do veículo Volkswagen Sedan 1300 de cor
Grená, ano 1967. chassis nO. 67·371.553 de propriedade de Oivel- Distribui­
dora de veículos t.tca.

Joaçaba. 09 de Fevereiro de 1978

···ALGUÉM
LHE'DEVE?

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram perdidos
os documentos do veículo; Caminhão, marca Mercedes Benz, ano \

1976, chassis n>. 34540812274357, placa DY-D360 de propriedade
de Guollo E'Favaretto LIda.

Coronel Freitás, 10 de fevereiro de 1978

NÓS COBRAMOS!
Qualquer espécie de dívida em qualquer

parte do País(Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum

. tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con-.
tratado.

1

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA_ -

, .

Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305 - Fone 22-
0211 - Florianópolis - �C.

DOCUME·NTOS P·ERDIDOS
Fói extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca Che­
vrolet, modelo Chevette, ano 1'977, placas VI-D313. pertencente ao
sr. Claudir Ricardo Brandalise e a Carteira de Identidade e Carteira
Nacional de Habilitação pertencente a Irene de Andrade Branda­
lise ..

VENDE-SE

CHEQUE EXTRAVIADO
Foi extraviado um talão de cheque especial, numeração
352231 à 352240, do Bco. Mercantil do Brasil, pertencente
ao Sr. ELIa ANTÔNIO TORRES - Florianópolis. Pede-se a

quem encontrar telefonar'p/ 44-0153.

Fuska 1200 por CR$1 0.000,00. Tratar fones 44-3167
e 44-3511 ramal 05, com Sr. Assis.

DOCUMENTOSEXTRAV�DOS

Foram extraviados todos os documentos do carro de marca Pick

-up Jeep.s 75. ano 73, cor amarelo pop, placa ST 0496, chassis nO

La.3ANT. 11729. pertencente a Probst e Alves LIda. de Sto Amaro
da Imperatriz.

,

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Extravio documento veículo marca OPAL:A. ano 74. cor Vermelho.
chassis SN69EDB135084. placa RG0570, pertencente a Joaner­
Fiei ra residente em Lag una.

. Tubarão. 13 de fevereiro de 1978

TELEFONE VENDE·SE

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi perdido o CertificadQ de Propriedade do veículo marca

Volkswagen. chassis BF-730.585: .Sedan 1300, placas $X-
1397 - pertencente a Etelvira Correira da Rocha.

Vende-se telefone residencial. Tratar pelo fone
44-4416.

VENDO APARTA""ENTO

Rua: FELIPE SCHMIDT, 85 (Ed. A. Coelho) apto 303-1
quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Entrada
Cr$1 00.000,00- saldo Cr$ 3.200,00 p/ mês. Tratar no local
à noite.

DOCUMENTO PERDIDO

Para obtençào de 2". via, JURANDIR DE SOUZA, declara que perdeu
sua Carteira de Habilitação de Motorista - Categoria Amador.

Itajaí. 10 de Fevereiro de 1978

)

FOLHINHAS 'E CALENDÁRIOS KING

(BICO � 30% de Comissão)
..

Para todo o ESTADO E CAPITAL vendedores. Remeta

Cr$ 150,00 com 1 tote,e receberá pelo correio o mostruário

. completo como vende_[ com instrução: KING LTDA. R.

'Carmo. 128 - Tel. 35.69� - S.Paulo.

TELEFONES
Vendem-se prefixo "22". Residencial a Cr$ 16.593,00 e

Comercial a Cr$ 23.704,00. Totalmente quitados. lnstala­
ção imediata. Tratar pelo telefone 22-9456 com Walter
Langer.

VENDE-SE

Telefone prefixo "2L". Pronta instalação ..Tratar
pelo telefone 22.4981-.

ORAÇÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que esclareceis tudo. que ilumi­
nais todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós

que me dais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que em todos os instantes de minha vida, estais
comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

'confirmar rnaís uma vez que eu nunca quero me separarde
Vós, pormaior que seja a ilusão material não será o mínimo
de vontade' que sinto de um dia estar convosco, e todos os
meus irmãos na glória perpétua.

Obrigada mais u ma 'vez .

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.

Agradece - V.R.M.

EXCELENTE LOCAL
SOMENTE �ESIDENCIAL

Vendo um apartamento com 3 quartos, demais de­
pendências e garagem, situado defronte Palácio do
Governador Agronômica. Entrada Cr$ 98.000,00,
saldo financiado em prestações de Cr$ 3.800,00
mensais. Fone 22-9164.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nixon já sorri em funeral
Insinuando-se por uma fresta ainda

inexplicavelmente aberta no edifício "Wa­
tergate" o jornalista inglês David Frost deu
ao �undo, com impecável sagacidade jor­
n?l1,stlca, ,uma "suite" da moderna tragédia
sócio-polltíca que mudou a história do país
mais poderoso do planeta e que reabi litou a
saúde das instituições fiscalizadoras (opi­
�ião pública, imprensa, Congresso) no seu
ácido embate com Executivos cada vez
mais virulentos em sua pretensa onipotên­
cia. Por um mi Ihão de dólares Frost produ­
ziu para a TV inglesa, vendendo também os

dire,itos de retransmissão para a rede ame­
ricana e a Eurovisão, a exemplar série que
no ano passado arrebatou Richard Nixon de
seu sarcófago californiano de San Cle­
mente para colocá-lo dentro da casa de
meio mundo, revivendo de forma quimérica
ou realista - embora mantendo sempre a

"guarda" fechada- o seu patético papel na
tragicomédia do poder.

A primeira prestação de COntas feita
publicamente pelo ex-presidente desde sua
queda, há três anos e meio, foi tão míope
que John D. Ehrlichman proclamou, de sua

cela na prisão federal de Camp Stafford, no
Arizon'a, que tinha ouvldo "uma arenga in­
sinuante, pegajosa e sentimentalóide"
Outro importante intérprete da rumorosa
parti_tura política, H.R. Haldeman, anunciou
que a série na TV provocará nele a decisão
de escrever a verdade, "sem contempla­
ções" e sem se submeter "a nenhuma in­
fluência".

Graças a Frost e ao seu perspicaz senso
jornalístico "Watergate" ainda não esgotou
sua !orre_Qte de conseqüências, e ainda está
longe de se esgotar como veio aurífero do
jornalismo investigativo. Depondo sobre
seu trabalho, que retomou o "romance" em
seu ponto final, a partir do "triste-fim" da
personagem principal, para repô-Ia outra
vez na ribalta, Davld Frost revelou, em en­

trevista a BBC, que a sinceridade e o "re­
morso espasmódico" de Richard Nixon
pareceram-lhe, durante as 29 horas de gra­
vação da série, "autênticos". Na verdade
prisioneiro ainda da síndrome de Water�
gate, que pulverizou sua estrutura psíquica,
Nixon acredita nas verdades que lhe con­

vém. Por isso - admite Frost - sua apari­
ção na TV pode ser considerada como uma

perturbadora lição de auto-sugestão.
Meses depois do depoimento ao .jorna­

Iista. inglês: Nixon parece cada vez mais
convencido de que Watergate, além de um

pesadelo, não passou de _um lamentável

22-47,15

22-4002-
27 . Florianópolis. se

SADIA AvíCOLA S/A

CGC N° 83313205/0001-54
Sociedade Anônima de Capital Aberto

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se acha à disposição dos Senhores
Acionistas nos endereços abaixo, a documentação referida
no artigo 133 da lei nO 6.404/76, relativa ao exerclcío de
1977:

•

Estrada de Chapecó - São Carlos, nO 3.600 - Chapecó - SC
Rua Senador Atilio Fontana, nO 86 - Concórdia - SC
Rua Felipe Schrnidt, nO 27 - 1° andar - Florianópolis - SC
Rua Paula Souza, nO 365 - 5° andar - São Paulo - SP

Chapecó, SC ·9 de fevereiro de 1978.
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Nixon, entre Ford e Cartertde costa), sorrindo em funeral.

erro de JUIZO ou de valor" da sociedade '. . '" �
_

americana, pois está persuadido de que
irnpeachrnent de mim mesmo � chegou a IJa rterenq uad rou-a e desnudou-a em toda a

"tecnicamente não cometeu crime algum"
dizer. ,Pelo seu relato, ele fOI virtualmente sua aberração: "Quando é o Presidente que

Aos poucos, o ex-presidente
.

dei d
uma vitima infeliz da desonestidade come-. faz, não é ilegal".

vai eixan o a tida em se n b ficiá Itumba onde se confinar
.

.

u ome e o ene rcrano re utante
a VIVO para ressurgir de d

-

( dld.até mesmo em Washingt I ,"
um per ao conce I o por Ford) que la-

vez desde agosto d 19740n, pe a pnrnerra mentavelmente admitia uma confissão de

durante o recente eOfl" ,olque aconteceu culpa. Foi lavado, a acobertar "Watergate"
, .

CIO re Igloso em me-
morra do Senador de-mocrata Hubert
liumphrey. Há mesmo, em setores mais
conservadores da comunidade americana
sintomas de que não são poucos os adeptos
de uma "reabilitação", ou de uma indul­
gência plena para o único presidente da
história da nação a renunciar ao posto -,

A auto-ilusão, sintomática e compreensí­
vel no caso de Nixon, ganha surpreendente
força ao contaminar Cidadãos de um país
que correu o risco, exatamente durante o

governo derrubado por "Watergate", de ver
Irremediavelmente ofendida sua criteriosa
balança democrática pelo peso desmedido
do "Executivo sem pelas" do presidente
despedido. Embora atribua a "evolução" de
"Watergate" a erros de julqarnento e tenha
durante a série de Frost, se desculpado
dramaticamente "por ter decepcionado o

povo americano", Nixon continua certo de
que "tecnicamente não' cometeu crime
ofensa, violação imputável". "Decretei �

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente 'do Conselho de Admi nistração

Mereceria esse presidente, que levitava
aCI ma da lei, a reconsideração dos seus

compatriotas e do mundo democrático?

Ric�ard Nixon ac'na que sim. E com ele
outros americanos começam a achar tam­
bém. Talvez por isso, no retiro isolado de
San Clemente, Califórnia, ainda se atende o

telefone com a saudação: "Alô, Gabi nete do
Presidente Nixon". As palavras produzem
um efeito estranho, dissonante, como a su­

gerir que o proprietário ainda é inquilino da
Casa Branca e que ainda não tomou conhe­
cimento dos três anos e meio decorridos
desde que renunciou à Presidência para
não enfrentar um julgamento político no

Senado, aceitando um perdão SAm purqar
sua culpa.

por um senso de obrigação de servir como

advogado de defesa de seus auxiliares gra­
duados, principalmente Haldeman e Ehr­

lichman.lgnorava a fraude que lhe permitiu,
por algum tempo, evitar paqarnentos de Im­
posto de Henda no valor de 432 mi I dólares.

Empreendeu a devastação do Camboja
neutro - atropelando o Congresso - a

conselho de Henry Kissinger, seu assessor
de segurança nacional e Secretário de Es­
tado. PORTO BELO
Atendendo a tantos turvos conselheiros,

com santa inocência e angélica ignorância,
era-lhe deferido bombardear outra nação
secretamente, espionar cidadãos america-

Lotes financiados em até
40meses.

,ttiérgio da Costa Ramosnos, institucionalizar a vingança governa­
mental contra seus opositores e perdoar,
até mesmo estimular Violações da lei crimi­
nal. Pressuroso em denunciar essa depri­
mente tese de Hichard Nixon, o Presidente

EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARIOS LTDA.

Concessionária de DALPASQUALE & Cia. Lida.

Fones: 44-2544 - Florianópolis
Correspondente em Londres

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE
SÃO JOSÉ.SC.

EDITAL DE CITAÇÃO,
COM O PRAZO DE DEZ {10' DIAS

O DOUTOR AUlO SANFORD DE VASCONCEllOS - JUIZ SUBSTITUTO,
EM EXERCíCIO NA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATA­

RINA, NA FORMA DA lEi, ETC
FAZ S-ABER,

a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem, ou ainda interessar possa que,

por meio deste ficam CITADOS o senhor OSWALDO CHAGAS CORREIA FilHO e sua

mulher MARIA DO ROCIO LIMA CHAGAS CORREIA, brasileiros, casados, ele comerciário,
ela do lar, em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial, petição de
fls. 40 e despacho nela exarado a seguir transcritos: PETiÇÃO INICIAL: EXMO. SR. DR. JUIZ.
DE DIRE!TO DA VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ. SUL BRASilEIRO - CRÉD.ITO
IMOBILlARIO S.A., I nstituição financeira, com sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de
Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob nO

87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente nO A-72/49, instituição integrante do Sis­
tema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscrita sob n? 047 na Superintendência de

Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu advogado que esta subs­

creve (doc. 01), vem à presença de V. Exa., com fundamento na lei Federal nO 5.741 de 1° de
dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA contra OSWALDO CHA­

GAS CORREIA FilHO, comerciário e sua mulher MARIA DO ROCIO LIMA CHAGAS COR­

REIA, do lar, brasileiros, domiciliados e residentes à Estrada Geral Picadas do Sul-lote 19-

quadra A - lOTEAMENTO VilA RICA, nesta cidade, inscritos no CPF sob nO 171.091.91'9-15.

(1) Os DEVEDORES são senhores e legítimos possuidores dos imóveis a seguir descritos e

caracterizados: uma casa residencial de alvenaria n002, com a área construída de 92,40m2
e respectivo terreno designado por lote nO 19, da quadra A, com a área de 421,95m2 do

conjunto Hesidencial Vila Rica no loteamento Jardim Vila Rica, situado nesta Cidade, com.
as seguintes medidas e confrontações: frente, em 15,00 metros, com a Estrada Geral de
Picadas do Sul; fundos, em 14,80 metros, com uma área verde; lado direito, em 29,50
metros, com a Ru'à Projetada B; e, lado esquerdo, em 30,00 metros, com o lote nO 20. Dito
imóvel foi havido pelos DEVEDORES, por compra feita à EXECUTIVE INCORPORAÇÕES E

CONSTRUÇÕES lTDA., através de Contrato por instrumento particular de compra e venda

de imóvel e mútuo com pacto adjeto de hipoteca: (2) Os Imóveis supra mencionados foram
adquiridos com recursos provenientes de empréstimos concedidos através de operação
ajustada nos moldes do Sistema Financeiro de Habitação e acham-se registrados sob R. 1,
feito na matr. 3984 do livro nO 2 U/RG do Ofício de Re.qistro de Imóveis desta Comarca. (3) A
CREDORA, for força do Instrumento que formalizou os empréstimos aludidos na alinea

anterior e demais documentos anexos (docs. 02 a 10), tornou-se titu lar de créditos perante
os DEVEDORES no valor Inicial de Cr$ 350.000,00 a ser-lhe pago através de prestações
mensais e sucessivas (1) Contrato por instrumento particular de compra e venda de Imóvel

e mútuo com pacto adjeto de hipoteca, Cédula hipotecária Integral n? 1 588/77 - Série

AE/SC; Certidão do Registro de Imóveis (4) Os DEVEDORES, em garantia da dívida
contraída e que gerou o crédito ora executado, constituiu sobre os imóveis objetos do

contrato referido no ítem primeiro desta, uma hipoteca que se acha registrada sob R. 2, feito
na matrícula nO 3984, à fls. 72 do livro nO 2-U/RG, do Já mencionado Registro de lmóveis. (5)
Ocorre que os DEVEDORES deixaram, Injustificadamente, de pagar as prestações e res­

pectivos encargos desde 2208.77 devendo, por conseguinte, à CREDORA a importância de
Cr$ 28.330,08, inclusa a prestação vencida em 22.12.77 conforme dados numéricos constantes
dos quadros demonstrativos que instruem a presente (docs 11 V) (6) A CREDORA, forte na

RC-11/72 do Banco Nacional da Habitação, expediu avisos de reclamação de pagamento
(doc. 12) sem contudo log rar a satisfação das prestações em atraso. operando-se por via de

conseqüência, o vencimento antecipado das dívidas contraídas pelos DEVEDORES (2).
Face ao exposto, a CBEDORA requer' (a) a Citação dos DEVEDORES, Já qualificados, nos
termos do artigo 3°, da lei 5 741/71, para no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, pagarem a

CREDORA a quantia de Cr$ 515.148,31, sob pena de penhorados imóveis hipotecados, (b)
seja dado ciência aos próprios DEVEDORES de que lhe é facultado purgar a mora em que
incidiram nas mesmas vinte e quatro horas, pagando à CREDORA a importância de Cr$
28.330,08 correspondente às prestações de amortização do débito em atraso, (c) que em

qualquer das alternativas de satisfação do débito retro alvitradas, os DEVEDORES deverão

responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, multas. juros de mora e
demais encargos legais ou consensuais. I nclusive a correção monetária de acordo com os

índices pactuados no contrato gerador do débito em cobrança, (d) sua nomeação como

depositária, nos estritos termos do que dispõe o artigo 4°. da lei nO 5741/71. caso os

imóveis venham a ser penhorados ou arrestados, (e) que as Intimações .de seu patrono
sejam endereçadas ao Centro Comerciai Aderbal Ramos da Silva, srto à Rua Felipe
Schmidt, nO 21,3° andar, na cidade de Florlanópo.lls. Capital deste Estado. (f) finalmente os

beneficios do parágrafo 2°, do artigo 172, do Código de Processo Civi I Valor da causa Cr$

429.290,26. Pede Deferimento. São José, 05 de Janeiro de 1 978. pp Luiz Adalberto Villa

Real CPFno050139090-15-0AB/SC249'9-A PETIÇAODEFlS 40. EXMO.SR DR JUIZ

DE DIREITO DA VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO JOSÉ CREDORA SUL BRASllEIRO­

CRÉDITO IMOBILIÁRIO SÁ. DEVEDORES OSWALDO CHAGAS CORREIA FilHO e sua

mulher. A CREDORA, nos autos do processo de execução que move contra os devedores ..

por seu procurador firmatório, em decorrência do conteúdo da certidão de fls do oficial de

Justiça e em cumprimento ao despacho de fls ,REQUERa V Exa. se digne (a) ordenar seja
a Citação feita por editai, na forma do disposto no art 3° parágrafo 2° d a Lei n? 5741, de 1 °

de dezembro de 1971, (b) decorrido o prazo de 24 (VI nte e quatro) horas da Citação, sem que
o pedido Iniciai seja atendido, ordenar a efetivação da penhora do trnóvel hipotecado (art
3° caput da lei acima mencionada}, mandando Intimar os devedores por editai. da mesma

forma requerida no ítem (a) supra e determinar seja a credora nomeada depositária,
mediante compromisso do signatário (art 4°, da já mencionada lei) Pede Deferimento. São

José, 03 de fevereiro de 1978 (ass) pp LUIZ Adalberto Vllla Real, CPF 050 139.090-15-
OAB/SC 2499-A DESPACHO R. H Junte-se, como requer Sao José, 08.02 1978 (ass)
AULO SANFORD DE VASCONCELLOS -JUIZ Substituto em ExercícIO' ADVERTENCIA DO
ART :<85, DO C P C Ficam Cientificados os devedores de que de conformidade com a

segunda parte do art 285. do C PC. a não apresentação de defesa. Importa em revelia

reputando-se verdadeiros os fatos alegados pela credora E para que chegue ao conhec'­
mento de todos se nlnguem possa alegar IgnorânCia determinou o MM. JUIZ Substituto.
em ExercíCIO expedir o presente editai que devera ser publicado e afixado na forma da leI.
CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI Dado e passado nesta Cidade e Comarca de São José
Estado de Santa Catarina aos OitO dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e

setenta e OitO Eu Wilson Jensen ESCrivão o fiZ datilografar e o subscrevI

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ Substituto. em Exerclclo

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE
- .. ',

SAO JOSE·SC.

�DIT�L DE CITAÇÃO,
COM O PRAZO DE DEZ (10fDIAS

O DOUTOR AUlO SANFOREJ DE VASCONCEllOS - JUIZ SUBSTITUTO,
EM EXERCíCIO NA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CA­

TARINA, NA FORMA DA lEI, ETC.

. 4.J.IBAGY • ADVOGADO
OAB 1071) • Creci 299

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, conhecimento tiverem, ou ainda

interessar possa que, por meio deste ficam CITADOS o senhor NORTON RAMADA DE

CASTRO e sua mulher NANCI HERNANDES DE CASTRO, brasileiros, casados, ele adminis­
trador de empresas, ela do lar,em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da

petição inicial, petição de fls. 40 e despacho-nela exarado, em seguida transcritos: PE­

TIÇÃO INICIAL: EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO
JOSÉ. SUL BRASilEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A" instituiç áo financeira, com sede à
rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capitakdo Estado do RIO Grande do Sul,
inscrita no C.G.C.M F. sob n". 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente nO. A-72/49,
Instituição Integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, Inscrita sob n0047
na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco Nacional da Habitação, por seu
procurador que esta subscreve (doc 01), vem à presença de V. Exa., com fundamento na

l�1 Federal nO .: 5.741 de 10. de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇÃO HIPOTE­
CM11A contra NORTON RAMADA DE CASTRO, administrador de Empresas e sua mulher
NANCI HERNANDES DE CASTRO, do lar, brasileiros, domiciliados e residentes à Rua C nO.

04 lote 75 - quadra 05 - lOTEAMENTO SANTO ANTÔNIO, nesta cidade, inscritos no CPF
sob nO. 309.851.028-53.1. OS DEVEDORES são senhores e legítimos possuidores dos

ímóvers a seguir descritos e caracterizados. uma casé) de alvenaria, com a área construída

de 133,48 m2, nO. 06 e respectivo terreno designado por lote nO. 75, da quadra n? 05, do
loteamento Santo Antônio, com a área de 360,00m2, Situado em Barreiros, nesta Cidade,
com as seguintes medidas e confrontações: frente, em 12,00 metros, com a Rua "C";
fundos, em 12,00 metros, com o lote n>. 83 de Dejandir Dalpasquale; lado direito, em 30,00
metros, com o lote rio. 76 da vendedora; e, lado esquerdo, com 30,00 metros, com o lote [lo.
74 da vendedora.Dito Imóvel foi havido pelos DEVEDORES, por compra feita à CONSTRU­
TORA E IMOBI LlARIA BERCATON lTDA., através de contrato por Instrumento particular de
compra e venda de Imóvel e mútuo com pacto adieto de hipoteca. (2) Os imóveis supra
mencionados foram adquiridos com recursos provenientes de empréstimos através de

operação ajustada nos moldes do Sistema Fi nancerro da Habitação e acham-se registrados
sob R.3, feito na matr. 1469 do livro n>. 2-1 do OfíCIO de Registro de Imóveis desta Comarca

(3) A CREDORA, por força do Instrumento que formalizou os empréstimos aludidos na

alínea e demais documentos anexos (docs.)02 a 10), tornou-se titular de créditos perante os

DEVEDORES a ser-lhe pagos através de prestações mensais e sucessivas (1). (1) Contrato
por instrumento particular de compra e venda de Imóvel e mútuo com pacto adieto de

hipoteca; Cédula Hipotecária Integral nO. 1.557/77- Série AE1SC; Certidào do Registro de
lrnóveis. (4) Os DEVEDORES, em garantia das dívidas contraídas e que geraram os crédi­

tos ora executados constituiram sobre os Imóveis objetos do contrato r.eferldo, no ítem

primeiro desta, uma hipoteca, que se acha registrada sob R. 4, feito na matr. n? 1469

fls 088 livro 2-1 de Registro Geral, do Já mencionado Registro de Imóveis (5) Ocorre
que os DEVEDORES deixaram, injustificadamente, de pagar as prestações e respec­
tiVOS ericarqos desde. 28.07.77 devendo,. por consequi nte, à CREDORA a Importân­
cia de Cr$ 49.088,46, i nclusa a prestação vencida em 28 12.77 conforme os dados
numéricos dos quadros demonstratlv�s que Instruem a presente (docs.) 11v). (6) A

RES, já qua'iticados, nos termos do artigo 3D da lei 5.741/71, para, no prazo de vinte e

quatro (24) horas, pagarem à CREDORA a quantia de Cr$ 748.221,64, sob pena de­

penhora dos imóveis hipotecados, (b) seja dado ciência aos próprios DEVEDORES de

que lhes é facultado purgar a mora em que incidiram nas mesmas vinte e quatro horas,
pagando à CREDORA a importância de Cr$ 49.008, 46 correspondente às prestações de

amortização do débito em atraso; (c) que em qualquer das alternativas de satisfação do

débito retro alvitradas os DEVEDORES deverão responder pelas custas processais, hono­

rários advocatícios. multas, JUros de mora e demais encargos legais ou consensuais.

Inclusive a correção monetária de acordo com os índices pactuados no contrato gerador
dos débitos em cobrança, (d) sua nomeação como depositária, nos estritos termos do que

dispõe o art 4°, da lei nO. 5 741/71, caso os I móveis venham a ser penhorados ou arresta­

dos; (e) que as intimações de seu patrono sejam endereçadas ao Centro Comerciai Aderbal
Ramos da Silva, sito à Rua Felipe Schmidt n>. 21,3° andar, na Cidade de Flciorlanópolls,
Capital deste Estado; (f) finalmente, os beneficios do paráqraío 2°, do artigo 172, do Código
de Processo CIVil Valor da causa' Cr$ 623 518,04 Pede Deferimento São José 05 de Janeiro
de 1 978 (ass)pp Luiz Adalberto Vllla Real. CPF 050 139090-15 OAB/SC 2499-A PETlÇ ÃO
DE FLS. .io. EXMO SR DR JUIZ DE .DIREITO DA VARA CíVEL DA COMARCA DE SÃO
JOSÉ CREDORA SUL BRASilEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S A DEVEDORES NOR-

.

TON flAMADA DE CASTRO 'e sua mulher. A CREDORA, nos autos do processo de execução
que move contra os devedores por seu procurador fi rrnatóri o, em decorrêncía do conteúdo
da certidão de fls do oficial dejustiça eem cumprimento aodespachode fls, REQUERa V
Exa. se digne' (a) ordenar seja a Citação feita por editai, na torma do disposto no art 30,
parágrafo 20. da lei nO. 5.741, de 10. de dezembro de 1 971 (b) decorrido o prazo de vinte e

quatro (24) horas da Citação, sem que o pedido inicial seja atendido, ordenar a efetivação da
penhora do Imóvel hipotecado (art. 3° caput da lei acima mencionada), mandando Intimar
os devedores por editai, da mesma forma requerida no Item (a) supra e determinar seja a

credora nomeada depositárla, mediante compromisso do siqnatário (ar, 4°, da Já meneio­
nada lei) Pede Deferimento, São José, 03 de fevereiro de 1978.(ass) pp. LUIz Adal,berto Vllla
Real -.CPF 050139090-15 OAB/SC 2499-A. DESPACHO: R H Junte-se, como requer
São José, 08021978. íass) AUlO SANFORD DE VASCONCêllOS - JUIZ SUbStltlJtO, em

I

Exercícío' AD\'ERTE;'I/CIA DO AHT. 2H5, DO c.P.C. Ficam Cientificados de que de
conformidade com a segunda parte do art 285, do C.P.C., a não aprese-ntação de defesa,
Importa em revelia, reputando-se verdadeiros os fatos alegados pela credora. E, para que
chegue ao conheCimento de todos e ninguém possa alegar Ignorância, determinou o MM.
JUIZ SUbStitUtO, em ExercíCIO expedir o presente editai, que deverá ser publicado e afixadO
na forma -da lei CUMPRA-SE na forma da leI. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de

São José, Estado de Santa Catanna, aos OitO dias do mês de fevereiro do ano de mil

novecentos e setenta e alto Eu, Wilson Jensen, Escnvão o fiz datilografar e o subscreVI

Rua Santos Saraiva- nO 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-;0341

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM
160 DISTRITO RODOVIÁRIO. FEDERAL

AVISO
TOMADA DE pREÇOS. EDITAL N° 06/78
0160 Distrito Rodoviário Federal torna público,

q quem interessar possa que, no dia.03 de março de

1978, às 10:00 horas, à rua Dr. Alvaro Mi ller. -ía

Si Ivei ra na '151, realiz-ará a abertura de Tomada de

Preços para a construção das instalações da Resi­

dência do DNER, a ser executada em Rio do Sul/SC,
conforme especificações contidas nas plantas e

memoriais descritivos que se encontram à disposi­
ção em sua Sede, no endereço acima focalizado.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos

'junto ao Serviço de Manutenção do 160 DRF.

Florianópol is, 09 de feverei ro 1978

Miguel Wolk
.

HJGo SUBCHEFE DO 160 DRF
PRESIDENTE DA COMISSÃO

"MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PREÇOS. EDITAL N° 07/78

O 16° Distrito RodOViáriO Federal torna públiCO, a

quem Interessar possa que, no dia 03 de março de 1978, às

'1'500 horas, à fua Dr Alvaro Mlllen da Silveira nO 151.

reallzarç3 a abertura de Tomada de Preços para a constru­

ção das Instalações da Residência do DNER, a ser execu­
tada em' Chapecó/SC, conforme'especlflcações contidas

nas plantas e memoriaiS deSCritivos que se encontram à

dispOSição em sua Sede, no endereço acima focalizado

MaIOres- esclareCimentos, serão forneCidos junto ao

Serviço de Manutenção do 16° DR F

Florianópolis, 09 fevereiro 1978

Mlgúel Wolk
ENGo SUBCHEFE DO 160. DR F.
PRESIDENTE DA COMISSÃO

AULO SANFORD DE VASCONCEllOS
JUIZ Substituto, em ExercícIO
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Os assaltos nossos de cada dia
De repente, quando menos

'se esperava, Santa Catarina

viu-se coberta por uma negra
nuvem de terror proveniente
'só lá Deus .sabe daonde. E,
por incrível que pareça, não

foi Florianópolis: como era

de se esperar por ser 'a sua

ci,dade maior e a que mais

,contingente de pessoas des­
conhecidas vê passar no seu

dia-a-dia, a que recebeu
, maior saraivada de pau lada,
mas, por exemplo, Joinville
(com os seus intermináveis

incêndios sem solução) e' a

outrora pacata Blurnenau.

Florianópolis natu ralmente

que é vítima constante da
,

sanha de assaltantes - mas

assaltantes que apenas rou­

bam e, para a polícia, não

deixam vestígios, se man­
dando €Im direções jamais
desvendadas, (Rara é a casa

tlorianopolitana que ainda'
não foi assaltada � e rara é

que teve os frutos do assalto

A polícia, chamada imedia­

tamente, depois de rápida
vista d'clhos pelo mato ao

derredor, alegou nada poder
fazer já que os assaltantes'
haviam fugido e nada tinham

roubaqo, logo, como

identificá-los? E' agora?
.

Ana Abreu, aqui abraçada ao papai
Alcides, quando dos seus 15 'anos devidamente

comemorados em movi�entado
e dançante party na

,

Dizzy (fechada especialmente
pra tal), no finalde semana que passou,

o posto Avenida, na avenida Getu lio Vargas, em Joi nvi Ile, não
aceita cheques, mesmo dos especiais, daqueles de Ouro,
Nobre, 9U o que seja.

'

Turíbio Santos, o brasileiro
que é considerado um dos
cinco maiores violonistas do
mundo, esteve éntre nós esta
semana, hospedado na casa

do seu tio, o médico Isaac Lo­
bato.

*,

Por que é que ,não aproveita­
ram e contrataram o homem
para um recital no Teatro Al­
varo de Carvalho, único local
com real acústica para o seu

violão? I
'

'

* \

Resposta mais que depressa,
é que o TAC estava reservado'
pra peça, teatral proveniente
de Curitiba . .".

'

*

Eta ,terrinha pobre que nem

mais de um lugar tem em

condições de apreseritações
de nível!

'

•

Vocês precisam ver, se é que
ainda não sentiram, a quanto
está a estrada que nos leva a

Ponta das Canas. Um horror
que não há mola, .por mais

possante que seja o carro,

que aguente.

Papo entre ilhéu e carioca,
Dia desses, leitór desta coluna de passagem pela cidade, aquele hospedando· este, de
resolveu utilizar os serviços daquele posto. E qual não f9i a manhã cedo, quando o nativo

sua surpresa quando o proprietário, além de ter proibido seu .

se preparavapra sair de casa:

- Aonde é que você vai?
funcionário, de aceitar cheque especial Banespa (apesar da _ Vou' trabalhar. -,

identificação 'do seu usuário), mandou que este retirasse do
_ Trabalhar? Engraçado,

tanque toda a gasolina recém colocada, E disse ainda que essa palavra soa mal aqui na
nenhum outro posto, naquela' cidade, aceitava cheque fosse Ilha. "

Ia de que banco fosse. *

E no Rio também. ..
Duas quadras adlantee o leitor encheu Q tanque do seu carro

pago com o cheque-recusado ...

•

E o mais incrível é que o Pre­
feito Dão, invariavelmente,
passa seus finais de semana

lá por aquelas bandas.,

.\

.É ser. masoquista ....

•

Nelson TeixeiraNunes tem toda a razão
quando diz que "sô a classe média, se preo­
cupa com moralismos: os muito ricos e os

.rnuíto pobres se entendem na maior" ...
*

'

A propósito do Professor, ele estaria aceí­
tando a idéia de dar entrevista ao Raul Cal-

das, comemorativa aos seus 20 anos de ma­

gistério, onde tornaria público algumas de
suas tiradas mui particulares - não todas, é
claro, que essas ele reserva aos amigos' (ii
aós que estão por perto, de ouvido em

pé .. ,), mas aquelas em condições de
serem publicadas.

Muito na surdina,
\

'

eis o Hotel da Lagoinha
o Hotel da Lagoinha, na eX7 mente do rico São Ppulo) e café da manhã) e restaurante

tremada,ponta norte da Ilha, de Buenos Aires (que está (com cardápio - totalmente
ainda não foi' inal:Jgurado, no . pensando em se múdar pra' escrito em francês fazendo

entanto já está e,m pleno fun- tá), jus ,a cozinha - absoluta-

danamento, atendendo m9- , mente deliciosa) já estão em

vimentação de )feraO prove-" Ele ainda não está pronto, pleno funcioname·nto. Sendo

niente, principalmente, dos mas apenas a primeira parte que o restaurante, ao contrá-
,

países do Prata, argentinos, é de todo um projeto real- rio do fofocado, está aberto a

claro, em especial, Tanto é mente'incrível que inclui, até, todos, tlóspedes ou não,

que,as garçonetes do restau- heliporto (Onde pousarão he- tanto pra almoço quanto pra

ra'nte, todas locais de Rtinta licópteros transportando jantar.
de Las Canas, ali'ao lado, fi- hóspedes do Aeroporto ao

lhas de pescadores, vão,logo ,hotei sam pa�sar pela pés- Trata-se, pOdem crer, apesar

hablando, mesmo quando o sima estrada que nos,leva'até da simpli'c'idade da sua arqui­
freguês é ilheu que nem elas, lá)' e pequeno' porto desti- tetura (à maneita, rústica das

nado a grandes iates quen?Ü antigas construções da Ilha

se, cansam de descer da,Eu- - o que lhe dá charme todo
,rapa em dire'ção.a Punta dei especial), do primeiro grande
Este _:_ e, por que não?, dar empreendimentod,e nível in­

uma passadinha por aqui? ".
'

ternacional: na Ilha de Cata-"

"tina, a SanJa qué finalmente

No carnaval o hotel sob a su­

pervisão do Monsieur �ac­
ques Lefevre, esteve lotado;
agora está assim, meio a

meio, já que a sua divulgação
restri nge-se à agência:3 de tu-

, rismo de alguns poucos es­

tados brasileiros (priMipal-

No entanto bangalôs (que resolveu dar uma olhadinha

cobram 1 mi I cruzeiros por pNnós, até então restritos as

dUgs pessoas sem direito a farofas da vida.

-De Paris---------------:-------....
Jornalismo,' uma profissão subalterna

Carlos Castello Branco de­
finiu, certa vez, o exercício
do jornalismo como uma pro­
fissão "subalterna", Natu­
ralmente não há nenhuma

conotação pejorativa nesse

enfoque, que mergulha pro­
fundamente em direção a

uma idéia purificada do de­

sempenho' da profissão e do
seu sentido - muitas vezes

esquecido e até perdido- de
que o importante é a notícia e

não o jornalista,

Nos últimos dias, três "ve­
detes", duas francesas e uma
universal, encarregaram-se,'
cada, uma à sua moda, de
evidenciar essa proposição
de Castelinho. Suas vítimas,
os jornalistas que as entrevis­
taram na TV, souberam ab­
sorver os golpes com a maior
consciência profissional,
Antes de defender uma certa

noção de amor-próprio fe­
rido, esses profissionais cui­
daram de preservar a. limpi­
dez da mensagem e das pro­
postas emitidas pelas figuras
que entrevistavam, em bene­
fício da informação,
Assim f.oi, exemplo, com o

sempre imprevisível Salva­
dor Dali, ouvido pelo Canal 2
logo após garihar um dos
mais prestigiosos prêmios li-

, terários , da Françà,' justa­
mente o, que é concedido'

pela Federação dos Produto­

res de Vinho para a melhor
obra aparecida no ano sobre
a sua atividade. '

Conhecido como um exal­
tado megalomaníaco - mas

antes de tudo um homem in­

teligente - Dali não decep­
cionou os telespectadores,
Sensivelmente envelhecido
(73 anos), mas com o Olho
viva e o gesto ágil, o bruxo
espanhol iniciou suas decla­

rações com uma defesa do
.franquismo misturada ,com

uma condenação à probreza
- não às causas econômicas
e sociais da pobreza, mas à
simples constatação da sua

existência ...
-E o reiJuan Carlos? Cor­

rem rumores de que S. Alteza
não é muito inteligente, per- .

gunta um jornalista.

- Em todo caso, mais inte­

ligente, mais rico, mais bo­
nito do Que você. E sobre­
tudo mais bem-nascido.' Ele
é rei, enquanto vocé está
aqui me fazendo perguntas
idiotas.

- Você se julga o Homem
mais inteligente do mundo?

- Tenho certeza disso. Há
pessoas que atraem a aten­

ção durante meia hora, du­
rante uma semana, algumas'
vão até mais longe - mas

essas são raras. Eu, ao con­

trário, atraio a atenção de
todo o mundo há quarenta
anos.

...:_ Q.uais são seus planos
atuais.mo campo da arte?

- Bem, meu nome está na

história da arte assim como o

de Leonardo da Vinci, Mi guel
Angelo, talvez Vermeer, tal-
'vez Picasso. Penso em, daqui
a alguns anos, inaugurar: a
arte' ci bernética. Por en-

,

quanto, o mundo ainda não
está preparado para recebê­
Ia, embora evidentemente, EÍu
esteja para criá-Ia.

- Você disse "daqui a al­

gun,s anos", rnas . você,
não é propriamente um jo­
vem,

- Ah! VOCaS)a estão pen­
sando na minha morte, nas

notí cias q ue farão a respeito,
não é isso? Pois vou lhes

ges Marchais, secretário­
geral do PC, -ao contrário, é
um homem que se leva a sé­
rio. Encostado contra a pa­
rede numa mesa-redonda do
Canal 1 por três excelentes

repórteres políticos, Mar­
chais adotou a velha-tática de

responder a pergunta's obje­
tivas com um contorno pre­
liminar que o trazia sempre
de volta ao velho cantocháo
da "exploitation des ou­

'vriers". A determinada altura,
M. Pa tri ce Du harnel
chamou-o severamente de
volta ao assunto:

'

,

- M. Marchais: o que nós

queremos 'saber, objetiva­
mente, sim ou nào, é se o Par­
tido Comunista julga possí­
vel um governo de esquerda
na França, à vista de seus

constantes ataques aos seus

parc-eiros do Partido Socia­
lista. Em resumo: será possí­
vel a I;Jm governo da aliança
PC-PS suplantar essa pro­
funda disccrdãncia e levar'
adiante uma tarefa político­
administrativa razoavel­
mente articulada?

- Estou vendo que estou

falando para surdos, replicou
M. Marchais. Há uma hora

que só faro nisso. Felizmente
o povo entende, os trabalha­
dores, que não são tolos nem

vendidos, me compreendem.
contar, um segredo: eu não E o que estou pretendendo
vou 'morrer, Você, por' dizer a eles e não aos senho­
exemplo, poderá até sair da- 'res, a mi nha mensagem,
qui, atravessar a rua e ser E assim por diante. Mas
atropelado por um ônibus, Marchais é assim mesmo,
coisa que nãodesejo,éclaro, dir-se-á. Jacques Chirac é
mas que pode perfeitamente bem a sua antítese:. homem
acontecer porque você é um urbano, diplomado na ENA,
nada, um zero. Quanto a ex-Primeira-Ministro, Pre-
mim, devo dizer que me está / feito de Paris, Colhido diante
reservada a imortalidade. s'e' do vídeo na semana passada,
por acaso eu mudar de idéia 'em meio a uma profunda'
e decidir desaparecer, este- crise nos partidos da "rnajo-
jam tranqüilos que cornuni- rité" que sustentam o go-
carei o fato a vocês, para que vemo, crise levantada pelo
possam fazer jus aos seus próprio Chi rac em torno da
magros salários elaboração das chapas que
empurrando-se uns aos ou- disputarão a eleição de

, tros em torno dos meus des- março próximo, sua atitude
pojas. chegou a me lembrar os me-

Bom, o tom da entrevista Ihores dias do Ministro Bu-
fai esse. Mas Salvador Dali zaid, conhecido em certa
sempre foi uma espécie de hora negra do Brasil por eli-
.bufão, um "turlupin". Geor- minar secas no nordeste, e

r

enchentes no sul pelo mé­
todo de proibir a divulgação
das ocorrências na im­

prensa.
Chirac como Buzaid: inda­

gado sobre a declaração do
Presiderite do PR de que
"não haveria, revisão das

chapas", o líder gau Ilista bu­
fou:
-Escute aqui, M. Mourousi,
eu não vim à TV para fabricar
assunto para jornalistas sem
assunto. Eu não sou respon­
sável pela obrigação que os

senhores tem de fazer as

manchetes, Se o senhor es­
pera que eu inicie aqui um

requisitório contra M. Sois­
son, o senhor perde o seu

tempo. Por que o senhor não
me faz perguntas a respeito
da campanha que venho em­

preendendo por toda a

França, com a melhor aco­

lhida, por que o senhor não
indaga a respeito da reunião
de ontem à noite em

Chalon-sur-Saone, onde
mais de 5,000 pessoas vieram
ouvir a palavra do Presidente
do FjtPR?
Co nte staç áo sóbri a e

digna do repórter:
;-c- Perdão, M. Chi rac, mas a

, pergunta que fiz é precisa­
mente essa a respeito da de­

claração de M, Soisson. O'
senhor, evidentemente, não

precisa responder.
- E não vou responder,

Esse é um assunto de eco­

nomia interna dos partidos e

não um espetáculo de varie­
dades. Se o senhor quiser
fazer uma boa reportagem
política, desde já é meu con­

vidado para me acompanhar
ao interior do país. Lá o se­

nhor não terá' uma visão
assim deformada dos acon­
tecimentos, essa visão caó­
tica que a imprensa se com­

praz diariamente em forne­

-cer aos seus leitores e que é a

causa profunda de uma certa
lassidão, de um certo desin­
teresse do povo pela ativi-

dade dos homens públicos. ,

Três homens absoluta­
mente diferentes entre si,
três situações 'análogas, três
re aç'óes impecáveis. N,e­
nhum jornallsta contestou o

franquismo de Dali, nenhum
ofendeu-se ao sercnarnado
de "burro", nenhum díscu.
tiu quando colocada ern.dú­
vida sua honorabi lidade pro­
fissional, nenhum irritou-se
quando recebeu "lições" de
como exercer a profissão.
Nos dias imediatos, o Sindi­
cato da classe náo protestou,

, nem o Órgão a que perten­
cem produziu um editorial de

desagravo ..

Mas' então, ser jornalista é.,
"isso"? É. O iflPortante é
que tenha emergido dos epi­
sódios a notícia ou o aconte­
cimento ou ainda o perfil das
personalidades inquiridas
com clareza meridiana. O
contrário seria lamentável:
de nada adiantaria servir o

público com as idéias políti­
cas do repórter que entrevis­
tou Marchais, com as con­

cepções da realidade social
do entrevistador de Dali ou
com a defesa do correto
exercício da profissão, do

ponto de vista técnico, pelo
jornalista que enfrentou a

falsa ira de Chirac.
O público, que tem antenas

sensíveis para perceber as

notas falsas, há de ter arqui­
vado os dados preciosos que
armazenou nessas três opor­
tunidades a respeito de cada
um dos entrevistados: o dis­
curso irresponsável mas ino­
fensivo de Dali, o sectarismo
monótono de Marchais, o

afetado desespero de Chirac. '

Quanto aos jornalistas,
certamente foram dormir em
paz consigo próprios. Cum-

. priram brilhantemente sUa
missão - uma missão subal­
terna, é verdade, mas tãoim­
prescindível quanto a idéia
da existência de uma vida or­

ganizada em sociedade.

C
I

terá muita capacidade para,
levar seus negócios a urn're­
sultado mais feliz. Contudo,
terá alguns obstáculos em

sua vida familiar e no campo
profissional. Com calma tudo
será resolvido., Pode viajar,
amar e divertir-se.
SAGITÁRIO - Alguma ten­
dência mental às tristezas e

ao recolhimento está pre­
vista para você logo às pri­
meiras horas do dia. Todavia,

,
isso não impedirá você de

conseguir o que está preten­
dendo do campo profissional
e financeiro. Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Estando
o Sol e Urano em signos favo­
rável ao seú. hoje deverá ele­
var suas 'fi'Aanças e obter
muito êxito em seu campo

·CANAL6

Paulo da Costa RamON

_'

�,HORÓSCOPO
(Imar Cardoso

ARlES - Dia em que fará'
poucos amigos, mas fiéis e

sinceros. Lucrará também
pela influência de pessoas
mais velhas que você e será
bem sucedido em novas as­

sociações com nativos de
Aquário e Libra. Excelente ao
amor e às viaqens.

,TOURO - Dia em.que terá
muita ambição e consciência
Para conseguir chegar onde
pretende e realizar os seus

mais caros sonhos e desejos.
A influência também é das
mais benéficas à sua vida
amorosa, familiar às diver­
sões e viagens.
GE�1EOS - Sua atitude
mental neste dia será cienti­
fica e muito calculista, o que

influenciará beneficamente
em seu campo profissional,
nos negócios e demais ativi­
dades comerciais. Pode
amar, viajar e fazer novas

amizades. Loteria favore-
ciqa ,

,

CANCER - Dia em que seus
pensamentos serão lentos e

pouco produtivos, devido o

mau aspecto-de URANO e do
Sol em seu Horóscopo. De­
verá evitar acidentes e tomar
maior cuidado com o seu di­
nheiro e com sua reputação.
Neutro às viagens.
LEÃO - Dia quê-promete a

você muita felicidade ao lado
do cônjuge, dos familiares e

de pessoa de sua estima. Es­
tará, também um tanto
quanto cuidadoso, precavido

e com muita autoridade, o

que influirá de modo bené­
fico. Pode viajar.
VIRÇEM - Evite a negli­
cência e a incerteza, pois
muito boas oportunidades de
êxito financeiro, profissional
e social poderão ser perdi­
das. A saúde estará em

franca ascenção e terá muito
êxito nos passeios e na vida
amorosa.
LIBRA - Alguns atrasos em

seu campo profissional po­
derão aborrecê-lo. Mas não
se preocupe, pois conse­

guirá muito êxito em outros
setores, principalmente o fi-,
nanceiro. Sucesso amoroso,
em viagens e tavorabilidadeã
à ·Ioteria.
ESCORPIÃO -:- Dia e� que

protlsslonal. Aja com fir­
meza, confiança em si e obje­

. tividade, porém. Bom ao

amor às diversões e às via­
gens.
AQUÁRIO - Estando o Sol
nos últimos dias e graus de
seu signo você agora poderá
esperar melhores resultados
profissionais, financeiros e

sociais. Fluxo dos melhores à
sua saúde, às diversões, prá­
tica de esportes, à loteria e ao

amor.

PEIXES - Bom dia ao retiro
e as ocupações quietas e la­
boriosas. Por outro lado, de­
verá evitar a pressa, os inimi­
gos declarados e a alta velo­
cidade ao dirigir veículos.
Neutro' ao amor e só viaje se

for de muita necessidade.

TRAVESSIA PARA O FUTURO (Idaho Transfer) Expe­
riência de Peter Fonda como diretor, na área de ficção
científica. A narrativa trata de um projeto ultra secreto do

governo, envolvendo experiências de antecipação do fu­
turo, do qual participam jovens de menos de 20 anos.

Simultaneamente outro projeto revela que se antecipa,
para um futuro não muito distante, um desastre ecoló­

gico, como consequência dos desmandos a que se sub­
mete omundo atual. Um elenco formado por desconheci­
dos: Kelley Bohanan, Kevin Hearst, Caroline Hildeqrand,
Dele Hopkins, com excessão de Keith Carradine: Censura
18 anos. GoraI 3 - 8 -lOhs.
CASA,DE BONECAS (A Doll's House) Nova refilmagem
do tema de Ibsen, sob a direção do componente Joseph
Losey. Participação de Jane Fonda, Edward FCl?<, David
Warner. Censura 14 anos. Coral 3 - 7,45 -' 9,45.
QUANDO AS METRALHADORAS COSPEM (Bugsy,
Malone). Um elenco de meninos e meninas, c�m trajes e

c�mportamento de adultos; uma narrativa que os coloca
d'entro dos esquemas dos f,ilmes de gansters dá década de
30, lado a lado com os esquemas dofilme musical. Can­

ções de Paul Williams na trilha sonora: Jodie Foster (a
garota de Taxi Driver e AMenina do Fim da Rua) I idera o,

elenco, com a participação de Scott Baio, Florrie Dugger,
John Cassisi. Cecomtur 2 - 4'- 7,45 - 9,45.
A NOITE DAS FEMEAS pornochanchada nacional, com
Antonio Fagundes. 18 anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45.
O DESEJO DA CARNE
A PORTA ENTRE O MEDO E O ÓDIO - 18 anos. Roxy 2
e 8hs,

•

'

TOPAZIÚ - de Alfred Hitchcock, com' Frederick Sttaford,
Dany Robin, Karin borro 18 anos. Jalisco 8hs.
PRÁ FICAR NUA, CACHÊ DOBRADO
SABOTADORES IMPIEDOSOS - 18 anos. Glória 8hs.
PUREZA' PROIBIDA - com Rossana Ghessa. 1,8 anos.

Rajá 8hs.

CONVITE PARA HOJE
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devidamente de volta ... ). O Dia desses, quando do -des­

que em si já é um tremendo canso da tarde de certa

grilo, uma violação neuroti- jovem senhora junto �o fi­

zante, que força pessoas a Ihote de quatro anos, três de­

fugirem pra apartamentos - les, mascarados, invadiram a

ao menos pra isso eles ser- casa e, de revólver apontado
vem: dão uma certa- segu-' pra testa, rasgaram «ua

rança, principalmente pras roupa e da empregada que
pessoas solitárias, veio em socorro (em seguida
Já em Blumenau a barra é trancafiada no banheiro),

outra, bem pior, às raias da
com a criança aos berros

agressão física. Rapazes tipo Com aqueles caras sentados

marginal, ,desses sem eira
em cima da mãe-que caiu ao

tentar se defender. Com o
nem betrae não filhinhos de

'papai, como costurnammsi-
berreiro da criança e da mu­

nuar, deram pra se mascarar,
Jher, que não conseguia se

e, lá pela uma, duas datarde,
controlar apesar de 9rdens

plena luz do sol, na calada da em contrário, os três fugiram
tranqüilidade. do sono' pós

em direção ao mato da vizi­

almoço, invadem residên- nhança.

cias, principalmente das
mais isoladas, no alto dos

morros que circundam a ci­
dade e fazem o diabo com

.quern encontram pela frente,
normalmente desprotegidas"
donas de, casa, que nem o

que se vê. na tevê.

" , I

A confirmação do sucesso �

I .
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I prefeito que não

aceita críticas é.
denunciado por

: jornalistas
Salvador - Os·diretores do jornal de Juazeiro. jornalistas Paia­

.
. Nobre Mota e Waldemlr de Souza Ramos. registraramnini di' d 'd. 'xa-crime na .e egacla a CI ade contra o prefeito nomeado

que�emanso. Renato Rosal.. 1

desegundO o jornalista Waldemir Ramos. no último dia 30 de
. ira eles foram ameaçados pelo prefeito. que invadiu a reda­

ja_nedo jornal. irritado com uma notícia publicáda no semanárioçao ês.sob I ."' .

•

. 'cerca de um rnes, so re a gumas deficiências do atual munici-
.

na
de Remanso. "Ele já foi entrando e aqui na sala dizendopiO tou o i r W

'

desaforos. con ou o jorna rsta aldemir Ramos. Eu estava so-

zinho e o prefeito blic�ham9u de Moleque. safado e coisàs piores
disse que se pu rcassernos mais alguma coisa sobre ele. iria­

, �os ver. Noss� resposta. além �a. queixa-crime. foi a manchete
do próximo. num��o do �emanano: "preteito medíocre invade

redação de Jornal . Depois disso ele não apareceu mais".

A nota que provocou o reação do prefeito Renato Rosal con­

tinha queixas dos moradores de Remanso. transferidos do antigo
município que de�apareceu sob as águas da barragemde Sobra­

dinho. A populaç�o reclamava contra o abastecimento de água e

falta de ilumlnaçao das ruas. que estaria entregue aos marginais
ar causa da escuridão. "Quando o prefeito entrou na minha

�ala. eheguei a pensar que eu i a tomar uns tapas
..

·. disse o [orna­
listaWaldemir Ramos. "Ele gritava que tudo aquilo publicado era

mentira".
.

Reitor sugere a
.

1desmistificação do

:diploma
•

superror
I Goiânia - Uma _da� condições para resolver o problema da

universidade brasileira e nao frustrar o grande número de univer­
sitários que não encontrarão um campo tranquilo de trabalho

�após o término do seu curso seria adotar. como medida prévia. a
desmistificaçao do diploma - sugeriu ontem nesta capital o reitor
;da universidade catól ica de Goiás. padre José Carlos de Lima Vaz

: Vindo de Cuiabá ..onde participou. no mês passado. da reunião
'de reitores brasileiros. o padre Lima Vaz acusou a existência no

:Brasil de uma supervalorização do diploma de curso superior.
"mas discordou da proposta de alguns reitores que sugerem
ampla liberdade para as universidades com um exame de Estado

,para que o diplomado pela universidade seja realmente acredi­
tado.
Não eoncordo totalmente com essa medida drástica. Ai nda

�credito que o ideal é a valorização das habitações intermediá­
rias. sobretudo as do segundo grau. ou dos chamados cursos

superiores de curta duração. Creio que o problema se resolve
:num debate amplo. com a participação dos responsáveis. pelas
diretrizes da política social brasileira. da qual a política educa­
.cíonal é um setor importante. mas não o único - enfatizou o reitor
dó universidade católica de Goiás.
Para ele. o tabú do diploma provoca uma demanda absurda dei

ensino universitário. E afirmou: "não existem. com credibilidade
-social, habilitações intermediárias e veja-se o exemplo da Ingla­
:terra. onde existem hoje 300 mil universitários. Se compararmos
;a proporção universitário/habitante. vemos que o Brasil possui
'duas vezes mais universitários do que deveria ter. de acordo com

:a proporção existente na Inglaterra. E ninguém duvida que a

:Ing.laterra possui alto grau de desenvolvimento. muito mais

:avançado do que o Brasil". _

ASSOCIAÇÃO VIDEIRENSE DE .JUDÓ

EDITAL DE CONVOCAÇÃ.O
A Associação Videirense de Judô, convida

seus associados para Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia 19 de teve"
reiro de 1978, às 10,30 horas em sua sede so­

cial, Av, b. Pedro II, VIDEIRA(SC), para tratar da
seguinte Odem do Dia.

1. Eleição da nova Diretoria;
2. Alteração dos Estatutos
3. Assuntos Gerais

Videira, 02 de fevereiro de 1978

ISEO CAON�
Presidente

Esta campanha pretende
ensinar ao brasileiro como

é pO,ssível evitar doenças
O' plano é do Mini�tério da Saúde e começará em junho através do rádio e televisão.

Brasília Durante a foi introusiuente Para ecita r

-lima campanha audiéncia, (/II(1n to I/() as dúvidas que
de esclarecimenta

.-

os representantes pra ;::.(} na ra cem surgindo sobre

p úblico, do sindicato a inrensificação a aquisição e

de âmbito debateram desse controle, uso de medicamentos
naci onul ,

--

com o miilÍstro declarando que sob controle
sobre a da Saúde II data de 8 das autoridades

aqu isiçiio .e uso alguns de maio de governamentais,
de remédios problemas 1978, estabelecida o ministro explicou

industrializados ligados (/ "!wr portaria que será lançada
será lançada aceitação do "é irrevogável. I1I1W campanha

pelo Ministério recei tuá rio Até o dia 8 de esclarecimento,
da Saúde do expedido pelos de maio, a uarti r do

próximo médicos, nos os remédios início de junlio,
mês de junho, . balanços das psicotrópicos através da quul .:

conforme anunciou [annádas , estocados o público tomará

o ministro Paulo e apontaram nas farmácias e conhecimento pelo
Almeida Machado, controvérsias drogarias poderão rádio e teleoisão

ao receber sobre ser vendidos das várias

em seu gabinete. o controle dos ao público, maneiras práticas,
os dirigentes remédios desde que e ejicientes de
do sindicato apresentem em todos se utilizarem
do Comércio ,psocotrópicos, suas embalagens, de vacinas, injeções
varejista de especialmente os em lugar qe destaque, e cuidarem

produtos elaborados com base o aviso: da higiene pessoal,
[armucêu ticos na ajetamina, "atenção, ppde callsar

. evitando assim

Almeida Machado, deperuléncia, a disseminação
40 distrito Federal. entretanto, física 01/ llS{'/lúca

" de doenças.

Lei cria' grupos de prevençao
Brasília- A Comissão
Permanente de Consultas
formadas por técnicos dos
Ministérios da' Previdência
e Assistência Social e da
Saúde. que há mais de um

ano trabalha na regula­
mentação da lei que insti­
tuiu o sistema nacional de
saúde, criou dois novos

grupos de trabalhos, dedi­
cados aos programas de
combate e hanseniase e a

tuberculose.

Segundo assessores do
ministro da Previdência e

Assistência Social, Nasci­
mento Silva. um dos meca­

nismos para acelerar a re­

gulamentação do Sistema
Nacional de Saúde, é, exa­
tamente, a

'

constituição
desses grupos técnicos.
Inicialmente, foram consti­
tuídos os grupos materno­

infantil, de saúde mental e
o que estuda as diretrizes
para um melhor aproveita-

menta do Fundo de Assis­

tência Social no setor

saúde ..
. Brevemente. conforme
revelaram as' autoridades
do Ministério da Pr.evidên­
cia, será homologada uma

portaria (combate ao cán­
cer), de regulamentação de
unidades de saúde e de es­

tudos para a criação de car­
reira de médico assisten­
cialista.
Esperam os técnicos mi-

. ni steriais. através' dessa

programação conju nta, o

estabelecimento prático e

econômico 'da padroniza­
ção de ações tomadas a ní­

-vel federal,l. mas levadas

para suas execução esta­
duais e locais, adequadas
as condições? sócio­
econômicas e culturais da

população brasileira, e

com as quais pretende-se
garantir a execução do Sis-

tema Nacional de Saúde.

Esquadrão da morte .1
no Deops do Rio.:

deputado quer mais
esclarecimentos.

Salvador- o líder do MOB na Assembléia Legislativa. de­
putado Elquisson Soares. ao falar sobre as palavras do
ministro Júlio Bierrenbach. do Supremo Tribunal Militar .

quando denunciou a existência de um esquadrão da
morte no OEOPSdo Hi o de Janeiro disse que espera-aqora
que o almirante leve os fatos ao conhecimento das autori­
dades maiores. "porq ue talvez assim o rnirtistro da Justiça
e o presidente da República possam provar à opinião
pública que. efetivamente. estão solidários (se é que es­

tão). com aqueles que defendem os direitos humanos".
"Quando do processo de repressão mais violenta, a nível
político, lembrou o deputado Elqúisson Soares. tivemos o
delegado Sérqiç Paranhos Fleury e outros iritegrantes do
Esquadrão da Morte participando ativamente das tortu­
ras. com requintes de barbarismo de tal modo que eu não
acredito que todos estestatos fossem desconhecidos dos
tribunais militares".
Apesar de considerar provável que os ministros dos tri­

bunais militares" / náo tenham tido em mãos os elemen­
tos que pudessem conduzir aos nomes da organização. o
deputado emedebista lembrou que desde o governo de
Carlos Lacerda, na antiga Guanabara. o esquadrão da
morte sempre atuou. "matando e torturando, sem que
nenhuma providência concreta fosse tomada. por parte
das autoridades. contra a organização, tão absurda
quanto inaceitável".

.

O deputado Elquisson Soares disse que. segundo acre­

dita, o Esquadrão da Morte. no Rio, precedeu ao movi­
mento de março de 64 e que a polícia política. "na ver­

dade. se-aproveitou desse incrível sindicato de morte,
muito organizado e muito protegido. Basta lembrar o caso
do Rio Guandu. naquele Estado. quando mendigos. pre­
sos. pessoas humanas. enfim, eram jogadas no rio e nin­

guém sabia a quem responsabilizar".

·SAL
SOCIEDADE AMIGOS DA LAGOA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(A 17/2/1978,

ASSUNTO:
ELEIÇAO DA NOVA DIRETORIA

A SOCIEDADE AMIGOS pA LAGOA- SAL-. convoca'
pelo presente Edital os sócios proprietários para a eleiçáo
da nova diretoria. em Assembléia Geral Ordinária a

realiz�r-se no próximo dia 17 do corrente mês cJi! Fe�e­
retro, as 20.30 hs. na sedesocial, quando. 'em acordo aos
estatutos. só terão direito a voto os sócios quites com as
suas mensalidades (Janeiro e Fevereiro corrente). Os as­
suntos únicos da Assembléia são os segui'ntes:

- apresentação das chapas concorrentes
- votação em P. ou em 28. chamada com qualquer

número de sócios quites
Florianópol is. 9 de Feverei ro de 1978

Dario J.·Tavares
Presidente (em exercíoio)

Funaí demarca
40 áreas indígenas

ainda este ano
Brasília - A Fundação Nacional do Indio demarcará 40

áreas indígenas este ano. de acordo com o seu crono­

grama.
Gastará para isso Cr$ 100 milhões. As prioridades para

demarcação são Acre. Roraima e Pará, com um custo
entre Cr$ 6 mil e Cr$ 20 mil/km. conforme a área.
A aprovação desses recursos. extra-orçamentários - o

orçamento de 78 prevê apenas Cr$ 10 milhões para de­
marcação e regularização de terras - foi motivada pela
necessidade de cumprir o "Estatuto do lndio", que fixa
um prazo de cinco anos para demarcação das reservás
delimitadas até dezembro de 73. O prazo esgota-se em

dezembro de 78. Apesar da aplicação maciça de recursos.
nem todas as atuais reservas serão demarcadas. poisexis­
tem várias, principalmente no Amazonas. ainda não deli-

. miradas.

Qúahtôm�>mcêexigirdoSeu.

mcf!dcdorVoguc,mclhor.Eleesta loucoparamostraras
incrOOsqualidadesdoproduto.

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite: pergunte, examine, exija.
Ele. tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas àspromessas quefizer a

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e ----------------------- Exija montagem
orçameruo grátis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições defazer o
projeto que melhor se

Os homens que irão

adapta a cada caso e
montar o seu armário ou

dentro do orçamentomais
estantemodulada Vogue,

, 1 foram treinados na
criteriosoposstvet; sem própria fábrica - Placas do

que isso custe
absolutamente nada.

Paraná SIA., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma
indústriapioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.
I:xija Omóvel
mais inteligente
e duráveL

i .Parece brincadeira exigir
; isso deummodulado VogUl
�

A superior qualidade, o
acabamento, as divisões
internas e os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

r--------�-----------;---:-�----: .

Não perca hoje, às 20 horas
no Aterro da Baia Sul

SHOW PASSAT ESPETACULAR
com a Equipe de Acrobatas STEVES

SALTOS DE 12 METROS
DERRAPAGENS CONTROLADAS

MALABARISMO SOBRE; DUAS RODAS - ETC.
Prornoçõo: AMAURI e KOESA.

Reve'ndedores Volkswagen

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO _ DECOM N° 003/78

.

i

I o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINAS/A-BESC-. comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo: CUIOS Editais assim
I se resumem
. TOMADA DE PREÇOS "I°012/7S TO\lADA DE PREÇOS N° 01ll/7S
�(�JETO: ETIQUETAS GOMADAS. EM FORMULÁRIOS CONTíNUOS OBJF,TO: ESTANTES DE AÇO COM 8 PRATELEIRAS. \IADA DE PREÇOS N° OI:3/7S

.

TO\IADA DE PREÇOS "I°019/71l
��JETO: CALHAS PARA LÂMPADAS FLUORESCENTES OBJETO: MATERIAIS PARA PAREDES' DIVISÓRIASMADA DE PREÇOS N0 014/78 TO\IADA DE PREÇOS :\0 020/71i
��JETO: ARQUIVOS DE AÇO COM 4 E COM 7 GAVETAS OBJETO: UNIFORMES PARA HOMENS E MULHERESMADA DE PREÇOS N°015/78' TO\l.-\D.-\ DE PREÇOS :\°021/7S '

?�JETO: MÁQUINAS DE ESCREVER MANUAL, CARRO MÉDIO OBJETO: MESAS PARA TELEFONE
MADA DE PREÇOS N° 016/7S TO\IADA DE PREÇOS :,-/0 022/71l�BJETO: APARELHOS COPIADORES Á GELATINA OBJETO. CONDICIONADORES DE AR

OO\IADA DE PREÇOS :'-10 017/7S TO\IADA DE PREÇOS :-':" ()2:J/71lBJETO: FORMULARIOS CONTINUOS, MODELO 90/146 OBJETO. LETREIROS LUMINOSOS

�OCl'\lE:'-ITAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novembro nO 11 - Edificio Otil ia Eliza.·1 o andar. sala 105, Departamento
e Compras (DECOM) _ Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados. obedecendo-se os prazos abaixo:
- Tomadas de Preços n"s 012178. 014178. 017178. 018178. 020178 e 022178. até as 15:00 horas do dia 23 de fevereiro de 1978.
- Tomadas de Preç()� n"� 013178, 015178, 016178. 019178. 021178 e 023178, até as 15:00 horas do dia 24 de fevereiro de 1978.

;�!:!.-\ DOS EDITAIS E INFOR\IAÇOES: �oderão ser obtidas no endereço acima. diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dns
projetistas do seu

revendedor Voguepermite .

que você tenha um
projeto racional e

exclusivo, utilizando todos
os espaços disponíveis f!

pelopreçomais
competitivo domercado.

/>. Exija entrega no prazo combinado.
�"'T"'\. \ A entrega dosmodulados Vogue é imediata.
/ \, � Seu móvel será instalado na data prometidapelo
" 'J.. revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor

�, Vogue conhece bem oproduto e está toucopara mostrar
\

•

suas qualidades a mais um clientefeliz.
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l� -:- Cidade o ESTADO - 15 de fe�ereiro de 19'

Superintendente SUnab promele
�ntensificar a fiscalizacão em se

NoéWilke diz que está assustado com os altos preços cobrados pelos comerciaraes, E- insiste: quem for lesado deve' denunciar.
, .

. ,. ,

.
.

,

I
A Sunab vai intensificar a fiscalização em Santa Cata­

rina e preterrde ainda nesta semana ou na outra, fechar
alguns estabelecimentoscomerciais em Florianópolis. O
Superi ntendente da Su nab Rubem Noé Wi Ike, que se en­

contra em Santa Catarina-providenciou a vinda de mais

-inspetores, do Rio. de Janeiro, para reforçar 'o trabalho

aqui. Anteontem chegou o general Antonio Carlos Nasci­
mento Jr. Diretor Geral do Departamento de Controle e

Fiscalização da Sunab, acompanhado de dois inspetores.
Ele veio coordenar, juntamente com o delegado local,
Mário Wiethorn, uma suplementação mensal de fiscais

para cobrir de forma mais intensa o-Estado.
O Superintendente, que se encontra com a família em

uma das praias da Ilha, à tarde despacha na Delegacia
Regional'. Ele próprio afirmou que "não adianta tapara sol

, com a peneira: nós não dispomos de pessoal suficiente
aqui, (há apenas três), precisamos então chamar pessoal
suplementar. Há necessidade de aumentar o efetivo fis�
cai".

Rubem Noé Wilke tem uma explicaçào para o fato de
Santa Catari na necessitar de mais fiscais, além do fato de
ter poucos:

- Em nove capitais brasileiras nós lançamos a carn­

panha do "Defenda-se, ajude a Sunab a ajudar você" com

uma intensidade muito grande. Nestas capitais, à consu­
midor passou a auxiliar os fiscais denunciando o mau

.' comerciante. Os inspetores então não tinham mais ne­

cessidade de ficar procurando o infrator. Já iam na certa.
Isso aumentou a produtividade do trabalho. Já aqui em
Florianópolis nós não lançamos a campanha com esta
intensidade e então não temos ainda o auxílio do consu­

.rnidor.
O Superintendente acha da maior importância a parti­

cipação dos consumidores, denunciando os "maus, co­
merciantes", usando a denúncia "como uma defesa e. não

apenas dedurando". Ele garante que as denúncias são
levadas a sério' e são tomadas providências, "as multas

Sonhode riqueza
leva milhares de
apostadores a LE

A casa própria, a educação para eis filhos, um carro, ou ainda
um iate e viaqens ao exterior. Há ai nda os que sonham com uma

piscina a bordo. São estas algumas das ilusões que nos finais de
semana percorrem a cabeça de aproximadamente um milhão e

novecentos mil apostadores da loteria esportiva em Santa Cata­
.rina. Número que aumenta razoavelmente,.quando um conterrá­
neo consegue os 13 pontos e a bolada vem em milhões.
_O teste 376 da última semana deu Cr$ 16 milhões para um

apostador de Imbituba - que já está passeando no carro dos seus
sonhos,um Maverick - e.corn o prêmio, o volume de apostas já·
aumentou bastante ontem nas casas lotéricas da capital, se­

gundo informaram algumas ..

saldo positivo

Mas, de acordo com as: previsões do departamento da Caixa
Económica Federal que recebe as apostas de todo o Estado, o
-novirnento deapostadores será exorbitante principalmente "no

municipic do ganhador", devendo aumentar uma média de "600

por cento". Este cálculo dos funcionários baseia-se em oportu­
nidades anteriores, quando outras pessoas tiveram igual sorte.
Em Canoinhas, por exemplo, no ano de 1975, um acertador ga­
nhou Cr$ 13 milhões e na semana-posterior o número de aposta­
dores foi tão grande, que os cartões perfurados para o jogo,
esgotaram, afirmou um funcionário, ressaltando também "o re­

flexo é extensivo a todo o Estado", que nas últimas se.te semanas
teve 18 cartões com 13 pontos totalizando um prêmio de Cr$
20.206.677,13. .

.

Destes, quatro foram da Capital que dividiram Cr$ 226.239,35
enquanto os restantes Cr$ 19.980.437,78 foram repartidos por 14

. acertadores do interior, incluindo o último prêmio que saiu para,
Imbituba.
Estes números são o resultado - das sete últimas semanas com

119.063 apostas feitas na Capital, mais 934.743 do interior totali­
zando Cr$ 13.090.860:00, o que deixa um saldo positivo para os

apostadores de Cr$ 7.115.817,1'3.
.

Com um máximo de Cr$ 540,00 e um .mínimo de Cr$ 5,00 por
"cartão, o. apostador catarinense mantém uma média relativa­
mente bai xa. Apenas Cr$ 12,4.0 por aposta. Sendo as mais altas.

. registradas nos municípios de Lages, Blurnenau e Florianópolis.
Joi nville apresenta a maior venda de cartões do Estado, mas no

geral caril apostas mfnirnas"..
.

lima casinha ...

E o que pensam-os apostadores além - é lógico - de fazer os
sonhados 13 pontos? O rnarcineiro Valdir Machado, que há dois
anos taz-sernanalmente a sua "Iezinha", tem apénasiclaro uma

coisa: "construir uma casa". O resto ele não sabe certo, "tudo é
possível", mas conclui as divagações com firmeza: "ser alguma
coisa na vida".·.

.
.

Mário de Andrade, pedreiro e devoto da loteria esportiva "as

vezes penso maisnestes 13 pontos do que na minha Santa pro.te­
tora, a Santa Bárbara" - vem fazendo suas apostas impecavel­
mente, desde que esta foi instituída, e uma vez já chegou aos 12

pontos. "Era um:domingo. à tarde, e faltavam apenas duas parti­
das para elJ ficarrico. Já tinha-pensado tudo: colé.gio bom para os'
filhos, um carro para passear; uma casinha ... mas é sempre as­

sim, quando Deus dá o trigo, oDiàbo rouba o saco-O Corintians

perdeu. Acabei indo para o boteco beber uns trago, e lá fiquei
ainda mais triste, porque no outro jogo tinha ganho" .'Esta histó­
ria de And rade, não é única. ela se repete.a cada tinal de semana
formando um carrossel de ilusões que gira de acordo com a"
vontade de .cada um,

.

Como Jonas da Junqueira, que já deu muitos passeios em seu'

'boing 747 com piscina a bordo, cruzando os céus do mundo".
Mas isto só nos finais de semana, porque enquantoa sorte náo:

chega, Junqueira tem que continuar trabalhando como auxiliar
.

de contador num escritório, "e guardando sem.pre uns.trocado
'. para sonhar pelo menos até sábado", afirmou.'

podem ir de um a cem salários mínimos, dependendo da
gravidade da infração e do tamanho do estabelecimento
entreoutras coisas e nos casos de reincidência o estabe:
lecimento pode ser até fechado" ..

. ,\.Lei C:elegada nO 4, que tratada intervenção no dorn].
.

ruo econorruco autoriza a Sunab Interditar por alquns dias
ou fechar estabelecimentos 'comerciais. "Mas nós prete­
rimos usar este poder apenas em casos ... extremos e

aqui em Santa Catarina há casos extremos". No Rio de
Janeiro,em dois rneses, a S.unab fe.chou 41 estabelecimen­
tos e aqui a blitz que iniciou ontem deverá punir aqueles
que acham mais vantajoso continuarvendendo fora da
tabela e levando multas - "parece que compensa" c com O

fechamento.
Com o chefe geral dil fiscalização da Sunab 'chegaram

mais dois Inspetores, que Juntam-se a um outro que esta
em Florianópolis desde. a semana passada, A equipe local
de fiscais estava em Carnboriú' e deve prosseguir pelo
interior do Estado, principalmente no litoral, oeste, norte
e vale do Itajaí. Os fiscais cariocas devem viajar também
pelo interior, além de trabalhar na Ilha.

Anteontem de manhã foram autuados e multados dois
hotéis e um açougue em Canasvieiras. Quem alertou os
fiscais foi o próprio Superintendente, que se sentindo
lesado telefonou denunciando os "maus comerciantes".'
Noé Wilker,que está pela primeira vez na Ilha, veio com a

fam íl ia e pretende ficar até o final-do mês. Ele próprio tem
sentido os problemas que os consumidores catarinenses
estão encontrando, "Nestes 10 dias que eu já me encontro

,

aqui viajei pelo interior e mesmo em Florianópolis vi que
eles estão mesmo tocando o dedo. Agora o delegado
Wiethorn vai acertar com o qenerat Nascimento um es­

quema para que todos os meses a fiscalização suplemen­
tar ven-ha passar uns 10 dias aqui em Santa Catarina".

JI'Não adianta
tapar 'o sol

com a peneira:
,

nos nao

dispomos de

pessoal
suficiente aqui,
precisamos
então chamar

pessoal
suolementer"

', ..

"

...e/es estão
mesmo tocando

o dedo"

I'X t rcmos-

canasvieiras

Encerra dia 18, sábado o

prazo de matrícula para a

rede estadual, 'no 1 ° e se­

gundo ·graus. Em cada uni­
dade. escolar estão sendo
realizadas as matrículas de
alunos que já estudavam na­

quela escola. Para rH�trículas
novas ou mudança de esco­

las, foram montados postos
que atendem a determinadas
regiões. Na área da primeira
Unidade .de Coordenação
Regional da Educação
(Grande Florianópolis), os

postos que estão tendo mo­

vimento maior são os de São
José e de Barreiros, Este úl­
timo instalado no pré'dio da
Ação Social, pertencente à
paróquia de Barreiros.
Ontem à tarde cerca de 50

pessoas se comprimiam em

um local escuro e quente,
aguardando a vez de serem

atendidas pelas' orientado­
ras. Muitos se queixavam da
demora para que as filas se

movimentassem, Provavel­
mente a lentidão se deve à
introdução, este ano, de uma
nova ficha de matrícula, que
vai acompanhar o aluno du­
rante' o curso, contendo
todas as intorrnações.r.alérn
de uma foto,

·

Outro posto de matrícula,
na Casa Paroquial da Matriz
do Saco dos Limões, era um

.

dos mais tranquilos, já que
.

na área de sua jurisdição a

oferta de vagas equivale à
procura. Mesmo assim ali
também havia alguma de­
mora em preencher a ficha,
um cartão branco, do ta­
manho de uma folha de papel
.ofício.

A Secretaria da Educação
espera, para este ano, 95'mil
novas matrículas para o pri­
meiro grau, além da renova­

çãode471 mil722alunos.No
sequndo grau, devem
matricular-se cerca de 80 mil
novos alunos (14 a 15mil só .

na primeira série). Estes
dados referem-se a todo o

Estado de Santa Catarina.
As aú Ias vão começar, se­

gundo a Secretaria, dia 27.
Os professores devem se

apresentar, de 20 a 24, paraa
"semana de planejamento",
Os alunos devem apresen­

tar, no momento da .rnatrt­
cuia, duas fotos 3x4, certidão
de nascimento e certificado
de vacina antivariólica. De­

pendendo da série ou da mo­

dalidade de matrícula
(re'cuperaçâo: renovaçãq)
pode hãver dispensa de vá-

.

clna e/ou exigência de um

atestado de rendimentos.
Os maiores problemas de

depois das matrículas se

darão possivelmente nas

áreas onde a procura for'
· maior que as vagas, como

nas escolas do centro. No
posto de"Jv1atr[cu Ia para o

· centro, inàtalado no grupo
escolar Antonieta de Barros,
o movimento não chegava a

causar· aglomeramentos,
mas os alunos terão que es­

perar a confirmação de vaga,
dàqui a alquns dias, para
saber-se conseguiram.ou não
a vaqa, Caso 'não tenha con­

sequido, déve escolheroutra
. escola onde haja lugar.

Corrida para matrículas de
/ ,

lo. e 20. graus termina sábado

. 4'····
ntação é pe,manente. E a morosidade no a an.

Ufsc já

encerrou

o período
As matrícu IaS para os es­

tudantes aprovados no Ves­
tibular de 1978 encerraram­

se' na segunda-Jeira sem

maiores problemas. O pro­
fessàr Vaimor Bonifácio
Sena: diretor do Departa­
mento da Assistência ao Es­
tudante, ressaltou que algu­
mas ,informações divulgadas
por certos jornais "dificulta­
ram as matrículas".
"Houve algumas publica­

ções inadequaQas. Chega­
ram a publicar um crono­

grama do ServiçoMédico da
Universidade, dizendo
tratar-se de .horários e datas
de matrícula", lamentou o

professor Sena. Outras notí­
cias que prejudicaram o pro-

.. cesso de matrículas foram a
.

respeito' da verdadeira data
do início da matrícula. Mas,

. conforme salientou o profes­
sot, não chegaram a causar

grandes transtornos a não
ser "o acúmulo de estudan­
tes em locais onde não se

realizavam matrículas".
As ausências' foram pou­

cas, sendo que 1,240 calou­
ros garantiram suas vagas
para o semestre em curso.

Uma informação importante
para os que não puderam
comparecer nos dias deter­
minados para matrícula é
que ainda podem procurar o
Departamento de Assistência
ao Estudante. e, assim, asse­
gurarem ·0 seu ingresso na

universidade.

16 ANOS
UNIVERSITÁRIA

Uma jovem com 16 ElnOS foi
aprovada' no Vestibular de
1978, Trata-se de Paola Bar­
bosa Marchesini,' que so-

I
mente fará 18 anos em 1979.
A estudante
obteve ingresso no curso

mais disputado da UFSC, ou
seja, Medicina. O pai da

jovem entrou com um reque­
rimento junto à universidade
tentando garantir a vaga de
Paola, mas segundo o diretor
do DAE, "a preocupação era

de um pai satisfeito, pois a

menina havia concluído o

curso de 2° grau, portanto,
estava tudo legai". O caso de
Paola foi o único entre a cen­

tem; de estudantes que in­

gressam na universidade,
"um caso atípico", confirma
o professor Sena.
Os estudantes que

matricularam-se devem estar
atentos para o dia em que
devem fazer matrícula em

Prática Desportiva. A data
está marcada no "espeího"
do ·cartão de. matrjcula.
Quanto aos estudantes que
somente foram classificados
para o 2° semestre de 1978,
as rnatrícu Ias iniciam no dia 8
de junho.

.
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